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DOS MUSEUS NA
DE ARTE ANTIGA 

ENG_Ro DUARTE PACHECO 

Na grande transformação qiie sof,·eu o Musmi das Janeias 
Verdes, o Eng." Diiarte Pacheco teve, conw Minisfro das Obras Pú
blicas, a acção niais dedicada e eficaz. 

Integ,·a.da no plano de remode/.ação dos ,nuseus do País, s,1pe-
1·iormente gizado pelo P,·esidente do Con;selho , Sr. Dr. Oliveira Saa 
laza,·, a obra do Museu das Janelas Verdes, que foi a grande ambição 
do swiidoso Dr. José de Figiieiredo desde o início da sua administra
ção em 1912, só foi possível a partir de 1937. Asseiite o programa 
das obras ooncebido ,por aquêle Directo,·, e entreg·ite o ,·isco ao 
Sr. a1-quitecto Giiilherme Rebelo de Andrade, o Ministro não mais 
se cilheou da sua execução, acompaniliando-a soli.citamente e não re
gateando os meios para a levar ao fim. 

Depois da morte do Dr. José de Fig:ueiredo, quem esta rl!ota 

subscr,eve ji!lg.ou ser necessário introduzir cllgumas alterações no pro
jecto fixado, sobretud,J ,ia parte que dizia ,·espeito à ci·iação de um ins
tituto de investigação a1·tística, ligado, mas, de certo nwdo, indepen
dente do museu, o qual com sua biblioteca, sala de conferências, sa
l.as de exposições tempor·á,·ias , gabinetes para os estudiosos, serviços 
de informação e outros, abrangeria tôda a extensão elo piso inferior do 
velho pcllácr.o d,Js Condes de Alvô,·. E:ste oovo pla,w alterava cptanto 
se havia planeado em maté-ria tão importante conw é a da circula
ção do público no museu. 
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O Minish'o, depois de ouvir uma exposição sôbre o assun
to, conco,·dou inteiramente com as rrwclificações que se propunham e 
não clerrwro,u um instante em promover que tuclo se executasse, p1·0-
porcianando, num próximo futuro, aos estudiosos o ,·ecinto onde hão
-ele encontra,· a mais apropriada ambi&ncia para esciwtar os entendi
elos e os meios para profundar os mais variados problemas ela arte e 
ela museologia. 

Freqiientes vezes, o Ministro elas Obras Públicas, ,como aliás 
fioou s.empre ,·egistado no Boletim do Museu, visitava os trabalhos em 
curso e, poucos clias antes do desastre que o vitimou, ali tin'/U1 estado 
a resolve,· os últimos casos que interessavam à ob?'a em quási com
pleto acabamento. Mais uns meses que vivesse e teria assistido à con
clusão do arranjo do museu que tanto ambicionava ver de pé, digno 
ela cidade ele Usboa e do País, 

A Direcção elo Museu Nacional de A,·te Antiga regista sentida
mente a morte do Eng."' Dua,·te Pacheco, homem de alto valor, que 
sabia, como poucos, alia,· a maior afabilidade ele trato à decisão ina
balável ele leva,· ao fim o empuendimento desejado. 

JOÃO COUTO 
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Relatório da Direcção dos Museus Nacio
nais de Arte Antiga, respeitante aos anos 

de 1942-1943 <'> 
MUSEU DAS JANELAS VERDES 

ANO DE 1942 

I - AQUIS!ÇõES DE OBRAS DE 
ARTE 

A) PlNTURAS 

S. José e o ~Menino Jesus - Pintu
ra a óleo, de Josefa de óbidos. 

S. Franci.soo 1-eoebendo os jestioma~ 
- Pintura a óleo sôbre madeira, da 
Escola Portuguesa da l.11 metade do 
século XVI. Alt.• 0,545 - Larg. 0,43. 

CalvánOO - Pintura a óleo sôbre 
madeira, da Escola de Viseu, da l." 
metade do século XVI. Alt.• 1,255 -
Larg. 0,69. 

(Compradas a particulares) 

B) DESENHOS 

Trinta e seis desenhJOs atribuídos a 
Archang.elo Fuschini. 

Vista representa·ndo «GuIMARÃIS, 
PARTE DO POENTE», assinada por Fr. 
Luís de S. José e datada de 1748. 

(Comprados a particulares) 

C) J OALHARIA E OURIV1ESARIA 

Custódia guarnecida a prata, do 
século XVIII. 

Bandeja de prata, do século XVIII. 
Cruz do século XVI, de ouro esmal-

( 1 ) Dos relatórios dos Museus dão..se 
apenas extractos, vist.o grande parte -dos 
assuntos ter sido já tratada no lll,• 8, vol. II , 
dfüte Boletim. 

tado, tendo no interior pequenas es
culturas em madeira representando 
«Passos da Vida da Virgem e da Pai
xão de Cristo» . 

(Compradas a particulares) 

D) OERAM!CA 

Prato de faiança de Ruão, polícro
n>o, cio século XVIII . 

Paliteiro de porcelana da Vista 
Alegre. 

Tijela de porcelana da Vista Alegre. 
Chícara com tampa e pires de por

celana da Vi sta Alegre. 
Par de boiões de faiança italiana de 

Savona, do século XVII. 
Cordeiro <le faiança branca do Ra

to, período de Ti0más B1,uneto. 
Prato arrendado, com pés, fabrico 

de Rocha Soares. 
Prato de po1·ce.la.na da China, polí

cromo, com 10 brasão ele D. Frei An
tónio de S. José de Castro. 

Terrina de fa iança polícroma com 
figuras, fabrico de Moustier. 

Tij ela de porcelana da China, de
corada a azul, ela época :Ming. 

Chícara de porcelana da Vista Ale
gre. 

Tijela de porcelana da China, da 
época Ming. 

F loreira de faiança italiana de Sa
vona, com as armas reais portuguesas. 

Estatueta de faiança branca do 
Rato. 
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Prato decorado a azul, da fábrica do 
Juncal. 

Pipa de faiança dai Fábrica Real 
(Cavaquinho). 

J arr.a de pol'celana da Vista Alegre, 
polícroma, datada de 1863. 

(Comprados ,a p.articulares) 

E) E SOULTURA 

Santissima Trindade - .Grupo de 
alabastro ,de Nottingham, do século XV. 

lrnagem de Santo, de pedra, do sé
culo XVI. 

(Comprados ,a particulares) 

F) MOBILIARIO 

Secntáiria d e nogueira com f'mbu
tidos, trabalho português dio século 
XVIII. 

(Comprada a um particular) 

G) BARROS 

Satnt' Ana e a Virgem, imagem poli 
cromada do século XVIII. 

Nossa Senhora e S. José, imagens 
policromadas, assinadas e datadas de 
1739. 

S. M1{/uel; imagem policromada, da 
esoola de Aveiro, do século XVJII. 

(Comprados ,a particulares) 

H ) GRAVURAS 

Duas gravuras inglesas, coloridas, 
representando Cenas de caça, assina
das \Valterholme. 

(Compradas a um particulair ) 

/ ) PARAMENTOS 

Frontal bordado a ouro e matiz, 
fundo branco. 

Casula com estola e manípulo. 
Duas dalmáticas, du.as estolas e um 

manípuho, brancos· com sebastos ver
melhos. 

(Comprados a particulares ) 

J) IN DU1\1iENTARIA 

Qu.atro casacas bordadas a matiz; 
casaca ele seda ; casaca de veludo; seis 
coletes de seda bordados a matiz; qua
tro coletes de seda. Fins do ·século 
XVIII. 

(Comprados ia particulares) 

II - OFERTAS DE OBRAS DE 
ARTE 

A ) P I NTURA 

Eco.e Il0inm1 pintura do século XVI, 
sôbre madeir.a. Oferecida pelo ex.mo 
sr. Loui s Solvay, de Bruxelas. 

Profissão da Princesa Santa Joa
na, pintm·a em tela, do século XVII. 
(Oferecida pelo ex."'º sr. Afonso de 
Somer). 

B) OURIVESARIA 

Saleiro-pimenteiro, de prata, do sé
culo XVII. (Oferecida pelo ex.1110 sr. 
Jacques Kugel). 

Paliteiro, de prata , fabrico portu
guês do ,século XIX. (Oferecido pela 
ex.""' sr." D. Constance Mappin). 

III - LEGADOS 
Retraio de Braz Fra'YtJXSro ele Uma, 

por Dom1ngios António ide Stq,ueira. 
Legado ela .ex. ma sr.ª D. Olívia de An
drade Lima, de Portalegre. 

IV - INOORPORAÇõES 
A Direcção Ger.al da J ustiça entre. 

gou, a t ítulo de depósito, uma cadeira 
ele espaldar, de pau santo, encima.da 
pe l.a corô.a r rn l1 com assento ,e costas 
foTraelos de veludo carmezim. 

V - ABATES 
No ano de 1942 entregaram-se ao 

Patriarcado ,de Lisboa as peças que 
lhe pertenciam e estavam depositadas 
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neste Museu, excepto aquelas que, pela 
letra ,da Concordata, se encontram ex
postas ou têm merecimento para o ser. 

O Museu depositou na Embaixada 
de Portugal junto do Vaticano uma 
pintura da Escola Portuguesa, elo sé
culo XVI, representandro o Pimtecos
/Jes . 

Da mesma série, foi também depo
sitado no Museu Nacional de Soares 
dos Reis, o painel da escola portuguesa 
,do século XVI que representa S. João 
e o Sumo Pontífice. 

Enb1egaram-se à CP.mara Mun ici pal 
de Lisboa .as pedras que compunham 
a Fonte da Samaritana , há mui to tem
po guardadas neste estabelecimento 
do Estado. 

VI - PORMENORES REFERENTES 
AO MUSEU 

A) SERVIÇOS TOCN ICOS E ADMI

NISTRATIVOS 

Continuou a organização, segundo o 
novo plano, dos inventá r ios elas colec
ÇÕES, ,seTviço que tor nará possível pôr 
de pé o tombo geral das obras arreca
dadas. 

B) l\IOVJM ENTO DA BIBLIOTECA 

Durante o ano ele 1942, deram en
trada na Biblioteca elo Museu 121 es
pécies bibliográficas, das quais 50 
foram oferecidas pelas seguintes enti
dades : Inspector Geral dos Museus, 
de Madride; I nstituto de Cultura I ta
liana em Portug.al; Secretariado ela 
Propaganda Naciona l; Museu Nacio
nal de Soares dos Reis; P.e António 
Nogueira Gonçalves ; dr. Ve.rgílio CQr· 
reia; Academia Naciona l de Belas Ar
tes; Direcç,1o Geral dros Edifícios e 
Monumentos Nacionais; Câm~tra Mu
nicipal elo Pôrto; Casa Liquidadora 
Leiria & Nascimento; Grupo Amigos 
do Museu; dr. João Couto; dr. Fer-
nando Frade Viegas da Gosta ; Arqui
vo Histórico do Ministério das Finan
ças; Hulin de Loo; Luís Reis Santos; 
União dos Am igos dos Monumentos 
da Ordem de Cristo, de Tomar; C. S. 
Gulbenkian; Instituto Francês em 
Por tugal; Amigos ele los Museos de 
Barcelona; Augusto Cardoso Pinto; 
Ernesto Ennes; D. Abigall de Paiva 
Cruz; Luís Varela A Idem ira; Associ.a.
ção dos Arqueólogos Portugueses ; 
e Mário de Sampaio RibEiro. 

C) VISITANTES (durante o . ano de 1942) 

Janeiro ..... 
Fevereiro .. 
Março. 
Abri l ... . 
Outubro .. . 
Novembro .. 
Dezembro. 

·1 

E11tradas 

1.439 
l .'250 
1. 26o 

2.~~~ 
2.246 
1.876 

~ 

J Visitucolccliva;, 

70 
5, 
45 

l]8 

De 20 de Abril a 30 de Setembro o Museu esteve encerrado. 
( 1 ) Entradas pagas no ano de 1942: 1408 a 2$50 = 3.520$00 

T 11tal 

1. Sog 
1. 302 
1.305 

88 , 
2 . 752 
2.246 
1.876 
~(') 
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D) VISITAS CO LECT IVAS (Desdobramento do mapa anterior) 

Dell ignação Quautidade 

.J aneiro . 
Fevereiro 
l\larço .. 
Abril .•. 

Secretariado da Propaganda Nacio nal .................... . . 
Colég io de Fernão de ~l ngal hães - Conservatório Nacional.. 
Im prensa Nacional de Lisboa .. ... . . ........ . . 
Co légio da Imaculada Conceição, de Lamego .. 

. . . . . . 1 

VII - RESTAURO 

A ) rP I NTUHAS DO MUSEU MA NDA

DAS A OFICINA DO RIESTA U

RO DURANTE O ANO DE 1942 

ABRIL 

S. Bartolonieu - pintura sôbre te la 
(invt.' n .' 1368) 

S . B/JJrnabé - pintura sôbr,e tela 
( i nv.t.' n.' 1370) 

Santo And1·é - pi ntura sôbre ·tela 
(invt.' n .' 1382 ) 

S. Matiw; - J>in tura sôbre tela 
( invt.' n.' 1369) 

S. Toriié - pintura sôbre tela (invt.0 

n.' 1373) 
Todos da oficina ele Francisco Zm·

hmrán. 
MAIO 

A Y.1irge1n, o M enWW e Sanbos -
pintura sôbre tela (invt.0 n.º 1590 ) 

JUNHO 

S . João E 1,·am.g.'!l.{~t,a,- pintura sôbre 
tela., ela oficina de Francisco Zurbarán 
(invt.' n.' 1381). 

Retro;to de B,r,z Frwn.c,oco IÁmia -

pintura sôbre tela, de Sequeira (invt. 0 

n.' 1853). 
Calvár..ip - pintura sôbre madeira, 

da Escola de Viseu (invt.0 n.º 1856). 

Total. . ...... 

B) RESTA URO DE ~!óVE IS 

Trabalhos realizndos na o fiei na de 
m.arcenaria dêste Mitseu, durante o 
ano de .l 942. 

JANEIRO - Arrranjo das molduras 
enta lhadas, elo século XVIII, per
tencentes aos quadros .n.0

• 1674 e 1851, 
e elos suportes elas pintur~ n.0 8 1229, 
11185 e 1469. Reparação dos segui ntes 
móveis: contador de pau ·santo com 
tremidos, do século XVIII; ·arca de pau 
santo com tremidos; cadeira de pau 
santo, do século XVIII. 

FEVEREIRO - Reparação dos se
guintes móveis: armário de estilo Re
nascimento; arca de sucupira neg ra; 
mo.Jcl ura entalha e dourada, do séoulo 
XVIII. 

MARÇO - Ananj,o da moldura des
tinada ao quadro n.º 1726. 

MAIO - Reparação dos seg,uint,~s 
móveis: papeleir.a inglesa, de nogueira; 
credênci.a entalhada e dourada; banco 
grande, de costas entalhadas; dois tre
mós, Entalhados .e douradios. 

JUNHO - Reparaçào dos seguültes 
móveis: três cadeiras d'O século XVlll ; 
dois contadores do século XVII ; es
.tante de côro pequen,a. 

JULHO - Reparação de molduras 
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para vários quadros e de oito bancos 
entalhados. 

AGOSTO - Reparação dos seguintes 
móveis: armário de carvalho, de es
t ilo holandês; arca ele esti lo gótico. 

SETEMBRO - Reparação de um bu
fete antigo de pau santo. 

OUTUBRO - Reparação de uma pa
peleira grande de carvalho'. Proce
deu-se ao arranjo do suporte de um 
painel em castanho representando o 
Caivá1"W. 

NOVEMBRO - Reparaçüo ~ colocação 
de novos estofos em várias cadeiras 
do Museu. 

DEZEMBRO - Reparação dos segu~n
tes móveis: sofá de pau santo com 
pés ele garra; dois bancos Luís XV, 
ele nogueira; molduras para vários 
quadros. 

VIII - INVESTIGAÇÃO CIENTi
FICA 

.4.) TRABALHOS RIEALI ZADOS 

No laboratório do Museu, o pintor 
sr. Abel de Moura, além de vários es
tudos tendentes a verificar os resul
tados do exame ,das pi nturas aos raios 
infra--vermelhos e ultra-violetas, rea
lizou um t rabalho sôbre a identifica
ção de uma pintura portuguesa do sé
culo XIX, que foi publicado no n.º 7 
do Boletim. 

O sr. Dr. Manuel Valadares e a sr." 
D. Olívia Trigo de Sousa continuam 
os seus estudos àcêrca do exâme das 
pintura aos raios X, dos quais resul
t3.ram, além de outros, os trabaHuos 
publicados no n.º 8 elo Boletim. 

B) COMPRA DE MATERIAL 

Epidioscópio Busch - Modêlo H-JJJ. 

ANO DE 1943 
1 - AQU!SIÇõES DE OBRAS DE 

AR'fE 

A) P INTURAS 

Retmto ele Sir John Or<le - Pintu
ra em tela, J)Or George Romney. Es
cola Inglesa do século XVIII. 

(Adquirida num leiliio realizado em 
Londres) 

B) ,DESEN HOS 

Princesa Pm·tuguesa - Pl'eparo pa

ra uma gravura. Século XVIII. 
(Comp11ado a um part icular) 

C) J OALHARIA E OURIVE SARI A 

Par de fivelas de prata com rnin.as 
novas. Século XVl!I. 

(Comprado a um particular) 

D) CERAM ICA 

Estatueta de «biscuib represen tan
do José Fer re ira Pinto Basto, de por
celana da F ábrica da Vista Alegre. 

Duas jarras ele porcelana da Vista 
Alegre, polícroma.s, marca a ouro. 

Chícara e pires de pol'celana ela Vis
ta Alegr.e, .assinados·: Joaqu im José de 
Magalhães J únior - 1877. 

Terrina com tampa e travessa, de 
porcelana da Vista Alegre. 

Bacia de porcelana da China, deco
rada a .azul, com o brasão dos Almei
das-Portugal. 

Prato de faiança de Delft ( ?) , de
corado a azul. 

(Comprados a particulares) 

Prato de faiança espanhola de Ta
lavera, do século XVII. 

Pote de porcelana da China, azul e 
branco, da época Ming. 
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Pote de porcelana da China, azul e 
branco, da época Ming. 

Pote de porcelana da .China, azul e 
branco da época l\ling. 

Covilhete ele porcelana. ela China (C.ª 
das índias ) decorado com uma pin.bu
r a representando o Rapto de Europa,, 
cio séculc, XVIII. 

(Comprados em leilão) 

E') ESCULTURA 

S. Francisco 1·ecebendo os estigmas 
- Escultura em madeira, do século 
XVI. Alt.' o,m92. 

Santa Face - Escultura em .pedra. 
(Compradas a particulares) 

F) MOBILIARIO 

Cadeira ele braços, entalhada, com 
as costas e io assento forrados de da
masco ver melho, do século XVIII. 

(Comprada em leilão) 

Arca de pa1U santo e vinhático, do sé
culo XVII. 

(Comprada. a um particular) 

G) MINIATURA 

Retratos de lwrnens - Duas minia
turas sôbre marfim - Trabalho por
tuguês do princípio do século XIX. 

(Compradas a pa1ticulares ) 

H) PARAMIENTOS 

Dalmática, de seda branca, borda
da a matiz de seda e ouro, do princí
pio do século XVII. 

Pálio de veludo de seda carmezim. 
(Comprados a particulares) 

/) MARFINS 

:placa de marfim representando, nu-

ma moldura de e.stilo Renascimento, 
um busto de princesa. Século XVI. 

(Comprada .a um particular) 

J) TECLDOS 

Chale de veludo preto, bo-rdado a 
matiz. Época romântica. 

(Comprado a um particular) 

II - OFERTAS DE OBRAS DE 
ARTE 

Baixo-relêvo em madeira de carva
lho, representando «S. Fra,ncisco Tece
bendo üs estigmas». 

Prato de porcelana da Vista Alegr.e. 
(Ofe1·Ecidos pelo ex.m0 sr. E . Reynolds ) 

Dezanove desenhos portugueses, de 
vár iios ,autores, 1emtre os· quais Ma
chado de Castro, João F rederico Lu
dovice, Joaquim da Costa e António 
Januário Coneia. 

(Oferecidos pelo .ex.'?º sr. Coron el 
Henrique Ferr.e ira Lima). 

III - ABATES 

No alllo de 1943 depositou-se ino Mu
seu em organização no Palácio do Con
gresso o desenho .esquemático de 
Domingos António de Sequeir,a, re
prrnentando o arr,anjo da sala para as 
Côrtes d , 1820. 

IV - PORMENORES REFEREN
TES AO MUSEU 

.4) SERVIÇOS T1"CNIOOS E ADMI

NISTRATIVOS 

Ultimou-se a organização de grande 
parte dos inventários parciais e in i
ciou-se, com o patnocínio do Instituto 
para a Alta Cultura, a catalogação, 
nos moldes expostos· no n.º 8 do Bo
letim, da livraria do Museu. 
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8) MOV IMENTO DA BIBLIOTECA 

Dur.amte o .ano de 1943, deram en
t rada na Biblioteca (lo Museu 163 .es
pécies bi bl iográficas, das quais 120 
fo ram oferecidas pelas seguintes enti
dades: p_e J osé de .Castro; Ministério 
de Assuntos Exteriores, de Espanha; 
Henrique de Campos Ferreira Lima ; 
Associação Francesa da Acção Artís
tica; Museu Naciional de Soares dos 
Reis ; Lnstituto de Cultura Ita liana; 
Amigos dos Museus de Barcelona ; Câ
mara Mun icipal de Cascais; Museu 
Dr. Santos Rocha; dr. João ele Deus 
Ramos ; Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra ; ,Câmara Mtmicipal do 
Pôrto; Grupo dos Amigos do Museu; 
Academia das Ciências de Lisboa; 
Director do Museu de Pontevedra; 
Comissãio Municipal de Tu rismo de 
Év-0ra ; dr. Manuel dos Santos Este
vens; Secrttariado da Propaganda 
Naci01ial; J unta de Província do Dou
ro-Litoral ; Câmara Municipal de Lis-

boa; Casa Liquidadora. de Leiria & 
Nascimento; Aires de Sá; dr. Pedro 
Vitorino; Diogo de Macedo; dr. Vasco 
Valente. ; J,unta de Província da ES'
tremadura; Academia Nacional de Be
las Artes; Instituto Francês ; dr. Adol
fo Faria de Castro; Direcção Geral 
da Assistência ; dr. João Couto; The 
Tarlor Museum; Victoria ,and Albert 
Museum; Instituto para a Alta Cul
tmr.a; prof. My.ron Malkiel-J irmouns
ky; Domingos Monteiro do Amara l; 
Academia Portuguesa da Histór i.a ; 
Legaçào de Itália; Museum of lVLodenn 
Art, de New-York; Museu de Ango
la ; Grupo dos Amigos de Alenqu( r ; 
Ernesto Soares; Embaixada do Brasil ; 
Museu Provincial de Bellas Artes de 
Cádiz; Instituto Diego Velásquez; F . 
J. Sánchez Cantón; Musrn-Bi blioteca 
do Oonde ele Castro Guimarãis; Junta 
de Iconografia Nacional, de Madr ide ; 
e dr. Alberto Iria. 

C) VISITANTES (Du ron{-0 o uno de 194"3) 

J aneiro. 
Feve reiro .. 
t-.larço .. 
Abril. 
Maio . 
J unho . 
J ulh o 
Ago!itO. 
Setembro. 
O utubro. 
Novembro ... 
Dezembro. 

Entradas 

2. 896 
2 . 2()1 
1.630 
1 .67) 
1. 558 

[. 192 
1 .1 40 
1 .739 
e . 764 
1.8+-J. 
2.038 

20.699 

V i1i li,scolec1ivas 

,9 , 

47 
,3o 

67, 

( 1 ) Entradas pagas no ano de 1943 : 2.208 a 2$50 = 5.520$00. 

T otal 

2.9(>-f 
2,336 
1.óh 
1 .687 
1 .849 

1. 192 
[. 195 
1 .790 

1 .764 
1. 89 1 
2 . 168 

21.370 (1) 
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D) VI SIT AS COLEC'l' IV AS {Desdobrament.o do ma1m anterior) 

Qua ntidade 

Janeiro . Centro X da Mocidade Portuguesa, 
Fevereiro. Centro Universitário da Mocidade Portuguesa L'eminina -

Colégio Alemão-Mocidade Portuguesa Feminina. 
Ma"rço .. . Mocidade Portuguesa Femin•na .. 
Abril . . ...... , . 1\locidade Portuguesa Feminina .. 
Maio .. ,, Escola Ferreira Borges - Escola Superior Colonial- Facul-

dade de Letras-Centro Universitário da l\focidade P. 
Feminina - Ateneu Comercia l de Lisboa , ,9, 

'º 55 
Faculdade de Letras . J unho . .. 

Agosto .. 
Setembro. 
Novembro .. 
Dezembro .. 

Colégio João de Deus- Casa Pia de Lisboa. 
Casa P ia de Lisboa 5, 

47 Cadetes da Marinha Espanhola , ... 
Secretariado de Propaganda Nacional {Conheça a sua terra)

Mocidade Portuguesa -Asilo de S. J oão ... 1Jo 

67 1 

V - RESTAURO 

A) PINTURAS DO .MUSEU MANDADAS 

A ,OFICINA DO RESTAURO DU

RANTE O ANO DE 1943 

MARÇO 

Calvá1·io, pintura sôbre madeira da 
2.R metade do século XVL 

ABRIL 

C1-isto a Carninho do C<llvá1·io e R es
surreição, painéis laterais do tríptico 
fla mengo da Madre de Deus (invt." 
n.' 1285). 

JUNHO 

D 1sc.únento da Cruz, painel central 
do tríptioo da Madre de Deus (invt." 
n.' 1285). 

SETiEMBRO 

P&titeoost&, pintura sôbre tela 
(invt.' n .' 138) . 

Total. 

Anuncit:içcW chi Virgmn, pintura sô
bre tela (invt." n." 139). 

Presépio, pintura sôbre tela, de Jo
sefa de ól>idos (invt. ' n.' 128). 

U1n Sainbo, pintura sôbre madeira 
(invt.' n. ' 300) . 

R0b'OJto do vinl:ior Pedm Alexa,ndri
no, pinturn sôbre tela (invt." n ." 355) . 

AwunCW.çtío dli Vfrgz,111,, pintura sô
bre Leia, de J1osefa de Óbidos (invt." 
n.• 127). 

O Srmhor da Cll,na Verde, pintur,a 
sôbre madeira, de Luís de l\forales 
(invt." n.º 425). 

Tríptico do l n/cinte Scinto, pintura 
sôbre madeira, proveniente do Con
vento da Batalha. 

NOVEMBRO 

A Virgem, e o Menino, pintura sôbre 
madeira, de Luís de Morales (invt." 
n.' 384) . 
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S. Joiío Baptista, pintura sôbre ma
deira, de Luís de Morales (invt." 
n.' 385). 

Piedltde, pintura sôbre madeira 
( invt.0 n.' 1704) . 

B) RESTAURO DE 1MóVEIS 

T11abalhJOs real izados nas oficinas de 
marcenaria dêste Museu durante o ano 
de 1943: 

JANEIRO - Restau ro de várias ca
deiras do Museu. 

FEVEREIRO - Reparação dos seguin
tes móveis : ,dois armários de pau 
santo, com tremidos, elo século XVII ; 
mesa de pau santo, com pés e bilhar
das torneadas. 

MARÇO - Reparaçi'io de dois ar
mários grandes, do século XVJI I; 
adaptação de moldur.as a quadros. 

ABKlL - Reµxração de arcas, d o 

século XVII ; continuação do trabalho 
de adaptação e transfiormação d e mol
duras .a quadros 

MAIO - Reparação dos seguintes 
móveis: duas maquinetas de pau san
to, entalhadas ; secretária portuguesa 
do século XVIII ; cad€k.a inglesa de 
noguei ra entalhada. Procedeu-se tam
bém ao arranjo do suporte de um trí
ptico, com IO número de inventário 
1285. 

J UNHO - Reparação dos stguintes 
móveis: seis tocheiros grandes enta
lhados i dois bancos de cabeceira, com 

faixas em ,2spinhado, de pau santo e 
rosa. Procedeu-se ao arranjo e ad.1pta
çãio da moldur.a do tríptico do Infante 
Santo. 

JULHO - Reparação de dezóito 
castiçais de madeira ,entalhada e dou
rada. 

AGOSTO - Reparação dos seguin
tes móveis: diversas cadeiras do sé
culo XVIII; dois sofás de nogiueira. 

SETEMBRO - REparação de um ar
mário de sucupira vermelha, do sé
culo XVU I. Pro<:edeu-se ao a r r.a njo 
cbos suportes dos painéis n.09 384 e 385. 

OUTUBRO - Procedeu.se ao arranjo 
dos s uportes dos painéis 111.0

• 195, 254, 
257, 387, 1137, 1138 e 1864, bem corno 
das respectivas moldmm.s. 

NOVEMBRO - Procedeu•se .ao .ar
ranjo do suporte de uma pintura em 
madeira de carvalho rcprescntand,o 
Cristo a Cltminho do Calvário. Repa
ração de um armário e de uma maqui
neta de pau santo. 

DEZEMBRO - Procedeu-se à adap
tação de molduras a quadros do Museu. 

VI) INVESTIGAÇÃO CIENTíFICA 

A) COMPRA DE MATERIAL 

Ap.arelhlO SRDGW-300 com lâmpa
das de raios ultra-viioletas e infra
-vermElhos, e respectivos filtros, da 
marca Siemens-Reiniger. 

(Oferecido ao laboratório pelo ex."'º 
sr. Conde de Monte Real) 
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MUSE U DOS CÔ C HES 

ANO DE 1942 

1) - AQU ISIÇõES DE OBRAS DE 
ARTE 

A) OURIVESARIA 

Par de fivelas guarnecidas de minas 
nr0vas. 

Par de fivelas, de prata, guarneci
das de min.as novas. 

Pr,esilha. 
Par de botões de prata, guarnecidos 

com pedras de côr. 
Quatro pequenas fi ve las de prata, 

guarnecidas de minas novas. 

8) DESE NHOS 

Dois desenhos à pena, do século 

XVIII , re1>resentando carros alegóri
cos. 

C) DIVERSOS 

Par de fi velas para cinto, de cobre 
com or natos de esmalte. 

II - PORMENORES RESPEITAN
TES AO MUSEU 

A) MOVIME NTO DA BIBLIOTECA 

Durante o ano de 1942 fo ram adqui
ridas entre outras obras, as seguintes: 
Les 1'ransports à travers les Ages, 
por Bnmet; Guide du peintre en voi
tures, por Arlot; Histoire de la Chaus
sure, por Lacroix; flistoire de la Mo
de en France, por Challamel; Fer
rone1·ie, 2 vols., por Liger. 

B) VIS ITA NTE S ,(Du ra nl:4:! o ano de1942) 

Mo':s 

1 
Entr, du Visitas colect i vu 

Janeiro. 

:I 
1 . 338 

Fevere iro . 1 .467 
Março . l.OOl 

Abril 1. 6 15 
Maio. L. 539 
Junho . 95 , 
Julho . . .... 988 
Agõsto . , . ] .266 
Outubro ... 1. 339 
Novembro . 1. :1.83 
Deze mbro. 1.186 

16 .014 314 

De 26 de Agosto a 3 de Outu bro o Museu esteve encerrado. 

( 1 ) Entradas pagas no a no de 1942: 2.456 a 2$50 = 6.140$00. 

1.388 
1.467 

' ·""' >.66g 
1. 799 

95, 
988 

1 .266 
r. 339 
1. 2!:B 
[ 186 

16 .338 ( 1) 
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C) VISITAS CO LECTIVAS (De!!dobramento do mapa anterior) 

Deai«naçlo Qua1ttidadea 

Abril. 
Maio. 

Colégio Mili tar. 54 
Esc, la In dustrial e Comercial de V iseu - Instituto Femi-

nino de Odivelas- Liceu D. Filipa de Lencastre . .... . 

III - RESTAURO 

Sob a direcção do sr. conservador 
Luís Keil cóntinuou o restauro das 
viaturas arrecadadas. 

ANO DE 1943 

. I - AQUISIÇõES DE OBRAS DE 
ARTE 

A) INDUMENTARIA 

Dois corpetes de senhora, sendo um 
prêto e outro amarelo do século XIII. 

B) DIVERSOS 

Leque de sêda branca, ornado com 

pinturas e aplicações de lan tejoulas, do 
século XVIII. 

Saco de viagem, inglês, do comêço 
do século XIX, em veludo de sêda 
amar.ela. 

II - PORMENORES RESPEITAN
TES AO MUSEU 

A) MO VIME NTO DA BIBLIOTECA 

Durante O· ano de 1943 adquiriram
-se as seguintes obras para a biblio
teca privativa do Museu: Les arts du 
tissu, por Gaston Mijéon; Collecvüm 
of costurnes, por A. Kendrik; L.e cos
tum,e à la fin du XV Ili siecle. 

B) VISITANTES ,(Du rante o ,a;no d-e 1943) 

Janeiro .. 
Feve reiro. 
.Março .... . ..... , . •.. •. •.. .. 
Abril ..... . ...• . . . .. . , .. ... . 
lo.1aio . ..... . . . • .. . . • .• . .. 
Junho . .... . .. , ..... ... . 
Julho .. 
Agos to .. . ......... • . . .. 
Setemb ro . 
Outubro ..... 
Novembro.,. 
Dezembro., .... 

J-:11tra.das 

1.519 
1.594 
1.985 
1.816 
2.116 
1.305 
1 .786 
1,()98 
1. 734 
1. 822 
1 .462 

~ 
20 .834 

ViHi 1as colccti•as 

,; 

61 

; og 

(1) Entradas pagas no ano de 1943: 3.083 a 2$50 = 7.595$00. 

Tola! 

1.5 19 
1. 594 
2. 130 
1.8\)4 
2.18g 
1.43l 
1,786 
2.023 
1.734 
1.8n 
1.523 

~ 
21.343 ( 1) 
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C) VISITAS COLECTIV AS (Derdobremento do mapa anterior) 

t-.farço.,. 
Abril •. 

Maio 
Junho. 

Agosto. 
Novembro , .. 

De1i1,na.ção I Quantidades 

Escola Luis de c~unões - Escola Primária n.0 14........... q:i 
Inst ituto Lusitano, Benfica - Colégio J oão de De us - Moci-

dade Portguesa da Póvoa do Varzim. 78 
Ecole Française - Instituto de Odivelas. 73 
Escola Primãria n. 0 50 - Escola Come rcia l Ve iga Beirão 

- Liceu Sá da Bandeira . , .. . .. , . . 127 
Casa Pia de Lisboa , .. . . , .• , 25 

. .

1 

Mu;oheicos .do nav;o espanhol ,J,an SebasHân El Cano• . 
5
~ 

IlI - RESTAURO n. º XII do «Boletim da Academia Na
cional de Belas Artes», págs. 36, sob o 
título «Algumas considerações histó
ricas e artísticas acêrca dos côches e 
do srn Museu - Origens, ampliações 
e restauros». 

Sob a direcção do sr. conservador 
Luís Keil continuou o restauro das 
viaturas arrecadadas e ul timou-se a 
ins ta lação da sala do Museu acaba1J. 
de construir. (Ver .sôbrc o ass,unto o 
artigo publicadlO por aquêle senhor no Lisboa, 10 de Fevereiro de 1944. 

O Oirector dos Mu1eu1 Naciou~ i• de Arte Antiga. 

a) JOÃO COUTO 
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EL DIVINO MORALES EN PORTUGAL 

1 - SOBRE LA FORMACióN DEL 

ARTISTA 

Cuantos escritores se han ocupado 
dei Divino Morales, han hecho re
ferencia amplia a una realidad obje
t iva <le su ,técn ica pictórica: la. mezcla 
proporcionada y armónica que 3e 
observa, a través de la obra del artis
ta, de elEmentos estéticos procedentes 
de las escuelas milanesa, florentina y 
flamenca. El problema se plantea 
cuando quiere precisarse e! camino 
por ,el cual llegó ai badajocEiío insigne 
cada una de estas oorrientes. 

Dos r ecientcs .a rtículos han vudbo a 
poner sobre el tapete el tema de, la 
formación pictórica de Luis de Morales 
y sus relaciones com la pintura. µor t.u 
guesa (1). Estamos en un momento €!11 

el cual, dando de lado a la vieja afir
mación de D. Antonio PaLomino refe
rente al apren<l izaje ele Morales .en 
SEJvilla con Ped ro de Campafia, quiere 
buscarse un ·entronqu e português al 
artista. 

Uno de los a rticulos, de Adelardo 

( 1 ) E\ iniciador dei tema (,a lo que creemos) 
fué Francisco M.º Tubino: E l ideali.smo y el 
nalitralisnw en el arte pictórico espaii.ol. Luis 
de iHorales, llanwdo el Divino 1J Diego Ve
lazquez de Sili>x. Estiulio histórúo crítico a 
propóaito de un tabla de Morales, art. in 
d 'luseo esp. de Antiguedades>, Madrid, to
mo VII (1876), 71-108, con una reproduc
ción. 

Covarsí ( 1), nos ofrece un resumen 
de las actuaciones del Maestro en 
Portugal, con datos que hasta ahora 
habíam pasado desapercibidos a la crí
tica. E·n el otro, V. Sambricio (2) llega 
a la conclusión de que, en virtud 
de los argumentos por él expuestos, 
«se c01npnwba la estancia de Lu is de 
Mo.rales en Portugal, en Evora prin
cipalmente, y S'1l forniación con Maes
tros lusUanos». 

Hay que tener t n cuenta la impor
tancia que r,eviste el terna de la edu
cación pictórica de Morales porque sin 
duda de ahí ha de arrancar la raiz de 
su extra fi.o arte, la soldadura tan 
acusada. de los modos f lamencos y Los 
italianos. Por ello nos permitiremos 

( 1 ) Adelardo Covarsí, Act1t<tciones de Luis 
de i\lomles en Portuual, art. in <Revista dei 
Centro de Estudios Ex tremefios., Badajoz, 
tomo XIV (1940), 113-119 y tomo XV (1941), 
57-68. La escasisima crítica de fucntes hace 
que los trabajos de este autor, apreciables 
por la intención, dcban ser consultados con 
cautela; admite como verdades demostradas 
suposiciones y leyendas que no resisten a\ 
mas ligero exãmen. 

,(2) Valentín de Sambricio, En torno al Di
vino Mo n1les, art. in <Boletin de! Seminario de 
Arte y Arqueologia>, Valladolid, 1942, iJ)ágs. 
131-141. Aunque no compa.rtimos la segur.idad 
dei Sir. Sambricio en el apre.ndizaje evorense 
de l'florales, tiene este trabajo observaciones 
interesantes y nuevas, p, ej. la indudable in
fluencia de Luini y Sebastiãn de! Piombo, 
precis!lda agudamente por Sambricio, en 
nuestro 'Pintor, aunque en cl segundo de los 
casos seiialada ,repetid as veces, ;p. ej . por 
Mayer. 
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insistir en m.ateria de tal interés des
menuzando los puntos de apoyo de am
bos escritores menci,cmados. Vearnos lo 
que1 afirma cada uno de ellos. 

« Yo he m,eido siem,zn,e, dice Covarsí, 
que Mora.les pudo conocer produccio
nes de· los pintores extranjeros, r.efi
riéndome a los flamencos e italianos, 
en Portugal, en cuyo país, .tarnbien en 
,aquE,lla época, hubo un centro de gran 
a'llge artístico que fué Evora» (pág. 
114). Lo que al comienzo del trabajo 
es simplemente una -creencia perso
nal, desprovista de fundamento sólido, 
va tomando páginas mas adelante 
mayores seguri-dades. El '€scritor está 
«convencido de que las actividades 
primer.as de Luis de Mor.ales hay que 
buscarias en Portugal» 1(pág. 115), en 
lo oual le acompafía un crítico lusita
no: «el Sr. Cruz Oerqueira ~tee bam
bien que pudo M,orales hacer su apr.en
dizaj e, en Evor.a, don.de conoció tal vez 
a los maestros flamencos cuyas carac
terísticas tan bien se a:similó» (pág. 
115) . 

Mas adelante reconoce que aunque 
no está aclarado que Morales se for
mase en Evora, «todo parece asegurarlK1 
existiendo algun fundamentado t esti
monio de que Luis de Morales trabajó 
En Evora .en sus tiempos juveniles, tal 
vez e..r1viado .a la histórica ciudad per 
el Obispo Suárez, que fn e1 .afio 15.34 
regía la Diócesis de Badajoz» (pág. 
59 ) ; «el hecho de qu ~ Luis de Mo.ra
les fuese .enviacLo a Evora por el O bis
po de Badajoz, que p.arece fué su pro
tector, no puecle ser 1nás lógd.co y na
tural» (pág. 60). 

Suposición que adquiere categorías 
de eerteza líneas mas abajo cu.andro 

asegura Covarsí (pág. 61) que «a es
tas W.C111,pos juveniles de Morales, pa
sa.dos t n la vieja ciudad portugiuesa, 
ccnT&spcmd2n muchas obras suYas co
piadas de las ,extranjeras que .allí co
noció, unas desaparecidas pero otras 
que se conservan por esos mundos de 
Dios atribuídas a distintos pintor.es 
de categoria, flamencos ~ italia,nos, y 
que sem de Miorales.» 

El lector qu€.i haya seguido atenta
mente estas líneas habrá podido obser
var que lo que al principio .es para t i 
crítico tan solo una creencia (114), 
compartida por s u amigo el Sr. Cruz 
Cerqueira (115), es luE·go seguridad 
(59) y mas tarde hechio lógico y natu
ral (60) que le Jlev.a como de la mano 
a ,e,stablecer hasta su. labor pictórUXl 
en EvorfL, que se conserva «por esos 
mundos dei Dios» atribuida a distintos 
pintores flamencos e italianos (61). 

Es v,er<lader.amente extrafio q,1.12 ruo 
aporte datos sólidos en que apoyar se
mejantes creencias y opiniones, ni 
menciome uno solo de tantos cua.dros 
como «se oonsEirvan por esos mundos 
de Dios» con menoscabo de la gloria 
moralesca. La 1protección dei Obispo 
Suar,ez no pasa de sn un embeleco 
más, entre los muchios que circularon 
el sigla pasado ('). EI terna queda, 

( 1 ) Casi toda -la fantástica Jeyenda de Mora
les que circu.la es debida a la pl uma de N l· 
colas Diaz Pérez. Primero en ·su obra Pi•i
tores Extreme1ios (Badajoz, l mp. Arteaga, 
1866) págs. J3-48, mas :tarde eu e\ Dicci.o-
1ia-rio de E xtreme1ios ilustres (Madrid, Pérez 
y Boi.x , 1884-1888), tomo II y .por último en 
E xflremt.1.dura, (Barcelona, ICortezo, 1'887), es
cr ibió a medida de .sus de~s : ·allí illllede 
leerse 1hasta la hor,a dei fallecimiento del aT

tista. 
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pués, tan desconocido para la historia 
de la pintura como antes. 

Eu cuanto .a Sambricio, 1red,uce su 
argumentaciôn al hecho de que la Im
p1·csión de las llagas a San F1-ancisco 
de Morales ex.istente en la Catedral de 
Badaj,oz. (fig. 3) presEnta viva seme
janza con otra tabla de idêntico tema 
debida a un pintor português desco
nocido qu.e durante algun t iempo se 
ha atribuído .sin suficiente pr ueba a 
García Fernandes y quien aqui llama
remos Maestro de los retablos del cru
c21·0 de la l glesia d e San Francisco de 
Evora ( fig. 2), y ai mayor o menor 
parecido entre los rasgos fisonómicos 
de los ,sayones dei i-etablo de Jesús 
(Setúbal) y el que aparece en un Ecce 
Homo del extremefio (Academia de 
San Fernando) . Leamos ai au tor de 
esta teoría: 

«Son en verdad tan evidrin tes las 
semejanzas entre ambas composicio· 
nes, que inducen a pensar en la estan
cia de nu estro pintor .. en Evora .. 
aiunqu.e se ,advierten sin embargio entre 
ellas difereincias que responden al di 
vrrso espíritu que anima .a ambos 
maestros. Mi.entras que en la tabla de 
Evora se •aprecia una marcada sumis
sión a los modelos neerlandeses : pie
gado de pafios, caracte rístico paisaje 
dei fondo; .en la del Divino Morales el 
plegado de paiíos acusa ya una cierta 
influencia italiana, infl.uencia que se 
patentiza -en la idealización del paisaje 
y en el rostro de} santo, tomad,o s in 
duda dei natural, de un marcldo rea
lismo y modelado con la. dulzura. dei 
sfumato leonardesco que ha de perdu
rar ~n li, ,restan~ obra dei m•estro•. 

«Cabe pensar en la procedencia de 
una fuente oomún ,en ambas oomposi
ciones, en algunos de los múltiples 
grahados ,aJ.emanes, tan freouentes en
tre los artistas de la época, pero no se 
ha logrado hasta la fecha identificar. 
Y como, a mayor abundamiento, .no es 
esta la única de las afinidades que pue
d m observarse ·entre Miorales y la pin
tura portuguesa, sino que, por el con
trario, se perciben claramente en los 
rasgos fisonómi cos, caricaturescos, de 
los sayones dei retablo de J esús, de 
Setúbal, obra dei Maestro de este nom
bre, idênticos a los que figuran en la 
tabl.a de la Academia de San Fernan
do, de Madrid ; si a ello afiadimos la 
proximidad de ambas vecinas regio
nes, sus freouentes y persistentes r,ela
ciones, y la existf:incia conocida y do
cumentada dei .Cristobal de MoraLes, 
por tuguês ,o trabajando en Portugal, 
deudo verosimilmente de nuestro pin
tor, razonEs son que inducen a p~nsar 
en la posible estancia de Morales en 
tierra portuguesa, en la que se asimi 
laría a través de los maestros indíge
na:.; y neerlanideses, tan frecuentes en
tonces en Portugal, no solamente su 
n~i nuciosidad técnica, .el realismo vigo
roso y expr.esivo, característico de la 
pintura neerlandesa, que tan clara.
mente se percibe en sus cristos y dolo· 
rosas, sino tambien ,en esa especial 
manera de expresar el hondo sentir 
religioso, áspero y dramático si se 
qui ere, ~ ro profundamente emotivo, 
de exaltado misticismo, que llena la 
obra toda. de Luis de Morales>. 

Larga ha sido la cita, pero habrán 
'de perdonarla nuestros lectores en 
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atención .al interés del problema que 
pl,antea y que, oon .tan débil apoyo, da 
por r ESuelto. 

Salta a la vista que una semejanza 
entre do·s cu adros no puede en modo al
guno servir para tan importantes de
duccion Es : en tal caso habríamos de 
aceptar la misma dependencia entre los 
numerosos grabados ~n madera que 
ilustran libros impresos en los siglos 
XV-XVI y que, con ltvísimas varian
tes, reproducen el terna. 

Y aún entre el Maestro de los re
tablos del crucero de S. Francisco
-Morales-EI Grt: co, si consid21·amos 
como .es factible, dentro de esta se
rie, su Sam, Francisco y Fruy Rufi
no, tabla de la primera época dt l 
Maestro (fig. 4), netamente influ en
ciada ,del florentinismo que se acusa 
en .algunos Morales: paisa.je idEaliza
do, construcciones rocosas con hora
rnientos extrafios, figuritas humanas 
en la lejanía, desentendidas del motivo 
fundam.ental del cuadro. 

Todo esto, que se manifiesta clara
mente en el Greco citado, aparece en 
obras autênticas de Morat.es: Dolorosa 
(Catedral de Badajoz), San Esteban 
(Mu.seo dei Pr.adio ), Alego-ría mística y 
Calvaria (Colección Grases ), Sag1·ada 
Familia (I-Iisp.anic Society y Conde 
de Albiz) y alguna otra. 

Ci.ertamente sería curiosísimo el ca
so de que Luís de Morales fuera a es
tudiar a talleres portugueses y la in· 
fluencia local qmdas.e limitada. a la 
semejanza de colocación de un San 
Francisco y al parecidio entre dos ca
bezas de sayón. Aparte el iextraordina
rio caro de que, precisamente ·al esbu
diar una técnica y una manera muy 

111eerl.andesa, produjese una tabla de 
honda huella florentina, como el pro
pio Sarnbricio reco.noce. 

Noootros cret mos en una fuente co· 
num Miorales-Maiwtro de los c!Jetablos 
dd C1'lW~ro de S. Fn:incis(;(), que rnuy 
bien pudo ser ,algun grabado ale
mán reproduciendo la Estig11mtizar:ión 
de San Francisco (fig. 1) de I-Ians 
Fries (1465-1520?)., a nuestro modo de 
ver, clarísimo precedente del cuadn 
dei Mia.est1•0 'de. ~s retablps del criwero 
dr~ S. Fn1rnr.:fa·c.o. La realización dei te
ma en uno.s y .otros muestra esenciales 
diferencias, p ero la arquitectura es 
tan parecida qu e inclina nuestro ánimo 
con vehemencia a adherirse .a esta con· 
clusión. 

El parecido, sefialado por ,el autor 
q,ue comentamos, entre la cabeza. dei 
sayón del retablo setubalefio y la de! 
qu,e aparece en el Ecoe Horno (Acade
mia), no podemos .aceptarlo más que 
en cuanto a ser ambos de rasgos cari
caturescos y deforrn€s. Idénticas ca
racterísticas se aprecian en la mayo
ría de los que oonstan en falias y pin
turas de los siglos XVI-XVII, porque 
el sayón se representó siernpre acen
tuando en él de modo profundo todo 
lo que de odiroso y deforme moralmente 
tenía el tipo r epulsivo dEI verd,ugo, 
trasladando a la rna te ria el espíritu y 
eligiendo para modelos casi siempr,e 
negroides de facciones abultadas, tUl'· 
cos y .semitas, qu e ffc811 para el pÚ· 
blico dei siglo XVI oomp·:ndio de b1-
jeza moral, convergenci.a de antipatias 
colectivas. 

E! s ayón del retablo de Setúbal 
(fig. 5) que con el martillo levantado 
va ,a clavar la mano izqui.e.rda de Cris-
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to pertenece, precisamente, a un tipo 
que no ti rne de comun con el Ecce 
Homo de Ia Academia (fig. 6) más 
que lo deforme. Pero con personalida
des definidas y por completo diferen-
1'€s: el ele Setúbal, de tez clara y ade
m3Jl violento (tipo turco, dinâmico) 
simboliz.a la b1,utalidad y la cruelda.d, 
mientras que el de Madrid, de piei más 
clara (aunque de ofos castaií-0s que im
piden cJ.asificalo entt~e los negmides, 
extático sin embargo) está pregonan
do, con su cara presuntuosamente fea 
y con .su compuesta satisfación, la es
tupidez. 

;, Podremos, en el estado actual de la 
cuestió.n, .afirmar q.ue l\forales .~studió 
en Evora, a base dei parecido de las 
cabezas indicadas? Creemos que no. 
St rí.a igual a suponer que Juan de Jua
nes inició su aprendizaje en Setúbal 
por el simple hecho \de que el sayón que 
aparece en el retablo de Jesús es igual 
a otros pintados por el valenciano Ma
cip. Q:.iien examine imparcialmente el 
Martirio de San Esteban que reprodu
cim:,s (fig. 7), no podrá mt nos d: r.e
o::mocer el ningun valor de estas serne
janz.as, originadas de una misma 
conc: pción d ei personaje, más que de 
una directa visión de la obra de otro 
artista: era el tipo negroide o el se
mítico el que reflejaban en sus tablas. 

Por otra 'J)arte, Badajoz, lleno de es
chvos que por sus repetidos cruces con 
indígenas podían producir tipos muy 
sernejantes ai indicado, habría de ofr~
c; r un rnodf.lo vivo ai artista sin n e
cesidad de tE,ner que ir a buscark1 en 
la remota sernejanza de la figura por
tuguesa, En 1~67 e~istían en Badajoz 

dos Cofradías cuyos mi,embros eran 
todos «de color moreno». 

Ni un solo dato más que los copia
dos y examinados .aporta Sambricio, 
a pesar de lo cual, en las conclusiones 
de su trabajo, ,afirma que de lo por é! 
dicho «se comprueba la estancia de 
Luis de Morales en Portugal, en Evora 
principalmente, y su Jormación con 
Maestros lusitanos» . 

Sin n egar posibi lidad al hecho, pue~
to qu€ JlO hay documentos .rotundos en 
contrario, ,entendemos que la conclu
sión es acaso excesiva y muy confiada 
en la segurida.d de los escasos argu
mentos. Nuestra posición 'Es esta: Mo
rales pude estudiar .~n Portugal, pero 
nada nos autoriza a afirmarlo termi
n.antem2nte en presencia d e, los testi
monios aducidos. En el caso de Co
varsí, autosug.estionadoras vaguedades 
inconsistentes; En el de Sambricio le
vísimas y muy dudosas huellas que no 
permiten daria por comprobado. 

I! - EL RE1'ABLO MAYOR EN EL 
OONVENTO DE S. DOMINGOS 
DE EVORA. 

Pero si, .a nuestro modo · de vsr, !tos 
dos ie.scritores que se han ocupado de 
este inte11esante probl; ma no han lo
grado establecer de un modo catEgó
rico la evidencia de su tési-s común, 
hay sin embargo en el artículo de U'l13 

dE' ellos no ticias curiosas para colum
brar algo de las relaciones que en su 
ma\durez tuvo Morales con Portugal. 

Covarsí, a base de da tos suminis
trados por el Sr. Cruz Cerqu.sir.a, nos 
da .a conoc[r algunas obra,s de nuestro 
pintor r c~Jizadas en e! pais vecino. 
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Esta parte ,es la de positivo .interés de 
su trabajo, aunque es de lamentar que 
el autor, tain solicito siempre en salir 
a la defensa dei ilust~e badaj ocefio, se 
haya avenido de buenas a prime.r.as a 
aceptar que pudiera ser, en ·el apogeo 
de su gloria, segundón o ayudante de 
otro pintor. 

En realidad un.a de las obras que 
apunta, l.a más importante, no era tan 
desconocida, pués a .ella aludió el au
tor de ,estas líneas en t raba.jo publica
do hace afias ( 1 ) , ,sefialando alguna 
curiosa particularidad que no ha re
cogido el Sr. Covarsí. 

La novedad del .ar tículo estriba en 
exhumar unas párrafos de la Historia 
d.2 S. D01ningos em Po·rtugal de Fr. 
Luis de Sousa, relativas a un retablo 
de! Convento de S. Domingos de Ev.ora. 
Confusa es l.a manera .de citar del .au
tor; transcribimos .a continuación el 
largo párrafo en que aparece más clara 
lo que se propone deci r y luego irá 
nuestro comrntario: 

«El Sr. Cruz Cerqueira me dice, a 
propósito de «La Transfigu~ación:t , 
tema dei tríptico del Conv.ento de San
to Domingo, de Evora, obra desgra
ciadamente desaparecida : «En ':!l de
molido Convento ~ Santo Domingo, 
de Evora, <E xistí.an pinturas de uno de 
los hermanos Tavora, de FJ". Enrique 
de San J erónimo1 que fué Prior de la 
Comun id.ad, hechas en colaboración 
oon ,el pintor ,espafio.J Mor.ales, el Di
vino. F,ué Fr. Luis de Sousa, en su cró
nica dominicana, quien lo ,refirió y 

(1) Rodríguez.,Moiiino, El retablo de Mora.les 
en Higue ra la Real, Badajoz, Arqueros, 1936, 
pág. 12. 

después diveroos autores lo r.epitieron 
o hicieron mera ir:eferencia. Estas pin
turas eran los paneles de un triptico. 
que constituía e! r etablo dei .altar 
mayor de la Iglesia», oopiando la !1'€ 

f.erE:ncia de Fr. Luís de Sousa , que 
dice así: «Son tre.s paneles dei retablo 
del altar mayor. EI del media es un 
retrato de la transfiguración de Cris
to; .fn los de los lados se ve, en el de
recho, mia figura de la gloriosa. Vir
gen madre; 'f/Il. el otro lado san Juan 
Bautista, todo figuras enteras y gran
des, y de ,tanto espíritu cada una., que 
las podemos dar por obra de los fa
mosos .antiguos:t . Agregando el Sr. 
Cruz Cerqueira que cestos paneles 
fu eron comenzad'Os a pintar por Fr. 
Henrique Tavora, pero como sus q.ue
hace.res de Prior dei Convento no le 
proporcionasen el tiempo preciso, di
ce la Cronica, llamó a Morales, pintor 
del próximo Badajoz, para que le com
pletase las pinturas>, tr.anscribiendo 
la referencia sobre este extremo de 
Fr. Luis de Sousa, que dice así : 
« ... pero para gamar tiempo, porque era 
Prior y muy ocupado1 .tomó .a. su cu.en
ta los rostros de las fig,uras y ayudo
se para los cuerpos de un pintor de 
fama que vivia. en Badajoz, que mandó 
venir .a. Evora llamado Morales>. En 
la obra «Colección de memorias>, d,e 
Ciri lo Volkmar Machado, €scrita en 
el segundo decenio dei sigla XIX, se 
dice, .referente e este, t ríptico de La 
Transfiguración, «que esta sobre la 
puerta de l.a Iglesia dei Convento>, 
deduciéndose <le esta afirmación, digo 
yo, que el ,tríptico fué cambiado de 
lugar y que hasta hace poco más de 
un sigla aú.n se conservaba». 



Fig. 1 - HANS FRIES - c:Estigmatización de San Fria.nclsco> 

(J111mích., Antigua Pinacoteca) 



Fig. 2 - M AE STRO DE L OS RETABLOS DE L 
CRUCERO DE LA IGLESIA DE SAN FRANCISCO 

«Estigmatización de San F rancisco» 

(11Jvo ra, Iglesia de San Francisco) 



Fig. 3 - LUIS DE MORALES - c:Estigma.tlzación de San Francisco_. 

(Badajoz, l glelria Catedral) 



Fig. 4 - DOMJNIKO TH EOTOKOPULI - c Estigmatización de S. Francisco>' 

(Bérgamo, Baletia L ochi8J 



Fig. 5-MAESTRO DE SETOBAL- cLta. Crucifix.lón> (fragmento) 

Fig. 6- LUIS DE MORALES - cHecce Homo> 

(Madrid, Academia de San F ernando) 



Fig. 7 -JUAN DE JUANES- cMartirlo de San Estebá.n> (frt1gmento) 

(Madrid, Museo del Prado) 
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,De lo copia:do se desprende: 

l.º ) Que Fr. Enrique de San J eró
nimo, Prior dei Convento de Santo 
Dom ingo de Evora, empezó a pintar 
el Retablo mayor dei Convento. 

2.º) Que por estar muy ocupado 
tomó a su cuenta pintar los J:ostMs de 
las figuras. 

3.º ) Que mandó llamar para que lê 
ayiu.dara .a pintar los cuerpos a un 
pintor de fama que vivía en Badajoz, 
llamado Morales. 

D,e otro pasaje deducimos que : 

4.0
) Las activ idades d ei maestro 

extremeiio en su colaboración con Fr. 
Enrique de Tavor.a en los cuadros del 
Convento de Santo Domingo de Evora, 
fu eron ya en .tiemPQs en que la cele
bridad de grau pintor de Luis Mora
les era sobradamente oonocida, por lo 
menos en estas zonas fronteriz.as his
pano-portuguesas> (pág. 61). 

A!n te itodo cabe preguntarse: ;,es 
verosímil que un pintor como Luis de 
Morales, en los tiempos de su apogeo, 
se aviniese a sErvir de mero auxiliar. 
en labor:es proprias de ayudante de 
.taller, de un artífice evorense? E! 
contrato para hacer el retablo de la 
Higuera, en e! que se especifica cl.a
r amente que han de ser de propia ma
no dei maestro cios rostoos y manos> 
de las figuras, pe,rmite supon,er que en 
muchos casos la labor de Morales se 
limitaba a la dirección y retoque d.e 
lo que en s u ta·ller se realizaba, es rde
cir que había obras en las que apenas 
ponía e'I p incel. Sabido esto, repetimos, 
;, parece probable que se desplazara de 
su ciud.ad para servir de ayudante a 
Fr. Enrique? RacionalJnente, no. 

Aparte esta consideración, de gran 
peso indudablemente, echa por tierra 
la fabulosa leyenda del l\.for.ales-ayu
dante La propia documentación clel 
retablo. Luis de MliralEs era ,una p 2-r 
sona de viso e importancia en Badajoz, 
que vivia en una magnífica mansión, 
a cuya casa acude el 26 de octubre de 
1564 el SupErior .dei Convento de S. 
Domingos de Evora, Fr. Domingos de 
Lishoa y .ante el Escribano contrata 
con el insigne Maestro la hechura de 
la obra, «en mombre dei prior frailes 
e convento dei dicho Monesterio>. 

Y la escritura es tajante a este r es· 
pecto : no habla de colaboración ni de 
ayuda ni d e nada que Lo par2zca por 
parte de Fr. Enrique; se contrata Jj. 
bremente. la realización co.n el maes
tro de Badajoz. E! convento «da a 
hazer e pi·ntar al dicho Luis de Mo
rales el retablo de la capilla mayor 
dei dicho mon estnio>. 

De acuerdo Fr. Domingo y el pin
tor estipulan los ternas que han tle fi
gurarse, que son: 

Ta.bl,,ro de la pa1·te del Evangelio 
(izquierda dei lector): San Juan 
Evangelista. 

Tabl~ro central: «el nascjmjento de 
cristo con las figuras de nuestra se· 
iiora y de Josefa y miguelle y ,pasto
res y mula e buey>. 

TabUro de la parte de la Epístola 
(derecha i;lel lector) : San J11an Bau· 
tista. 

Tablero superior del Evangelio : 
San Pedro. 

Tciblero superior de la Epístola: 
San Pablo. 

Ni mas 'Ili menos es lo que .se con-
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trata. Ninguno de los asuntos es sin
gular en la temática moralesca y ante 
lá' descripción d e-1 tablero central pa
rece estar.se en presencia de los Na
cri,m,.i.?ntos de la Colección Albiz o de 
la Hispanic Society of America (1) . 
Composición grata a nuestno artista, 
a la cu.ai debía seguramente de res
ponder asimismo .el que se conservaba 
en 1el Ayuntamiento de Badajoz toda
via a mediados dd siglo XVIII. 

Pero-se no atestigua la colaboració'1 
de Fr. Enrique d,e Tavora, sí reco·noce 
el documento la -de otros dos -artist as : 
Gristobal d e MO"ral rig y Jerónimo de 
Mor.ales, hijos de Luis. Comio veremos 
más adelante en las condiciones de 
pago se estipula que el Convento alo
i.a.rá -ai pintor «e a dos hijos s•UYO'S e 
un criado» y en los c1ompromisos re
conoce Luis que realiz.arán la obra «el 
Y sus hijos» . 

l Qué hijos eran 1estos? Indudable
mente hos dos varonfS que tenfa a la 
sazón, pues no hay dato alguno para 
s.uponer que Isabel manejase los pin
celes. Ambos eran muy jóvenes: J e
ró.nimo, el mayor, había nacido a prin
cipias de marzo ,dei 1551 (2 ) y Cris
tób·1I fué bautizado el 22 · de n·oviem-

(1) Cfr. llfora les· in the collection .. , ,pág. 2 
y lám. 3." 

(~) He aquí su partida de bautismo inédita 
hasta hoy: 4Hi eronjmo. en iÇinco de mar.;:o 

de mil! e qui.nientos e çinquenta y vn afios 
baptizo e! cura -escobar a hi eronjmo hijo d e 
Luy,s de morales y de Ieo nor de chaves fue 
r on p !t<l,r in os h ernando bezer ra 'd e mcscoso y 
g'eron.imO <le tova r . y' madrinas doiia ysabcl 
y doí'ia ynes de Ribera. - el f>.~chi ller esco
~r,>. (Archivo de la Parroquia dei Sag,n,H .io, 
libro I, folio 67). 

bre de "1554 ( 1
). Tenían en la fecha 

de la escritura trece afiios y mEdio el 
mayor y unos diez e! más pequefio. 
Hay que suponer, pues, que limitaran 
sus tareas a las propias de aprendices. 

Jerónimo, que .sepamos, no ha sido 
mencionado más que u·na vez en !a 
literatura moralesca: cuando lo dimos 
a o::mocer .en nuestro trabajo sobr2 el 
retablo de Higuera la Rrnl. Cristobal, 
mbre q,ui 2n se ha fantas eado más que 
sobre Roncrnvalles, debió de morir 
muy nifio. Hay un dato para so.sp2-
charlo y es el siguiente, inédito hasta 
ahor.a. 

En Badajoz se f undó la Cofradía de 
San José el 16 de Eneno de 1566. In
gt1es.aron {n ella muchísimos artíficss 
de los que figu r aban entonces en la 
capital. Afortunadamente conserva
mos las listas de los cofracles dssde su 
funclación hasta m:.diaclos clel siglo 
XVII y allí figuran en el folio 68 
,Liuds de Morales pint01· y en el 36 C.z
rónimo d ? Morales, hi jo de úui.<; dz 
Morales, pintor ( i ) . iPorqué no in
gresó Cristóhal como su hermano y bll 

padre? Nos atrevemos a co.njet,ur.a r, 
con sl máximo de reservas, QU E porque 
había fall Ecido entre .e l 26 de octubre 
de 1564 y el 16 de Emro dei 66. Re
sultaria sobreman s·ra extrafio que su 
padre, que le .asocia a los diez afios a 
sus contratos pictóricos, le dejara a un 

, ( 1 ) Su partida bautismal fué publicada in
tegramente por vez primera en nuestro tra
bajo El ret<tblo de Morales en Higuera la 
Real, págs. 11-12. 

(2) Monasterio de Guadalupe: Tomo de va
])eles va.rios procedentes de la DiblioWca de 
D<m Vicente Ba11rante$. 
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lado cuando ingrEsaba en la piadosa 
cofradía, y que el mismo Cristóhal. ya 
mayor, no formase parte de ella. 

Las condiciones a que habría de su
jetarse Morales eran las de entregar 
su trabajo en tres meses (marzo, abril 
y mayo), realizando precisamente en 
Evora su tare.a. Po1· este quehacer le 
entr,egaría el Monasteriio ciento sefa 
ducados en el momento de firma rse el 
contrato y el rEsto al concluir la labor. 
Pagaría además la Comunidacl el apo
sento y estancia durante ese tiempo 
dei pintor, sus dos hijios, un criado y 
su caballo, con lo cual fácil es dedu
cir el aumento de costo que experi
mentarían J.as tablas. 

Testigos de la escritura fu eron 
Martin Mufioz, Estebán López Y Jeró
nimo de Morales. Probablemente los 
primenos eran aprendices o ::mpleados 
dei taller porque, como hEmos dicho, 
la escritura se formalizó en la propia 
casa del pintor. 

Contra las tres afirmaciones que se 
desprendían del trabajo del Sr. Covar
sí, creemas haber demostrado docu
mentalmente que Luis de Mor.ales no 
fué llamado a Evora como ayudante, 
sino con toda la categoria. correspon
diente a u.n artista .de su talla. 

Está, sin embargo, planteado un 
problema que crí ticos más . doctos re· 
solverán. Es indudable que en el Con
vento de Santo Domi·ngo de Evora 
existió un rebablo mornlesco o de Mo
rales, que vió y describe Fr. Luis de 
Sousa in tegrado por tres paneles en 
los que aparecian La Virg en madre, la 
Transfiguración del Seiior y San Juan 
'Bautista. Esta obra pictórica existía 
aún havia 1820 porque Cirilo Vol-

kmar Machado la resefia situandola 
«sobre la puerta de la Iglesia del con
vento». Salvando la contradicción to
pográfica se des·prende una identidad 
temática de lo dicho Por .ambos escri
tores. Se conservarán las tablas, o 
habrán perecido durante el sigbo XIX? 
Solo su aparición y un det([ii.do estu
dio de la técnica y las características 
pictóricas de esas obras nos aclararían 
si hubo o no (en este caso concreto ) 
la. supuesta colaboración Morales-Ta
vora. 

Por otra parte es extraiio el hecho 
de que ni Sousa ni Volkmar Machado 
hagan referencia a alguns retablo del 
Gonvento de Santo Domingo que se 
ajuste .a las condiciones est ipuladas en 
el contrato. Cambiaría l\forales, u.na 
vez en Evora y ya de acuerdo con los 
frailes de allí, los temas de Las tabla3? 
Ocasión habrá más adelante para tra
tar este punto con el detalle que me· 
rece. Por ahora solo tenemos intenció!l 
ide rehabilitar el nombre de nuestro ge
nial pintor1 devolviendole doetun,en 
tabnent ~ una obra que con cierta im· 
premeditación se le había •arrebatado, 
al mismo tiempo que libra r su memo
ria de ese estigma de segundón en una 
época precisamente en que su arte 
brillaba a mayor .altura: los tiempos 
de Arroyo dei Puerco, Hig:uera la 
Real, Plasencia, etc. Queda igualmen
te demostr.ada la esta.ncia en Portugal 
de 1\'Ior.a les, hasta ahora tan solo su· 
puesta con leve fundam ento. 

He aquí el oontrato para pintar €1 
desaparecido 1·etablo de Evora.. pr.e. 
ciosísimo documento inédito hasta 
hoy : 

«En la noble e muy leal ciudad de 
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badajoz v,eynte e seys dias dei mes de 
otubre de mill e quinientos e sesenta 
e quatro afios por ante mi marcos de 
'herrera scriuano publico dei 1nume1·0 
en esta çiudad e su t ierra por su ma. 
gestad paresçieron presentes de vna 
parte el padre fray domjngos de lis
bo.a soprior dei convento y morreste
rio de sa'tlnto domingo de la çiudad 
de evora y de otra parte luis de mora
les pintor vecino desta çi'lldad e dixe
ron que11os son convenidos e concer
tados en esta ma.n e.ra quel dicho fi ray 
domingos de lisboa en nonb.re del prior 
fr.ayl es e convento dei dicho moneste
r io de santo domjngo de la dicha çiu
dad de evora da a hazer e pintar a i 
dicho luis de morales el Retablo de la 
capilla mayor dei dicho monesterio 
que a de aver en el dicho Retablo la 
pintura de las fygrur.as sjgujentes. 

«conviene a saber en el .tablero 
mayor dei medio a de pintar el n.asçj 
mjento de cristo con las figura s de 
nuestra se:fiora y de Josefo y rnigue11e 
y pastores y mula e buey. 

« Yten en otros dos tableros de los 
la/dos a de ,pintar en el questa a la 
parte dei evangelio a sa.n Juan evan
gelista y en el questa a la parte de la 
epistola a san Juan bautista. 

« Y encima destos dos san J uanes 
se an de pintar en otros dos t ablenos 
mas peq,uenos a san pedro e a san 
pablo. 

«Y por toda. esta obra el dicho prior 
frayl es .e co.nv€nto dei dicho moneste
riio an de dar e pagar al dicho lu is de 
morales dozientos e doze ducados en 
moneda castellana puestos e pagados 
em esta ciudad en casa e en poder dei 
dicho luis de morales los ciento e seys 

ducados lueg10 e los otros çiento e seys 
ducados restantes quando se fenezca e 
acabe de pintar la dicha obra e de los 
çiento e seys ducados que agora se 
dan ,al dicho luis de morales ie l dicho 
luis de mo:r;ales .<lixo que se da por 
oontento e pagado dellos por quanto 
los a recibido dei padre suprior r eal
mente e con efeto sobre lo qual renun
cia la ley de la ynurnerata pecunja e 
d ei dolo y eng.a fi o e del .aver non visto 
nj contado e las dos leyes de la pruev~ 
e paga oorno en ellas se contiene e 
queda quel dicho lu is de morales a de 
començar a pintar la dicha obra des
de! mes de março del afio primEoro que 
viene mjll ,e qujnjentos e sesenta e 
çinco e daria acabada para la pascua 
de pentecostes sygujente dei dicho 
afio y .el dicho luis ,d e, morales a de 
Yr a la dicha çiudad de .evora a pin
tar la dicha obra al dicho monesterio 
adonde el prior e frayles .del le an de 
dar aposento para el e dos hijos suyos 
e vn criado En el dicho convento e de 
comer al dicho luis de morales e su5 
hijos e criadio e su cavallo y el dicho 
fra y dornjngos de lisboa por lo to
cante al dicho mo.n esterio prior e 
frayl es dei pal'a cumplir lo contenjdo 
en esta carta obligio los bienes e ren
tas dei dicho monesterio espiritualEs e 
temporales avidos e por aver y el di
cho luis de rnorales por lo a el tocante 
para cumplir lo que dicho ,e.s e .acabar 
de pintar la dicha obra el y s,us hijr0s 
de la forma. e manera que en esta car
ta se contiene obligo su person.a •e 
bienes muebles e rr.ayzes avidos e por 
aver e para execuçion de lo que dicho 
es cada parte por lo que les toca dan 
poder cunplidio a, Ias justiçias desta 
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çiudad e de fu era della .ante qujen 
esta carta paTesçiere e se pidiere jus
tiçia a ouya jurisdicion se somete y 
especialmente :ai fue.ro e jurisdicion 
desta çiud:ad de badajoz y renuncia
rem su propio fuero e jurisdicion e la 
ley si convie ne.rit de jurisdicione onyun 
judicun para que por txldo r<medio e 
rigor dei derecho e via executiva les 
conpelan a lo ansy cunplir ie lo exe
cuten '€ 11 la parte rebelde .atan cunpli
damente como si esta carta fu ese sen
tencia defynjtiva de jues ccmpetente 
por ellos consentida e pasada en cosa 
juzgada e renunçi.aron todas ley€s e 
derecloos que sean .en su favor en es
pecial la ley e regia del derecho que 
diz que general renunçiaçion de ley.es 
fecha non vala lo qual otorgaron es-

«V.a testado / .asna e / vala 
fr. domigos de Lix.ª Luís de 

sopor 

.:Passo ante mj 

morales 

Marcos de herr era 

scriuano publico 

«Recibi catorze maravedis de derechos 
Herrera.> 

III - FIANZAS PARA UN RETA

BLO EN ELVAS 

Vamos ahora a ocuparnos de un 
trabajo de Morales realizado también 
para Portugal en los últimos tiempos 
dei .artista. Es Ia postrer obra docu
mentada d el pintor badajoceõ.o, si 

Firmas de fr . Domingos de Lisboa y Luis de Morales en la escritura de contrato 

del retablo de S. Domingos de tvora. 

tando en la posada dei dicho luis de 
morales syendo te.stigos martin mu
filoz y geronimo de morales y estevan 
lopez vecinos .desta ciudad e lo firma
ron de sus inonbres e juan hernandez 
e antonio hernandez poTtugueses mo
radores en la çiudad de evorn juraron 
conescer ai dicho fray domjngo de 
lisboa svprior dei dicho monesterio 
ser el contenido ien esta escriptura. 

excluimos un San José que le atribuye 
Diaz Pérez, basándose en un recibo 
inexistente y apócrifo a ojos vistos, 
con destiruo .a, la ciudad ele Badajoz. 

Trátase dei retablo de la Catedral 
de Elvas, perdido hoy, al oual tal vez 
pertenezcan ciertas tablas sueltas que 
- según nos dicen - se con.servan en 
el Museo de dicha ciudad. Desconoce
mos el contrato para la obra, que de-
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bió de formalizarse a fines de 1575 
por cuanbo las fianzas son de princi
pios dei afio sigui ente. 

En efecto, el 21 de enero .de 1576 
cornparecen en la ciudad de Bajajoz, 
ant.e el escribano público Marcos de 
Herrera, los sefiores Hernan:l.o Be
cerra de Moscoso, Don Sancho de 
Fonseca y Tomas de Monroy, estando 
todos en las casas de morada dei pri
meno ds ellos (sitas en la actual calle 
Melénclez Valdés) y se comprometeu a 
que Morales cumplirá .e! encargo que 
tiene de pintar «el 1,retablo de la ygle
sia rnayor de la çibdad !de yelves dei 
rreyno de porbugal, para · lo pintar e 
dorar dentro de afio e m cdio confor
me .a la .escritura que sobrello tiene 
fecha ». 

Un mes después - 23 de febrero 
rE.alizan asimismo compa.recencia ante 
Marcos de Herrera, en casa de Don 
Sancho de Fonseca, los vecinos de Ba
dajoz Juan Vemgas y Santiago Gar
cía -qo,n4cfe?l.'tico propósito, uniendose 
a lo.s fiadores expresados ant':'! rior
mente. 

P.a.r,a desgracia nuestra no creyó 
oportuno -e l escr ibano insertar testi
monio del primitivo contrabo, y as í 
nos vemos hoy privados de conocer la 
temática dei retablo. Otras condicio
nes sí constan en la escritura de fian: 
za, y .son las relativas a fecha de la 
entrega y a preciio del trabajo. 

Estipulábase que toda la obra de 
pintura y dorado se había de realizar 
en afio y medio, lo cual supone que la 
tar.ea debía de ser larga. La cuantía 
de la paga - 1.000 ducados ,n tres 
plazos - hace sospechar asímisrno 
que se espEr.aba dei maestro de Bada-

józ un retablo digno de su fama y dei 
preci:o. 

Ojalá algun investigador de arte 
logre hallar el contrato, que segura
mE·nte estará en los protocolos de es
cribanos elvenses, y entoncrn quizá 
pu-ed.a la enumeración de cuadnis ,en 
él contenida .servir de pie<lra de toque 
iclent ificatoria par.a. las tablas sueltas 
qu e acaoo existan aú1n en colecciones 
públicas ó priv.adas. 

Véa.nse .a.hora los dos documentos 
QU E pos i:emo.s sobre el retablo de El
vas: 

«En la cibdad de badajoz vejnte .e 
vn dias dei mes de Enero de mjll e 
qujnientos e set E11ta e seys a.fios por 
ante rnj marcos -de herrera escriuano 
publico de numero en la dicha çiuda<l 
e su tierra por su magestacl pareçie
ron presentes los seiíones hernando 
bezerra de moscoso e dou sancho d e 
fonseca e tomas de rnonrroy vecinos 
desta çibd.ad e dixeron que por q,uanto 
luys de rnorales pintor vecino desta 
çibdad tiene tornado a su cargo la pin 
tura e dora.do dei ,r r etablo de la ygle
si,a mayor de la çibdad de yelves del 
rreyno ele portugal para lo pintar drn
tro de afio y medio conforme a la 
,sscritura que sobrello t.iene hecha '? 
oborgada el dicho luys de morales e 
conforme a las condiciones penas e 
posturas en la <licha escritura e con
trato ynsertas y espeçificadas la qual 
an aquj por inserta e yncorporada 
como si de berbo ad berbun aq,uj fuera 
ynserta y le dan por la pintura e do
racLo dei dicho rretablo mill .ducados 
pag,ados •n tres pagas yguales por 
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tanto por la via e forma que mejor a 
lugar ele derêcho dixeron que se co.ns
tituyen fiadores dei dicho luys de mo
ral es para qu.e hara e cunplira lo con
tenjdo en la dicha escritura dentro dei 
.termin,o e so las penas en ellas con
tenjdas donde iilO que 1f llos como sus 
fiadores e prinçipales pagadores lo 
cunpliran e pagaran por sus personas 
Y bienes en lo qual de debda ag.ena 
hazen suya propia para lo qual cunplir 
e pagar guardar e manteJ1er todo.s trt s 
juntamente de mancomun y a boz de 
vno e cada vno dellos por sj e por el 
todo rrenunciando como 11-rc: nuncian 
las leyes de duobus rrex dehe.ndi y el 
abtentica presente de fid e jusoribus y 
el beneficio de la division y esclusion 
e bodas las <lemas leye.s de la manco
munjdad como en ellas se contiene e 
obligaron .sus personas y bienes mue
bles e .t'r.ayzes avjdos y por aver e 
para execuçion dello di eron poder cun
plido a 'OOdas e qualesquier justiçias e 
j-uezes el <licho seiíor dion sancho de 
fonseca a las eclesiasticas e los se
fiores hernando beze,~r.a de moscoso y 
tomas de monrroy a las seglares ansy 
desta çibdad como de fuera della don
de €Sta carta paresçiere e se pidiere 
justiçia a cuya jiurisdiçion se someten 
oon sus personas y bienes par.a que 
por todo r.remedio e r.rigor dei dere
cho e via executiva. les conpelan e 
apremj.en a lo ansj cunplir y pag,ar y 
lo executen en sus personas y bienes 
a tan cunplidamente como si esta carta 
fu ese ,sentençi.a definitiva de juez 
conpetente 'J)Or ellos consentida e pa
sada en cosa juzgada sobre lo qual 
rrenunçiaron todas y q

1

ualesquier leyes 
fueros e derechos .eçepçiones e difen-

sion.es que contra lo que dichio (S y e1n 
su favor sean en espeçial rrenunci2~ 
ron la ley ,e lTegla dei de1rEcho que 
dize que general r enrnnçiaçion de leyes 
f Echa non vala e qujerein ssr j uzgado.s 
por La ley del ordenamjento ,rreal que 
comjenza paresçiendo Qu e algiuno se 
qujso obligar a otro e lo otorgaron 
estando tn las casas de morada dei 
sefior hernando bezerra de mo~coso dia 
m es y !3fio dichos syendo testigos 
alonso gonzalez pintor e juan sanchez 
e prno vazquez vecinos desta cibdad e 
lo firmaron de sus nonbres. 

«Passo ante mj. / Ma,-cos de her
rern. / scri uano publico. / herrumdo 
bezen·a / de moscoso. / don S(lncho / 
de fonseca . / To-nws de-monnoy. / R :!-

cibi un real de derechos». 

II 

«En la çibda.d de badajoz a veynte 
P. tres dias del mes de febrero de mjll 
e ,pujnientos e setenta e seys afios por 
ante mj marcos de henera exc·rivano 
publico dei numero en la clicha çibdad 
e su tierra por su magestacl parecie
ron presentes juan venegas e santiago 
garcia veci nos desta çibdacl y dixeron 
que por quanto luys de morales pin
tor vecino desta cibdad ti fne tomado 
a s.u cargo la pintura e clor;ado dei 
rretablo de la yglesia mayor de la 
cibdacl de yelve.s del JTeyno de· Portu
gal para lo pintar e dor.ar dentm de 
afio e medio conforme a la escritura 
que sobre ello se hizo 1e otorgo por 
preçio de myll ducados que se han de 
dar e pagar al dicho luys de mor.ales 
en tres pagas yguales co:if.orme a\ 
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asiento e conçierto sobrello fecho Y 

para cunplir por su parte lo que era 
oblig.ado dio por sus fiadores a her
nandio bezerra de moscoso y a don 
sancho de fonseca e a tomas de monr
roy veçinos desta cibdad como se con
tiene en la escritura de fianza sobrello 
hech.a e otorgada ante mj el dicho es
crivano en vEynte e vn dias del mes 
de enero deste afio presente de mjll e 
q,ujnientos e s e. tenta y seys aõos a J.a 
qual se remjtten e an aquj por y,nser ta 
e yncorporad,a e por mi el escribano 
les fue mostrada y leyda en su presen
cia y de los testigos desta carta par 
.tanto los dichos j_uan venegas e san
tiago garçia dixeron que se consti
tuyen fiadores dei c!icho luys de mo
rales juntamente con los dichos tomas 
de monrroy y hernando bezerra e don 
sancho de fonseca para que hara e 
cunplira el dicho luys de mor.ales Lo 
contenjdo ren la escr ibura de contrato 
en el termino e so las penas en ella 
contenidas donde no quellos como sus 
fiadores e principales pagadores Los 
cunpliran e pag.ara.n por s us personas 
y bienes en lo qual de debda agena 
hazen suya propia e otorgan la mis· 
ma fiança otorg.ada por los dichos se
fior,es don sancho de funseca e tomas 
de monrroy e hernando bezerra de 
moscoso e para lo cunplir juntamente 
con eJlos de mancomun y a boz de uno 
e cad-a vno o cada vno dellos por si 
e por el todo rrenuncia.ndo como rre· 
nunciaron las leyes de duobus rreys 
debendi y el abtentica presente o cyta 
de fid e jusoribus y el bEnefi.çio de la 
divisiO'Il y escusion y todas las demas 
ley,es de la mancomunjdad oomo en 
ellas se contjene obligaron sus perso· 

nas y bienes muebles e rrayzes avidos 
e por aver e para execuçion dello die· 
ron poder cunplido a todas e quales· 
quier justiçias e jueces de su mages
tad ansY desta çibdad como de otras 
partes qualesquier destx>s rreynos y 
dei rreyno de Portugal que lo execu
ten en s u persona y biemes tan cun· 
plidamEnte como si esta carta fuese 
sentençia definytiva de juez conpe
tente por e.llos consentida e pasada en 
cosa juzgada sobre lo q,ual r.enunçia
ron tiod.as e quales qujer leyes fueros 
e derechos eçepçiones e difensjo.nEs 
que contra lo que dichio es y en su 
favor sea en espeçial rrenunciaron la 
ley e; Regia dei derecho que dize que 
genErral rrenunçiaçion de leyes fecha 
non vala e qujeren ser juzgados por 
La ley del ordeinamjento ll'real que 
comjença pareçjendo qu.e alguno se 
qujso obligar a otro lo qual otorgaron 
estando en la dicha cibdad en las ca
sas de morada dei sefior don sancho 
de fonsec.a dia mes y afio dichos 
s jendio prESentes por testigos el sefior 
don sancho de fonseca e don juan de 
fonseca e ju.an sanches vecinos e mo
radores en -esta cibdad e lo firmaron 
de sus nonbres y yo el dicho scriv.ano 
doy fee que coruozco a los dichos otor· 
gantes va entre irenglones el dicho 
luys de morales.-

« Passo ante mi / Marcos de Herrera 
/ scriuano publico / Santiago Garcia 
/ Juan vanegas / Deve los derechos / 
herrera.» 

ANTONIO RODRIGUEZ-MONINO 

BIBLIOGRAFIA - Sobre Morales pue· 
den consultarse, además de las historias 
generales de la pintura espafiola, entre 
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otros trabajos, los seguientes: Antonio Pa
lomino de Castro y Velasco, El Parnaso 
espa1"iol pintoresco laureado, Madrid, 1714, 
tomo I II, cap. XX; Antonio Ponz, Viaje 

de Espa,?ia, Madrid, !barra, 2.0 edioión, 178,i, 
VII-190, VIII-73-76, 86,157, 161-163, 165,178; 
J. A. Cean Bermudez, Diccionario, Madrid, 
1800, vol. II I; Antonio Azuar, U11, .. -i pintiira 
ofvid<ida del Divino Morales, art. in c.:Rev. de 
Extremadura>, Cáceres, V 1(1903), 405-411; 
Anónimo, Ecce Homo, VJ.bla del Divino Mo
rales de la propiedad del Se1"ior do.n Ezequiel 
de Selgas, art. in c.:Bol. de la S. Es,p. de Ex
cursiones>, Madirid, XVI (1908), 1-2, con 1 re
prod.; J . R. Méli-da, Un Morales y 1tn Goya 
existéntes en l,a C.!itedral de Madrid, art. in 
Ibidem, XVII (1909), 1-8, eon 1 rcprod .; Fran
cisco Ja,vier Sánchez y Cantón, Los pint&res 
de Cá11b:ira de los Reves de ES1JU1ia, l\fadrid, 
1916, pág. 40; Elias Tormo, El Divino Mo
"T(lles, Barcelona, Editorial Thomas, s. a. 
(1917), 22 págs. con 12 láms.; Ezposición de 
obras del Divino M orales celebrad,a en el 
Mu.seo del P'rado de Madrid desde el 1.• al 
91 de m:iyo de 1917 [li.fodrid], Edio:ones fo
tográficas de obras de arte, Casa Lacoste, 
s. a. (1917], 8.º, 14 págs. y 32 reprods.; F. 
J ., El Divino Momles, art. in «La ilustración 
EspaiioJa y ,americana:., l\fadrid, LXI · (l917), 
292-295; E! Conde de las Almenas, Aceroo: 
de dos W.bl,as de llJorales el Divino, art. in 
«Arte Espafiob, I V (1918), 126-133, con 11 
fotgs. ; Daniel Berjano, El pinto-r Luis de 
Mo-rales, Madrid, Ediciones M,atheu, s. a. 
(1918?], 156 págs. y 36 reprods.; J ulio AI-· 

tadill, Sobre el cuadro de Roncesvalles la «Sa
grod,a Famil ia.>, art. in «Aute Espafiob, V 
(1921), 395-400, con 1 reprod.; R. R. Tratlock, 
Two pictures by Mo-rales , art. in «The Bur
lington Magazine>, XLI -(1922), 133-134; l\fa-
1úi,no Padil!a, El Divino Moro.les, pintor iné
dito, art. in «Arte Espafiol>, illfa<lrid, VII 
(1924), 139-152, con 5 treprods. ; Morales in 
lhe collection of the Hispa.nic Society of 
Ame-rit,a, New York, 1925, [6 ]-14 ,págs., con 
7 reprods.; J o.sé de Hinjos, El divino Morules, 
ensayo intimo, Cáceres, Imp. Moderna, 1926, 
124 págs.; E. Segura, El divino Morales, art. 
in «Revista dei -Centro>, I (1927 ) , 267-270 ; 
Adelardo Covarsi, Los Morale 8 de ki Exposi
ci6n de Fregeool de la Sierra, art. in «Revista 
dei Centro>, II (1928), 400, con reprods.; Au
gusto L. ,May~r, Morales, gloria del manie-ris
mo es.paii.ol, art. in «Arte Espafiob, X (1931), 
185-6, con una -reproducción ; Werner Gold
schmidt, El problema del arte de Luis de .i\10-
roles, art. in «Revista espaiiola de arte>, Ma
drid, V (1935), n.º 6, ,págs. 274-280, con re
prods.; A. Covarsí, El museo de /,a Catedral 
de Badajoz; los Jllorales, art. in «Rev. <lel 
Centro>, IX (1935), 12; José Camon Aznar, 
Arte del R en,acimiento en Espa1i,a (En la 
ob:-a «Arte de! Renacimiento fuera de ltalia>, 
por Gustav Gluck), Barcelona, Editorial La
bor, 193-6, págs. 147-148 y 823, etc., etc. Los 
documentos que figuran en el presente tra
bajo son inéditos y forman parte de un libro 
preparado hace afios sobre artistas extre
mefios dei siglo XV I ; la firma de Luis de 
M:orales se publica ahora por vez primera. 
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PANNÉAUX DITS DU MAÍTRE DU RÉTABLE 
DE SÃO BENTO 

On connait sous le nom <les pan
neaux du Maitre du 1rétable de São 
Bimto les quatre tablea1ux, actuellEmrnt 
au Musée Nationa lde l'Art A·ncien et 
qui proviennent de la Chapelle de No,
tre Dame «dos Prazeres» ,du oouvent 
de «São Bento da Saúde» de Lisbon
ne, n1ais qu i ont appartenu antérieu
rement (d'aprês 1111 do·cument qui 
s~lon le r Egr,etté José de Figueire
do (1) fut trouvé par le prof. Rey
naldo dos Santos ) au couvent de Saint 
Franç0,is de la même ville. En 1833 
ces tablea,ux sont entrés à l'Académie 
Roy.ale des Beaux-Arts, et de là fu
r ent tr.ansferés au Mu.sée de l'Art 
AnciEn. 

Ces panneaux sont, à savoir: la Vi
sitation (Sainte Elisabeth et la Vier
ue (fig. 1), l'Adoration des Mages 
(fig. 2), la Présen/;J//Ji;cm de Jém, au 
tem..ple (fig. 3) et Jésus-enfant pa1'mi 
i?S <!octeurs (fig. 4). 

Attribués d',abord à Grão Vasco 
(par Ta borda, Cyrilo), Raczynski les 
désigna sous le vocable de Bento «pein
tre des tablrnux p11ovenant du monas
têre de São Bento». Justi a cru pou
voir dis tinguer l' influence du Maitre 
de São Bento dans divnses autres 
séries. José de Figueiredo identifia le 
Maitr e de São Bento d'abord avec 
Cristóvão de Figueiredo, ensuite avec 
Gr,egório Lopes. 

( 1) Ce document, aubant que lt'IOU S le sa
chons, n'a jamais été publié. 

En ce qui concer,ne leurs oomposi
tions, deux parmi ces tableaux: l'A
dr,rati<Yn et la V18il<Ltf/;n sont <1et
tement conçus sur des diagonales, 
tandis que les deux autres, la Pré
,se,n,t.at'lµn au te1np~ .et J ésus pa,rrni 
les docteurs, tout en gardant la même 
dispo.sitiou dans le groupement des 
fig,ur,es, l'accentuent peut-être mo,ins. 
L ~ dernier tableau se distingue, d'ail 
ln1rs, des autres oar son ooloris, 
beaucoup plus chaud et doré. Les dé
tails des tableaux mentionnés nous re
vêlent certains de leurs traits carac
téristiques : 

Les oreilles au tant qu'on les ivoit 
(dans beaucoup de cas elles sont ca
chée.s par la coiffure ou le couvre
-chef) , sont grandes, larges et vul
gaires, ce qui .est particuliêr.ement sail
laint da,ns le tableau: J6sus panmi tes 
doctemms. Les mains sont génér.al~:.
ment assez mollement .dessinées et 
grasS1ouillettes, aux phalanges p.eu 
soulignées. Cependant l'Adoration des 
Mag es présente maint exemple des 
phalaiilges plus senties, de.s mains et 
doigts mieux dessinés (ceux des don
nateurs étant particuliêrement soi
gné.s; cf. dans mon livre «Vers une 
méthocle ... », p. p. 48-49, fig. 25 [ra
diographie], \.a difference de la factu
re de leurs têtes et de celles .des autres 
fig,ures du tablea.u). Voir aussi les 
mains de femmes aux doigts en fu
seaux d'une rare délicatesse (cf. la 
Vierge de l'Ado1·a.tion, les femmes· à 
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gauche ele la VisvtatJwn.; la, Présenta
m<ni en donne rnoins). Par a illeurs, 
iEs rnai.ns sont souvent três mal des
sinées (voir surtout I.a rnain du vie,ux 
docteur devant le Christ dans le ta
bleau J éS.1CS pa•rm.i l,es docteurs) . 

li cst intéressant d'observe r auss i 
quelques mains tra itées d'une :!'açon 
impressionniste; cf. le geste de la main 
(et son traitement) du docteur à droite 
de Jésus, dans le tableau Jés.us pa:nm'i 
ls doc!~w1 1J ; com parer-le avec celui 
d'Adam tenant la pomme clans l'Ap
p.ai1~itwn du. Ch.1-ist à la Viergt i, du Maí
tre ele 1515, de Madre de Deus, et celui 
de la femme d erriêre Saint Jean de la 
P.ietà de Ferreirim. Voir aussi les ges
tes e nv€ntiJ01nnels, mais caractéristi
qu€s pour toute la série (les mains d2s 
donnateurs - cf. l'Adcratim rks Ma
ges; les gestes d.es doct~urs .au premier 
plan du panneau, voi r Jés..us '[Xlirmi k!s 
docteurs; le geste de la main de la veil
le fe mme ((ians le panneau de la Pré
eignl"ll!bit::>n au temple; le geste d,u vieil -
1.ard [à droite] et de la jeune femrne 
[tn::iisiême, à droite] clu même tabl~au). 
Notons, jusqu'à que! point les rnêmes 
gestes se repêt€111t dans ces peintures, 
aussi bien, cl'ailleurs, que dans d'au
tres, parfois même dans des o~·uvr Es 
d~ styles différents, sinon opposés. Car 
l~s posrn et les geste.s dans un grand 
·nombre de peintures de l'époque, son t 
pr€Squ.e hiératiques. Les mains y 
jouent le rôle le plus important . Cha
que geste a .son sens propre et trans
crndant, exprime pour ainsi-dire ~ym
boliquement l'•universel entrevu dans 
l: s phénomênE's passagers. Les figures 
représentant le Mystêre chréti€n parta
s:ent ici ,avec le prêtre l'usase doe ges-

tes mystiques, accornplies par le seul 
moyen d€s .doigts. Toutes les religions 
ont r ecu.ei lli ces gestes cornrne héritage 
d'un passé évanou i. Ils évoquent un 
secret que le croyant initié seu! pourra 
lire. Et plus le sujet est statique, plus 
le geste est symbolique. 

Les pl is de.s· vêteme.nts ont parOOut 
un caractere assez sem blable, a.ux 
cassures quelque peu arrondies. Les 
paysages clu fond ne 5·ont dornnés que 
dans l'Adoration des Mages et ia Visi
t;at;iu:>n. lls jouent un rôle três eff.acé, 
q•aelques collines 1~t constructions va
gues, toujours au bord de l'eau, émer
geant du lointain bleu-verclâtre. Dans 
l'Adoration ce paysage est peuplé d'un 
cortêge de pêlerins. 

Les cheveux sont différemment trai 
tés. Dans l'Adorat"!ian deux ·interpré
tations s'opposent - ce lle don t témoi
gnent les têtes des :donnateurs, aux 
fils éclairés d frisants, .a,ux petites 
touch es de lumiêr.e ;--et celle des autr.2s 
per sonnages aux masses plat::s, pres
que unies iet compactes. Le dernier 
traitem€111t domine dans la Visif;ati.:;n , 
tandis que Jésus p[w-m.ii bzs d,octeurs et 
la Présentation wu. temple donnent isur
tout d:s exe-mples de fils menus .et 
éparpillés, légêr.:: rnent éclairés, mais 
sans fin-asse et élégance qu'on trouve 
dans !e traitemrnt des donnateurs ele 
I' Adoration. 

Les yeux sont plus n€ttem;;nt des
sinés, et aux contours linéaires plus 
expressifs et marqués (Ians l'Adora
tion des Manes et la Visitation que 
dans d'.autres tabl =..a ux de la série. 
D'ailleurs, song€1Urs et élégiaques chez 
les donnateurs de l'Adoration, ils sc:nt 
presque sans expression ch ez Jes au· 
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tres personnages du même · rpanneau. 
Dans Jésus par-mi le.s docteurs, ,la 1plu'
part des yeux &ont traités sans netteté, 
et mollement. Seuls ceux des trois doc
teurs a•u pr.emiér plan de ce tableau 
doninent quelques tra.its plus expres· 
sifs. 

Les nez sont d'u.n type assez parei! 
idans 'l' Adoration (.toujom's à il'excep
tion de ceux des donnateurs), la Vi&i· 
tation, .J.a Présentation au temple. 

Les mêmes types de visages se r e
pêtent souvent da,ns divers ta.bleaux 
de: la série. Quelques variations évitant 
la monotonie se manif.estent dans Jé· 
sus parmi les docteurs; par ccmtre, la 
moruotonie est .três accusée daJns la Pré
sentation au temple. lei, à vrai <lire, 
nous rn'avons que deux types: 1) le 
vieillard au nez long et légêrement 
busqué (qu'on voit au.ssi dans pl,usieurs 
tableaux en dehors de la série), au 
rnenton saillaint, à la barbe aux fils 
minuti eusement tracés, - type qui 
réap·parait même sous les traits <le la 
vieille femme, .au menton mollstrurnx 
et masculin, au milieu du tableau (com· 
pare2r-la avec le visage de l'homme, à 
l'€xtrême gauche); - et 2) la jeune 
femme aux traits banalisés. Voir aussi 
dans l'Adoration des Mages le roi· 
m::ige ,et le vieillard à la fenêtre, à 
droite. 

Les mentons sont partout saillants. 
Les crânes sont pli.1s dégagés dans 
I' Adoration des Mages et la Visitation , 
les derux autres tableaux présenta1nt 
surto-ut des exemples de crânes à pei:ne 
perceptibles. 

La structure des figures (St partout 
généralement sans .expression , plutôt 
raide et v.erticale (voir quelques mou· 

vements à peine ébauchés; - tel celui 
du prêtre de la Présentation a,u tem
'J}le, etc.). 

Noter le maniérisme des gestes sans 
grand caractêre, aux index allongés, 
aux mains 'entrouvertes, aux do-igts 
fins. et ondoyants, recourbés dans le 
Sf ins contraire ,au na.turel. 

Les costumes sont ,tantôt .aux la!ges 
traits unis, tantôt .a,ux broderies our
lées comme des piêces d'orfêvrerie, ca
ractéristiques et exécutées d'aprés les 
typ2s flamands. Les oolonneS en l{)jllyx 
sont nombreuses. 

Uarchitecture aux ornements elas
siques ·et parfois «manuelins» a attiré 
1'.attenti1on de l'artiste surtout dans 
l'AcL01ration -et la Visit:ation. 

Notons le cara.ctêre beaucoup pl,us 
s(;Wl]Jtrural des visages dans· l 'Adora. 
'bvon des Mages d plüs pic t,ural de ceux 
de la Visitation dont le traitement iest 
beaucoup plus impressionistes. Ce 
dernier tableau présente :d'aillaurs au 
moins deux maniêres, celle plus im· 
prP.ssionniste, nerveuse et fraiche, dans 
les visages du vieillard et <les deux 
femmes, à droite, - et celle, f)lus léchée 
êt banale, des visages ,de toutes les au
tres femmes (les Saintes), qui sont à 
gauche. Ces .deux maniêres ne se cem· 
cilient pas, ,témoignant de l'existence 
de deux ,types :d'artistes qui les ont exé· 
cutées. Les étoffes qui drapent les figu . 
res respectives présentent des éléments 
des mêmes traitements différents (v,oir 
les «manteaux»: le vert nnv.eux et 
mouvementé couvrant les figures fémi. 
nines, à rdroite - et le rtraitement calme 
des «manteaux» que portent les !igu
res à gauche). 

J ésus parmi les docteurs don·ne 



Fig. l- PANNEA UX DITS DU M:AtTRE DE SAO BENTO- «Visitation, 

(Museu das Janelas Vel"des ) 



Fig: 2-PANNEAUX DITS DU l\1AtTRE DE SÃO BENTO -«A,.doration 
des ?\,!ages> 

(MU8eu. da8 Janelas Verdes) 



Fig. 3- PANNEAUX Dl'fS DU MAITRE DE SÃO BENTO- «Présentation 
de J ésus au Temple> 

(Museu das Janelas Verdes) 



Fig. 4 - PANNEAUX DITS DU MA.tTRE DE SÃO BENTO - «Jésus parmi les 
Docteurs» 

(Museu das Janelas Verdes) 
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quelques tr.aits qui lui sont 1:iarti
culiers, à savoir, la variété eles types 
q.ui ne se ressemblent pas, eles visages, 
par eXJemple, aux différents types de 
nez, (camus, busqués, 1droits, et.); 
aux types qu-e-lqu-e peu flamands et alie,. 
mands et, à côté d'eux, .au moins deux 
ou trois têtes tres citali.anisantes> 
(voir les deux figures du deuxiême 
plan, à g.auch~). Les visages, d'ailleurs, 
sont sans beaucoup de relief, peu plas
tiques, au modelage peu :expressif. N10-
tons .aussi un traitEment tranchant par 
son impressionnisme caricatural de la 
tête du docteur au nez chochu, exécut~ 
cians des tonalités jaunâtres et se trou
vant au dernier pl.an du tableau, con
tr.astant quelque peu ,avec les têtes de 
son entourage. 

Peut-on tirer QU€'lq,ues conclusions 
de ces remarques éparpillées? 

li nous semble acquis qu'ici, (de 
même que ruc,us l'avons observé ,ail-
1eurs), nous sommes ,•m présence d'une 
ceuvre collective, faite par des par
cei?'os d'•une oficin:a, qui a reçu pro
bablement la ,comm~nde du rétable ( ?) . 

Une certaine parenté dans la compo
sition, Ie même maniérisrne des gestes 
(voir surtout les mains - que·lques in
dex em particulier -, bien qu'elles sont 
isouvent différentes dans leurs factu -
1.'ies), quelques types banalisés q,ui se 
repêtent, Etc... OOut ceJ.a laisse croire 
qu'un seu! rnaitre, chef de l'atelier, a 
pu concevoi r toutes ces compositions 
du rétable. Cependant, l'exécution a dll 
être confiée à des divers 'f)(llrce.io"()S dont 
plusieurs ont travaillé à chaoun des 

panneaux. Oes pa1Yxiros montrent des 
différences fort sensibles dans leurs 
styles (tantôt plastique, tantôt pictu
ral, voir par exernple la Visita,tfion, cf. 
plus haut notre .analyse ; etc.) . 11 s',agit 
d'ar tistes inégalernrnt doués aussi (cf. 
par exernple l~s differences dans !e 
traiternent des têtes, surtout voir cel
Jes des donnateurs de l'Adorcition de.s 
Mages, avec leur raffinement cpsy
chologique», à côté !de la banalité et 
de la gaucherie de celles de l'entoura
ge, cf. aussi Jes photos aux rayons X, 
reproduites dans mon volume Vers une 
niéthode, fig. 25, cf., de mêrne, les 
,traiternents si différents des mains 
- raffinées, d'un excellent dessin, 
à coté des mains vulgairES, au dessim 
grossier -et maladroit, etc.) . La con
naissance du métier :est aussi souvent 
fort inégale dans diverses p.a1·tics du 
même tableau. 

Les deux premi.ers tablcaux (l' Ado
r;ati-On et 1.a Visikf..bi.cm.) sEmblent avoir 
entre eux plus d'affinités que les a,u
tr,es. Le troisiême (la Présentat.ion) se 
distingue par la pauv,reté et l'unifor
mité des types (deux «s téréotypes» se 
repétant sous la forme des différents 
,personnages) . Le quatriême ,tableau 
(Jésu:s au temple), iau contraire, pré
sente des types les plus divers et diffé
remment traités (voir, plus haut, mon 
an.alyse) , dont le nombre est assez 
élevé. Ce panneau est .aussi peint, com
me naus J'avons déjà mentionné, dans 
rJn color is be:rncoup plus chaud, fo.rt 
!différent de celui de tous les autres 
tableaux. 

MYRON MALKIEL-JIRMOUNSKY 
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A CABEÇA DO SANTO NO "PAINEL 
DO INFANTE" 

Publicam-se neste número do «Bo
letim» reproduções da cabeça do Santo 
figurado no painel do Infante, da sé
rie provinda de S. Vicente. 

As provas for,am ,obtidas directa
mente (fig. 2), à luz razante (fig 1) 
e .ao raio X (fig. 3). A prova aos 
raios X, das primeiras irealizadas pelo 
Dr. :Manuel Valadarts com o material 
do laboratório .do Museu das Janelas 
Verdes, é um excelente e precioso dio 
cumento para o estudo da figura . 
Comparando·a com a fotogr.afia di
r t cta ou com a fotografia à l,uz razan
te, observam-se sensíve'is diferenças na 
expressão do rosto. Na primei ra, há 
um vigiar repas_sado de melancolia, qu E! 
falta por completo na inExpressiva 
r,~presentação do santo tal como hoj e 
o podemos examinar. A fisionom i.:1, 
que a película radiográfica nos mos
tra, é a de um homem em plcina vida, 
traduiida oom a for te .técnica e pro· 
digios.a verdade dos out ros psrsona
gens retratados ITTOs painéis. 

Devemos lEr com a maior r eserva 
esta película radiiog-ráfic.a, tão tenta 
dora d e aceitar sem discussão. Há 
tintas que os ra ios X penetram fàci l
mente, sem deixar sombras de vestí
gios. Pode dar-se o caso de, sôbr1e .a 
primitiva con~trução, ,o artista - o 

próprio autor dos painéis - ter apli
cado ténues velattiras que adoçassem 
a figura a pomto de ,reduzir quanto 
mela houvesse, inicialmente, de vigo
roso e de humaruo. O intuito do artista 
era repr.esentar um s·anto. NotE-se ium 
ex,emplo: as sobrancelhas, tão nítidas 
na pi1ntura tal como a ve-mos, mal .se 
definem na radiografia. Só a análise 
química dos pigmentos, qu s ainda não 
estamos habilitados a r ealizar l1lO la
boratório do Museu, nos poderia tal
vez dize.r se as camadas superfici.ais 
eram tit~ada.s da paleta · do pintor qua
trocentista. 

Entretanto, uma afirmação é exacta, 
embora a 1·eserva apres~ntada deva , 
quanto a nós, subsistir. Nas outras 
cabeças r Epresentadas nas tábuas de 
S. Vicente, ,~ patentE,amos dois casos 
para ·exemplificar (figs . 4, 5, 6 e 7), 
a construção, tal como se. mostra na 
película radiográfica, é a mesma que 
se observa na pintura actual. 

Temos de -agradecer ,ao Dr. Manuel 
Valadares a revelação ds, mais uma 
cabeça, profUindamente human.a e vi 
-ri l, ma galeria assombrosa dos r etra
,tos do gr.ande mestre pt0 r tuguês da 
seg,unda metade do século XV- . 

JOÃO COUTO 



Fig. 1- CABEÇA DO SANTO NO PAINEL DO INFANTE 

Fotografia à luz razante 



Fig. 2-CABEÇA DO SANTO NO PAINEL DO INFANTE 

Fotografia à luz directa 



Fig. 3-CABEÇA DO SANTO NO PAINEL DO INFAN'DE 

Fotografia aos raios X 



Fig. 4-CABEÇA DE UM CAVAUEIRO DO PAINEL DO INFANTE 
Fotografia à luz directa 



Fig. 5-CABEÇA DE UM CAVA LEIRO NO PA,INEL DO INFANTE 

Fotografia aos raios X 



Fig. 6 - DUAS CABEÇAS DO PAINEL DO INFANTE 

Fotografia à luz directa 

Fig. 7 - DUAS CABEÇAS DO P.A l NEL DO INFANTE 

Fotografia aos raios X 
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EXAME AO RAIO X, DE UM PAINEL REPRE
SENTANDO «CRISTO DESCIDO DA CRUZ, 

1) Pintura sôbre madeira de autor 
desconhecido. Quadro n.º 1581 do in
ventário do Mu seu das Janelas Ver
des (fig. 1). 

2) Radiografias n." 185 a 189 do 
arquivo radiográfico do «Laboratório 
para 1;-xame de obras de arte» . Efec
tuadas em Outubro de 1937 (figs. 2 
a 6) . 

Condições : 21 k V; 5 rn A; t , rnpo de 
exposição: 4 minutos. 

3) Estado geral do Qlwdro. As ra
diografias mostram que há mui to pou
cas perdas de tinta e nenhuma nos 
rostos ou mãos das figuras. Notam-se 
duas pequenas zonas perdidas no 
manto da Virgem (quarto inferior es
querdso); são zonas de gra nde trans
parência ao raio X, uma na altura da 
travessa de madeira, outra um pouco 
abaixo e à esquerda; ambas têm «cra
quelé», o que mostra serem antigos os 
restauros. Duas pequenas manchas de 
tinta (bastante absorvente) uma a bai
xo, outra acima da mão esquerda de 
S. João correspondem a .restauros mo
dernos. 

4) Diferenças enfre o quadro visto à 
luz natural e observado ao raio X . 
Talvez o facto mais importante que as 
radiografias põem em evidência é o 
desenho preparatório feito a tinta, em 
.tr.aço bastante espesso, do corpo do 
Cristo, das mãos da Virgem e das 
principais linhas da roupagem da 
Virgem. Nas centenas de radiografias 

que já hoje se .arquivam ruo Laborató
rio, bem como nas radiografias que 
conhecemos efectuadas no estrangeiro, 
nunca observámos um desenho pre
paratório qu e, fôsse visível ao raio X. 

Como a radiografia (fig. 6) mo3-
tra claramente, o pintor ao fazer de
finitiv.3mente o quadro nem sempre 
seguiu o desenho preparatório; note
-s e-, em particular, a .a lt eração no tra
çado do braço esquerdo cLo Cristo bem 
cerno 111a linha do corpo abaixo do 
braço direito. 

No que respeita às outras perso
i11agsns há duas observaçõ~s particu
larmente interessantes nas ,radiogra
fias das figuras d~ S. João e de Santa 
Madalena. A cabeça de S. João não 
apresenta a cabeleira que está na 
pintura; vê-se nitidamente na ra
diogrnfia o recorte do pescoçio hem 
como a testa e a linha do queixo à 
orelha. A figura da Santa foi pinta:ja 
inteiramente antes dos cabelos; veja
-se na radiografia tôda a linha do 
pescoço que é invisível na pintura, bem 
como tôda a parte superior do vestido 
até ao ombro; chega mesmo a pôr-se 
o problema se teria havido uma outra 
pintura dos cabelos anterilOrmente. 

As mãos de. S. João que seguram o 
corpo do Cristo são invisíveis na ra
diografia. É de notair que o nítido tra
çado na radiografia da posição do 
braço de S. João é incompatível com 
a mão colocada ,sôbre o ombro do 
Cristo. A mão esquerda de S. João 
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parece pois ,não ser da autoria do 
pinhor do quadro. 

Vê-se bastante bem o traçado geral 
do fundo do quadro, mas como êle é 
feito com ,tinta bastante absorvente 
certos pormrncr.;;s, que fo1·am pinta
dos sôbre o fundo, são invisíveis ou 
quási na radiografia; assim .acontece 
às suas figurinhas do fundo que se 
encontram entre as cabeças de S. João 
e da Virgem, bem como as casas à es
querda do quadro; vêem-se nitida
mente tôdas as áirvores. Vê·se bas
tante bem tôda a cena da Ressurreição 
parEc: ndo haver ao fundo um porme
nor mais nítido do que aparece na 
pintura; talvez certos pormenores se
j.:i.m diferentes. 

Vêem-se Os nimbos das duas Santas, 
o da Vi.rgl m, o do .Cristo e bastante 
mal o de S. J10fto sôbre as árvores. 

A pintura do terr eno é completa 
sob o manto da Santa da extrema di
reita, o que mostra que esta figura foi 
pintada posteriormrnte à . primeira 
concepção do quadro. 

A paisagem a tintas claras passa 
por vezes para debaixo da zona cas
tanho-escura do madei ro da cruz e bem 

assim o manto do S. Joã,o na região 
acima da cabeça 00 Cristo. 

A .tinta castanho-averrnElhada escu
ra da pintura aparece ina zona entre 
os fatos da Virgem 1e de Santa Mada
lena, particularmente absorvente em 
especial na zona da ma nga d.a Santa 
para baixo, o que faz suspeitar que 
haja por debaixo outra tinta cor
r:?spondente ao prohongamento do 
manto da S:anta1 suspeita que se re
força pelo facto do «craquelé» ser, como 
mostra .a radiografia , diferente de 
uma zona pa r.a outra. 

5 ) Opacidado dais tinw.s. Nota-se p,o r 
v1ezes uma pincelada larga sem cone
xão com ,a pintura que deve correspon
der ao preparo. 

A tinta branca é a base de chumbo 
porqu s produz uma elevada absorção 
do raio X. O castanho da cena da 
Ressurreição é muito absorvente. A 
gola do manto de Santa Madalena, de 
côr verde-amarelada, é bambém muito 
absorvente. 

As côns ve.rmelha e v,erde apresen
tam pequena absorção. 

MANUEL VALADARES 



Fig. 1 - AUTOR DESCONHECI DO - CRISTO DESCIDO DA CRUZ 

Fim do Século XV ou principio do Século XVI. - Fotografia à luz directa. 

(Museu das Janelas Verdes) 



Fig, 2 - CRISTO DESCIDO DA CRUZ 
Radiografia do quarto superi0r esquerdo do p~inel 



Fig. 3 - CRISTO DESCIDO DA CRUZ 

Radiogrtúia do quarto inferior esquerdo do painel 



Fig. 4 - CRISTO DESCIDO DA CRUZ 

Radiografia do quarto superior direito do painel 



Fig. õ - CRISTO DESCIDO DA CRUZ 

Radiografia do quarto inferior direito do painel 



m.g. 6 - CRISTO DESCIDO DA CRUZ 

Radiografia do corpo de Cristo 
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o AGRUPAMENTO DO S PAINfrs DE 
S. VICENTE 

A Exposição dos Primitivos Portu
gueses, t m 1940, veio fazer reviYer o 
estudo dos celebrados Painéis de S. 
Vicente, que há muito se achava aban
dOinado, sem que se tivesse conseguido 
chEgar ~ conclusões que obtivessem o 
consenso unânime dos críticos. A pág. 
134 do volume I dêste «Boletim », pu
bliquei um modesto estudo visando 

sas que .até aqui não o tinham .sido, 
escrevi noVIO artigo que, por motivos 
alheios à minha vontade, não chegou a 
ser publicado, embora estivesse con
cluído -desde Janeiro último. 

Esta dE. mora deu, no entanto, ense
je, a que obtivesse uma boa planta, na 
escala de 1/ 10 do local do <1ltar de 
S. Vicente, que me permitiu refundir, 

\ \\ 
Fig. l - Esquema da iluminação do altar de S. Vicente. 

a uma provável reconstitu'ição esque
mática do .a ltar gótioo de S. Vicrnte, 
na Sé de Lisboa, e a colocaçáo nele da
queles painéis, baseando-me mos conhe
cidos documentos escritos a respeito 
daquele altar, e .especialmente numa 
reconstituição gráfica da capela-mor 
gótica, da mesma Sé. 

Posteriormente, intE,ressantes estu
dos, devidos a eruditos investigadores, 
foram .ainda publicados, encarando o 
assunto sob outros pontos de vista. 

No intuito de aperfeiçoar o meu an
terior estudo, iaproveitando tôda.s as 
sugest.ões, e procurando .explicar coi-

com vantagem, o meu anterior estu
do (' ) . 

(1) E rtou convencido de que o estudo de 
muitos problemas d;a história da arte em 
Portugal, ontre os quais figuro. primaeilll· 
mentE o que venho 'Versando nestas not::is, 
e..xige a oclheita mE:ticulosa de todcs os ele
mento~, g,ráficos ou escritos, e a ,sua análise, 
longe de tôda ~ idéia preconcebida. Para 
êstes estudos preliminares muito podem 
concorrer as entidades oficiais. Não há mui
to que num estudo sôbre os Painéis de S. 
Vicente o arlieufüta diz julgar ter visto 
caras no local do Painel dos Frades onde 
eu vi, depois de cuidado exame, que gentil
mente me foi facultado, simplesmente um 
tronco de árvore. 
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Por esta planta se vê que, a10 espaço 
entre a coluna do lado do .altar-mor e 
o feixe de colunas do pilar rEforçado, 
não havia espaço suficiente para ca
berem os dois painéis centrais e dois 
dos menores, a menos que 10 feixe 
fôss e demolido até determinada altu-

aliás, sEria necessário para sustentar 
a ;pesada máqu ina que se elevava a té 
pe-rt-o da abóbada, onde terminava €m 
«zimbório». 

Neste caso a colocação elos painéis 
seria KJutra . No fundo do retábulo, es
tariam ap:: nas os dois painéis com a 

Fig. 2 - Esquema do agrupamento dos painéis de 

r a,, o que aliás e,ra frtqüente faze1·-se, 
como se vê até na p1·ópria Sé. Prdi
ro, porém, ,admitir que tal demolição 
se mão fêz, e qu e o feix.e foi ci::.ibu-to 
pela carpinta ria do retábulo, o que exi
giria, por simetria, o aumento de volu
me do apoio do lado do altar-mor, o que, 

imagem do santo, puxado-s aos lados, 
deixando livre ao centro, na largura 
de cêrca de um metro, o vão da janela, 
ond e,, em cima, se achava alojado, 
corno vimos no ante·rior artigo, o se· 
pulcro com as relíquias de S. Vicente. 
Obllquamente, acompanhando as sa-
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liências do r etábulo, fi cariam, do lado 
elo altar-mor, o Painel dos Pescadores 
e, do lado oposto, o dos Cavaleinos. Na 
frente das du.as s.aliências do retábulo, 
ficari,am, paralelamente ao f.undo dê
le, do lado do a ltar-mor, IO Painel dos 
Frades, e do lado oposto, o da Reli-

anterior estudo. Por cima destas ja
nelas, correria possivelmente o trifó
rio e, sôbre êste, urna nova o,rdem de 
j anelas de pouca altura, não nos res
tando hoje vestígios nem de um nem 
das outras. É, contudo, de s upor que 
tivessem existido, oomo figuram no 

S. Vicente em po\íptico constituído por dois trípticos. 

quia, como vai i·ndicado na fig. l. 
Vejamos agora quais seriam as con
dições ele iluminação do altar. A ca
pela-mor gótica recebia luz segunda 
p2las esguias janelas que .abriam sô· 
bre o deambulatório, e que se Podem ver 
nas duas grav,urM de pág. 135 do rneu 

bem elaborado proj ecto de reintEgra
ção, devido à muita competência ie 

cuidadoso estudo do erudito arquitecto 
director das obras da Sé, sr. Antóni·J 
Couto. 

A existência ds um are-o reforçado 
l) (veja-se as fiç-uras da pásina aci111" 
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citada) , e das nascenças das abóbada.s 
ogivais rexisten t:es na parede que r esta 
da antiga tôrre sinEir a sôbre o crure i
l'O·, mostram que ,a parte da capela
-mor que vai de b a 1e, ti nha uma 
cobertura mais elevada do que a da 
parte r c:s tan te. As pairedes morte e .sul 
dessa parte mais elevada. deviam ser 
rasgadas, cada uma, com um amp1o 
j anelão, e daí receberia a capela..mor 
a s,ua. principal luz. Tudo isto s a- vê 
clar amente no supracitado projecto. 

Ora se examinarmos o esbôço da 
planta que apresen tei na pág. 135, ve
remos que o altar de S. Vicente sf1·ia 
principalmente iluminado pebo janelão 
da par:ede fronteira , vindo a luz d e 
cima paria baixo -e da direita para a 
esquerda do observador colocado na 
sua :fü·ente, face ao sul. Esta luz seria 
suave, por provir d e uma janela V!Ol
tada a-0 no,rt€, ie incidi.a obliq,uament.e, 

'. d.a direita para a esquerda do observa
dor, sôbre os quatro painéis paralelos 
à parede, ·e no oblíquo •a ela do lacto 
do cruzeiro, mas, sôbre o pain:: l oblí
quo do lado do altar-mor, i,ncidiria da 
esquerda paira ia direita., como clara
nJente se vê na fig. L 

Teremos assim t xplicada a anoma
lia da iluminação dos painéis, sem ser 
ll'?cessário admitir qu~ o dos Pescado
r es tenha pertencido a uma outra sé
rie. 

A hipót€se que proponho, ao mesmo 
tempo que nspeita a convergência das 
linhas <l1os ladrilhos, iexplica também 
o motivo que obrigou o piintor a dividir 
a sua composição €m seis painéis de 
t rês larguras diferentes ; deixa ent re 
os dois painéi s pr incipais uma distân
cia de cêrca de um metro, onde pos-

slvelmen te existiria uma grande ma
quineta oom a «imagem de, vulto do 
srJ1to», a qu.al obrigaria o pintor a 
cortar a composição, dupl icat11do a 
imagem central; daria aos P,ainéis da 
Relíquia e dos Fr,ades pr eponderância 
sôbr.e os elos Pescadores e dtos Cava
lEiros, que seriam vistos em escorço; 
e trair ia os mesmos dois painéis a um 
plano •anterior ao dos dois painéis 
principais , explicando-se assim a di
fere.nç,a que se nota na escala de gran
dEzas elas figur.as. A originalidade da 
forma do grande. r.etábulo 1e: t udo o 
que atrás fica exposto, levam-me a 
crer qu-e os seis painéis fornm pinta
dos pen· :encomenda, exprrnsamemte 
para ,aquêle local, com imposição do 
assunto e das personagens que neles 
deviam figu r.ar. 

Oonfirmaindo tudo o que V€nho di
zendo, creio útil aprese;ntair ai nda mais 
um ,argumento, agiora de outi1a espé
cie. A meu pedido, os distintos artis
tas e protessorEs srs . Henrique. T.a.va
r es e Varela Aldemir.a, obsequio.sa
mente se prestaram ia r,eproduzir com 
a. maior fi delidade, em esbôço feito 
sôbr:e fotografias, K)S seis painéis gru
padoS em dois tríptico.s, conservando 
ent re os .três de cada um uma distâm
ci.a correspondente, à escala, ,a cêrca 
de dEz centímetros, e preenchendo de
po.is êsse.s espaç,os com K)S prolonga
mentos racionais do desenho dos pai
néis, sem o alterar de qualquer form.a. 
A grandez.a e u,nidade <la composição 
qu~ dêle diman.am, confirmam, a meu 
ver, que os seis painéis que existem 
constituem um políptico único divi
dido em dois tripicos de. in·egular 
constituição (fig. 2) . 
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É minha humilde opinião que as 
obras de arte, deslocadas dos lugares 
para que primitiva.mente foram fei 
tas. devem sn-, quanto po.ssível, ex
postas <la maneira mais aproximada 
da forma que o artista lhes drn, so
bretudo quando se. t rata de uma obra, 
como a que estudo, de composição 
única. Portanto, a melhor maneira de 
pôr as tábuas de S. Vicente, é, a meu 
ver, e na impossibilidade de as apre
sentair num agrupamento de vários 
plaruos , fazê-lo 1em dois t rípticos pi.a
nos, como ,acima ficou indicado, e se
parando êst€s de cêrca de um metro. 
Conveniente seria ,ainda que a expo
sição se fizesse numa sala que permi
,tisse ao observador colocar-se a cêrca 
<le seis metros dos painéis, ou seja 

prõximamente metade da largura da 
capela-mor da Sé. 

Cada tríptico teria uma só moldura, 
provida de dois largos pinásios, ou, 
pelo menlOS, os três painéis de cada 
tríptico, com as molduras que têm 
actualmente, seriam justapostos de 
forma que a composição geral apenas 
fôsse interrompida pelas molduras. 

O exporem-se ,desar.ticulados os Pai
néis de S. Vicente, parece-me tão ipouco 
razoável, como me pareceria se algum 
dia se desarticulassem, para exposição, 
os trípt icos do Museu ,das Janelas Ver
des, Tentaçcío de Santo AnUlO e A Vir
gem, o Menino e dois Anjos - O Prín
cipe D. João - O Príncipe D. Lufa. 

F . A. GARCEZ TEIXEIRA 
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RELATÓRIO ACÊRCA DOS INVENTÁRIOS 
DO MUSEU DAS JANELAS VERDES (1939) 

A partir do início da sua gerência, o Director dos Museus Nacionais de 
Arte Antiga julgou ser necessário organizar os serviços de inventário do Mu
seu das Janelas Vet·des em rnoldes que permitissem elaborar o livro de en
trada geral, que não existia. Era, para tanto, necessário saber o estado ern 
que se encont1·ava111, os inventários existentes e dêsse trabalho foi incumbido 
o sr. Augusto Cardoso Pinto, ao tempo conservador interino. Do relatório 
apresentado por êste funcionário foi dado conhecimento superior e após êle 
começou-se a revisifo e ordenc1,çâ.o não só dêsses mate1·iais, mas daqwilo que de 
novo se pôde averiguar. 

Parece-nos útil e oportuna, para bom conhecimento de quanto se fêz, 
a publicação dêste relatório que serviu de base a uma Wrdtw ernprêsa, a que, 
por rnais de uma vez, o «Boletirn» tem feito 1·eferências. 

Ex.mo Senhor Director dos Museus 
Nacionais de Ar,te Antiga: 

Na reünião tlo 'Pessoa:! téeni1co do 
Museu ,das Janelas Verdes r.ealizada 
debaixo da direcção ide V. Ex.ª em 21 
de Setembro de 1938, encan·egou-me 
V. Ex .a ide av,eriguar e rela.tar o que 
se item feito em matéria de inventa
riação neste Museu desde a s ua fun
dação, de modo a aipurar-se fanfo a 
evo'lução e 1transformação !J>Or que os 
inventários ,passaram, como ·o estado 
aétua'l dos mesmos, a fim rde se 1POde
rem conhecer as lacunas e deficiên
cias que porventura existam e ,segui
damente estabelecer as bases em que 
deverá fazer-se a sua :revisão, caso se 
reconheça a necessidade ,disso. 

Conwreender-se-á como teve de ser 
fatalmente morosa a ,recolha de ele
mentos :pa.ra o relatório, que agora 
apresento a V. Ex.a, sôbre a matéria 
ind icada, se se tivér .em conta a ma.s-

sa considerável e heteróclita de livros, 
ca<lerne:ta·s e maços de verbetes sol.tos, 
de diversas mãos e épocas, Que t ive de 
compulsair (e muitas vezes de 1pôr ip.ri 
meiramente em or,dem) para poder f,a
zer o balanço do que existe, inteirar
-me ida forma e do critério com que fo
ram elaborados e verificar a corres
pondência entre as várias espécies de 
i·nventários e catálogos e, principal
me11te, entre os mais ,antigos e os que, 
sôbre êstes ou não, .foram posterio,r
men te redigidos. Eis a razão porque 
só agora, :passados qua tro meses, apre
se-nto êste relatór io. 

I) - O MUSEU E OS SEUS SERVJ
ÇOS DE INVENTARIAÇÃO 
RESUMO T-ll STóR!CO 

De um primeiro exame aos imventá
rios, depreende-se logo que as mudan
ças <le ,eritério e quebras <le continui
dade que se ,notam na sua organiza-
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ção, são resultantes das sucessivas fa
ses ou estados por que passou a admi
nistração 'Clas col~ções arrt ísticas hoje 
à guarda do Museu das Janelas Ver
des, desde que se consti,tuíu o núcleo 
inicial do «Depósito• dos extintos con
ventos até à actuali-clade. Para se com
preender tal organização necessário 
se .torna, por.tanto, recordar um pouco 
da história dessas colecções. 

Como é sabi,do, pela supressão dos 
conven1tos em 1833, as pirntu,ras nêles 
existentes recolhe1·am a um depósito 
estabelecido no -convento de S. F ran
cisco de Lisboa. Parte dêste espólio fo1 
em 1838 confiada à guarda da Aca'Cle
mia Real de Belas-Artes, então criada ; 
com estas obras, a que se foram j un
tando as que entravam na :posse do 
Esitaclo à medida que se fam exitingui n
do os conventos de freiras e ainda as 
qúe adquiriu iIJOr vái;ias verbas ou ,lhe 
foram ,doadas e legadas, formou a 
referida instituição uma Galeria dt! 
P intura que abriu ao público no ano 
de 1869. Ma'S só em 1884, e como con
seqüência ida Exposição Retrospectiva 
de Ar.te Ornam'ental realizada dois 
anos anites no ed ifício que o Museu das 
J anelas Verdes ocupa, se !tornou pos
sível a instalação no referido edifício, 
a tal fim adaptado, de uma galeria pú
blica de arte, prõpriamente dita, a que 
se deu o nome de Museu Nacional de 
Belas A,·tes e Arqueologia e para on
de fora m ,tra·nsferidas as ·COiecções de 
que era ,detentora a Academia, da qual 
o novo Museu ficou a depender, com
petindo àquela a indicação dos direc
to res ,(escolhidos idenbre os professores 
da Escola .de Belas-Ar.tes para o exer
cício do cargo em comissão e sob a su-

perintendência dos inspectore·s de Be
las-Artes ) e correndo 1todo o serviço de 
expediente e ,administração pela s ua 
secretaria . Esta úl tima circunstância 
explica o facto ide no arquivo 'do 1'.1u
seu faltarem quási em absol uto a do
cumentação -e os registos ,relativos às 
obras de arte incot'poradas durante 
êste per íodo, donde resulta a dificul
dade e, em muitos· casos mesmo, a im
possibilidade de se isaibeT a 'J}roveniên
cia, -darta ie condições de e111trada de 
gra·nde número ,delas. 

Com o advento do regime republica
,no os serviços de Belas-Artes rece
bem, ipor decreto de 26 <le Maio <le 
1911, uma profun'da remodelação em 
que é abrangido o Museu, que ;passa 
a denominar-se Museu Nacional de Ar
h Antiga e se liber,ta ·da ,tutela da Aca
demia, extinta por fô rça do mesmo de
creto, que cria igualmente um Museu 
de Ar,te Con.ten11J)orânea a que reco
lhem as obras de arte moderna naque
le existentes. Por decreto datado de 27 
do '111esmo mês, isto é, do ldia seguin,te, 
é colocado à frente 'Clo .Museu o Dr. 
José ide F,igueiredo que imediatamen,te 
organiza o serviço de registo de en
trada de objectos, medida esta que se 
impunha em virtude de, por efeito da 
lei da separação ida lgrej'a do Esitado, 
se entrair num período de sucessivas e 
importan,tes incorporações. Só, porém, 
por lei de 30 de J unho de 1913. se 
criam no Museu os serviços ,a,dminis
trativos e se lhe conced.e venha es'Pe
cial para aquisição de obras de anbe. 

Nos serviços de inventariação 'Clas 
colecções houve várias fases. A iprimei
nt é a ido início do Museu em que, como 
s,~ verá adiante, é fe ito um inventário 
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da existência em ve1,betes sumá..rios, 
mas com uniformidade; êste rt:iraba'\ ho 
deve-se, segundo ipa.rece, a Manuel Ni
colau ·dia Costa e deve .ter sido executa
do en.tre 1883 e 1885, 1talv,ez já em ipar
t.~ sôbre a 'direcção -de Manuel de Ma
cedo, nomeado temporà.riamente con
servador ie isecretário !do Museu IPOr 
portaria ide 1 de Junho de 1884. Segue
-se um longo rperíodo -de estagnação 
até 1902, durante o qual :Macedo foi 
traba1hando com os f,racos recursos de 
que dispunha. 

Parece que em 1902 i.Se ldespertou 
dêste 1letar,go, resolvendo-se os ,pO.deres 
públicos a reactivar o t rabalho ,pela 
concessão idos meios onaiteriais .para 
ta l ·necessários. Nesse ano, ,por despa
cho de 10 de Junho, ,Macedo IJ)laSsa a 
receber .anualmente 200$000 rs. para 
organizar o c~tálogo; cessou <le perce
ber esta 'gratifi'cação em 21 <le Novem
bro de 1906. 

Em 13 de Maio de 1905 é nomeado 
secretário <lo Museu, Fausto Guedes 
Teixeira e iem 20 rle Dezembro do mes
mo ano é nomeado José Queirós, colec
cionndor de an:tigui·da<les competente e 
sabedor, esipecialmente de .cerâmica na
cional, 'Para «auxiliar a coo11denação 
dos catálogos das colecções», com o 
vencimento ,de 360$000 rs. anuais. U 
,período ,de 1902-,1910 foi, de facto, o de 
maior :activi·dade nos tralha.lhos de in
:ve111tariação e ,caltalogação neste Museu. 

II) - ORGANIZAÇÃO DA INVEN
TARIAÇÃO NO MUSEU 

Feito êslte ,ligeiro bosquejo da histó
ria <lo .Museu e ·dos seus serviços de 
inventariação, que s.e impunha 1pm·a 

compreensão do que se segue, vejarnos 
o que se item feifo no mesmo a êste res
peiito, o ,critério que ·nis.so se ,tem segui
do e as espécies de i·nventários nêle uti
liza1dos. Divi<lem-se êstes em .três oaite
gorias: 

a) Livros de registo de entra-da. São 
livro.s a cargo da secretaria e onde se 
registam !J)Or ordem ,de entrada os 
objectos por qualquer forma inconpo
rados nas ,colecções do :Museu. 

b) Livros .de fundo (das .colecções. 
São Livros, já de carácter técni-co, para 
registo Idas peças rpelas secções em que 
são jncorpora-das. 

e) Inventáirios ,por ver.betes. São os 
i·nventários de ,ca,ráeter ttécni,co das 
colecções do Museu em verbetes sumá
rios ou mais ou menos rpormenoriza
dos, cuja numeração deve ,co:i,respen
deT à ,dos ,respedtivos livros de fundo . 

A1ém dêstes há ainda iILventários 
auxiliares, em verbetes, como sejam 
03 0J1-ganiza:dos (Por sal,as, ipor vi.trines, 
por especialidades dentro .de cada sec
ção, rpor proveniência, e.te. 

Em dalta que ,não se IJ)ode <letermi
nar mas que ·seguramente não se afas~ 
b, ,muito da da criação relo Museu Na
cio.na1 <le iBelas-Ar,tes estabeleceu-se 
um 1plano xle invenltariação criiteriosa
mente elaiborado, que ,previa o ·registo 
das 1peças em livros de enltrada e a sua 
distribuição 1por onze .secções, ipara o 
que se mandou fazer uma série de 
grandes JLvros de fôlhas im'Pressas com 
colurnIB destimtldas às indicações neces
sárias referentes a cada objedto. A ca
da secção atribuíu-se uma letra sendo 
os liv.ros numerados sempre que havia 
mais de um paira cada secção. A letra 



BOLET I M DOS MUSEUS N.4C I ONAIS DE ARTE ANTIGA ·- 49 

A reservou..se para os livros de •regis
to <le entrada. 

:l!:.stes Jivros em número de 23, que 
se -conservam arquivados, dis,tribuem
-se da seguinte forma: 

A 1 a A 1J - Registo ,Geral !de En
t rada. 

B 1 e B 2 - 1." Secção - Pintura. 
C - 2." Secção - Escultura. 
D - 3." Secção - Arquitec

itu ra . 
E 1 e E 2-4.ª Secção - Gravu,ra 

em metais. 
F-5.ª Secção - Gravuir3. 

de Cm1hos, Meda-
1Jha,s e pedras finas . 

C - 6." Secção - Gravura 
em madeira. 

H 1 e H 2 - 7.• Secção - Desenho. 
I 1 a 1 5- 8.ª Secção - Artes In

dustr iais. 
J - 9." Secção - Arqueolo

gia. 
K - 10.• Secção - Fotogra

fia. 
L - 11.u Secção - Mobília e 

utensílios ido Museu. 

Exis te mais um Jiviro ·sem indicação 
do fim a que ,se /destinava. 

A úl tima colu·na •de ca,da fôl ha 'des
tina-se nos livros de entra::la à refe
rên cia de seí!ção e respect ivo número, 
den.tro da qual o objecto fica incorpo
ra::lo e nos ,das secções a idênt ica men
ç::io relativamen.~e 2.os livros de en
trada. 

A 1divisão adop ~a-da para as secções 
e a sua 'i10menclatura, admissíveis se
gundo o critério ,cta época, não seriam 
hoje de aceitar; mesnw asoim ~ó é pa-

ira lamentar que o rplano ,traçado não 
tivesse sido pôsto em prática. Porque 
dêsses 23 livros des.tina<los ao averba
mento de todos os objectos já entrados 
ou que iam entran:clo no Museu, e à 
sua distribuição pelas respectivas sec
ções, Ide modo a ficar devidamente 1re
gisfada e <locumentada a i·n.cm,poração 
e a poder-se fàcilmente fazer a identi
ficação ,dos mesmos em qua1quer cir
cunstância, se exceptuarmos o Jiv.ro de 
fu ndo da Pintura e ,três fôlhas 'elo li
vro 1 das Artes Industriais, não fa
lando <los ,começaldos a escriturar 1re
centemente, t odos os mais estão vi r
gens ,de qualquer la·nçamento e conser
vam as suas -páginas imacula'das como 
na hora em que saíram do IJ)relo. 

O primeiro :trabalho que, como pa
rece ter sido determinado, cumpri1 
efectuar ,para base de inventário do 
Museu era, de facto, o assentamento 
em liVl'OS Ide ,tôdas as rpeças e a atri
b uição a cada uma .de um número den
tro de uma .numeração geral. 

De ·não se iter feito isto, resul,ta es
ttar o 1Museu ai nda hoje p·rivado <le um 
1regi,sto geral ,de 1todos os objee:tos 'de 
arte que possui e não se ,po·der fazer 
,com facilidade e ,rapidez o seu balan
ço, pois com os 1registos ,oria1dos ipe\o 
Dr. José de Figueiredo para remediar 
de momento esta ldeficiência 111ão se 
(}}retendeu suprir ltal fal ta, visto 11ão 
abrangerem o chamado «Fundo A,nti
go», ldenominaçf10 dada à existência 
anterior a 1911. 

Pôsto isto, vejamos agora como está 
organizada ,e em que estado ..se encon
tra a inventariação das ,coiecçõe.5 do 
Museu, a começar pelos registos de 
entr~cta, 
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Ili) - LIVROS DE REGISTOS DE 
ENTRADA 

Como se 1disse, a en.trada ,dos objec
,tos ,no Museu só se começou a escritu
irar após 1911, embora pa•ra tal fim se 
tivessem mandado imprimiT inicial
mente os necessários 'livros que, como 
é óbvio, não (l)Uderam ser .utiliza,dos 
quan:do se deu princípio a êsse serviço. 

Na secretaria do Museu eaconbram
-se, porém, arquivados, dois livros rre
ferentes a objectos ·en1tra'dos em épocas 
anterfores àque:1a -data, ~ivros êstes, 
,porém de factuTa 1recente. 

O primeiro Jivro ,tem jmpresso ina 
lomba.da: «Doações, Depós~tos e En
corpoo-ações - 1838 " 1912,. 

Nia fô!lha :de ,rosto lê-se uma nota 
que esclarece tratar-se do regis,to das 
obras de que a Academia Real .de Be
las-Ar,tes era <lepositãria e que coube
ram .em rpa,rtilha ao Museu Nacional 
de Arte Ant iga, excep.tuando as pro
venien\tes dos depósitos dos .extintos 
conventos. 

Na primeira i})ágina lê-se o seguin
te assento: «22 de Março ,de 1838 -
É autorizada a Academia Rea:l ide Bel
Ja.s A,rtes de Lisboa, a escofüer a:1guns 
quaidros que a Intendência Idas Obras 
Públicas possui». 

O ;penúLtimo assen.to reporta-se a 
1898 e .refere-se à oferta ôe um dese
nho ,de Sequeira. 

Tem apenas 91 ;páginas escriitura
das. 

Os assen tos nançados neste livro re
ferem-iSe não só a ofertas e incorpora
ções, ,como a saÍ'das e 1requisições de 
obras ide arte. Trata-se não .de um re
gisto prõpriamente dito, mas a.pena:;; 

de notas coligMas modernamente e 
1pa,ssa!das 1para o livro por ordem oro
noló.gi,ca qJelo Conserva.dO'T Sr. Luís 
Keil, que provàvelmen.te as extraiu de 
,antiga ,correspondência <la Academia 
ou rdas actas das sessões da mesma. 

O segundo liv,ro ,tem na ;lombada os 
/dizeres : «Aquisições - 1850 a 1900»; 
na ,primeira página ilê-se: «Obras de 
A1-.te a<lqui1ridas ,pe:la Academia Real 
de Bellas Airtes rde 'Lisboa, de 1850 a 
1901, encor,poradas no Museu Nacio
nal 'Cle Be1las Artes». 

Como o primeiro, é igualmente redi
gido Jpelo Sr. Luís Keil; insere apenas 
notas que parece :tere·m sido -colhidas 
de quaisquer documentos .da Acade
mia, 1)ossivelmen.'te actas, eomo se de
duz tdos segui,nles assentos: 

«23 de Março de 1850 
É a..prnva<la a aquisição de vinte 

e um :livros .contendo mil hesentos 
e sessenta e oito desenhos 1368) de 
Vieira 'Por1tuense .. . 48$000». 

,30 de Abril ,de 1859 
Tinham já ôaldo e11:trada na Aca

idemia :as seguintes obras <le ,arte 
a:dquiridas no ex,pólio <le D. Carlota 
Joaqui·na>. 

O jpenúltimo lançamento ,refere-se a 
1891. 

t.stes dois ·liv!l'os, como se viu, não 
,podem considerar-se 'PrÕpriamente li
vros de registo de entrada, visto se
•rem apenas uma coleeitânea ,de notas 
evi/den.temente .interessantes ,para a 
históri'a ,do Museu .e das colecções, rmas 
que não tem r,elação alguma com o seu 
inventário. 

A entraria ~e objectos no Museu 
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começou a escriturar-se sõmente em 
1911 e 'POr forma que não corresponde 
a um registo 1geral •de ,tôda a existên
cia, mas apenas das entradas a partir 
daquela data, ,corno atrás se frisou. 

A escrituração foi organizada com 
base na natureza <la entrada dos ohjec
tos e assim as enitiradas registaram-se 
segundo a forma !por que os objectos 
ingressaram no Museu em /três liV'ros 
disti:ntos destinados a: 

<t) lnco.rp()rações (objectos prove
nientes rdas igrejas, conventos, antigos 
pa:lácios reais e estabelecimentos do 
Estado); 

b) Legados e Ofertas ; 
e) Aquisições. 

No livro Idas «Incorporações:., ini
ciado com a inconporação do ,convento 
das Al.bertas, contíguo iflO Museu, os 
lançameritos foram feitos à medi<la 
que iam entrando os conjun tos q>rove-
1lientes das sucessivas incorporações 
fe itas na época. Não têm qualquer nu
meração geral, sendo os objectos nu
merados por ordem dentro de cada in
corporação; quando, como '})ara S. Vi
cente, os objectos provêm duma incor
poração paira que se havia feito um in
ventário, dá-se-'lhes a numeração dês
se mesmo inventáirio. tst e livro item 
no fim um ín-dice p-0r .proveniências. 

No 1livro dos «Legados e Ofertas » 
( do qual não constam centos legados 
a ntigos ) registam-se as enbratlas des
tta natu,reza 'Pela 011dem <le ingresso, 
sendo a 1primei ra de 1915. Os ·lança
mentos neste livro encontram-se m ui
to atrazados, não ,constando ainda dêle 
o legado, ,numerosíssimo, de Luís Fer
nande! e 9~ de Au/l'u ito ~oia, Dr, J91é 

de Figueiredo e D. Tília Dulce Macha
.do Nogueira Mar.tins, os -dois últimos 
recentes, embora se tivessem regis:ta!do 
no Jiv,ro Ide entrada geral a que adian
te faremos referência. 

No liviro com a <l.es,ignação «Com
rpras» registam-se as aquisições feitas 
pelo Museu rdesde que para êsse fim 
llhe foi concedi<la ve1,ba ipela lei orça
mental do Ministério do Interior de 30 
'de Junho de 1913 ,sendo a rprimeira 
compra rea·lizada em Agôsto ído mes
mo ano. O Ji'vro está dividido em 
duas ·partes; na rprimeira •registam-se 
os objeetos que a Academia adquiriu 
desde 1901 pelo Legado Valmor e que 
obedeciam às condições de antiguida:de 
rprecei.tuadas para a incl usão nes:te 
Museu; ua segunda é que se escritu
ram (aqui com 1numeração ,a tinta .ver
melha e segurcta <lesde o início do li 
vro) o·s objectos adqui,ridos pela ver
ba do Museu, desde 1913, ficando re
gistados em menção sumá,ria acoJllJ)a
nha:da dos números de fa-ot u.ra e de 
ordem de pagamento, assim oomo do 
preço de •aquisição. 

Há ainda um livro destinado ,aos 
«Depósitos» onde se registam os obj ec
tos entrados nestas condições, come
çado em 19Ll ; vem até à actualidade, 
levando os registos até 1934 •referên
cia aos liv,ros <le cor.res.pondência e 
daí para ·cá ao ,livro rele talões de depó
sito. 

Em 1917 estabeleceu-se um Jiv·ro 
único de en trada ,geral que foi inicia
do pelo f uncioná1rio oda secrebaria 
Francisco Correia da Costa e conti
nuado lt ransitõriamente pelo Conser
vador Sr. Lufs Keil até à nomeação do 
pfiçial dA ~eçr~\~ri~ $1·, Eal)liro d9s 
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Santos e Silva que desde então tem a 
seu cargo escrLturá-lo. Os objectos re
gistam-se agrwpados .sob a menção de 
proveniência, pela ondem de entrada, 
mas sem numeração, com indicação da 
data da entrwda, e ,preço e número dt? 
faotura, qua·ndo adquiri,dos; a indica
ção de faC:tura refere-se aos livros dt? 
:registo de facturas iniciado em 1914. 
A menção idos objectos é feita ainda 
por forma mais sumária: um bule, um 
vote, mn canudo, um rosário . 

Do registo gera1 , que consta actua\
mente de ldois livros, os :lançamentos 
são desdobrados para o res,pectivo li
voo especial, segundo a natureza da en
tra.da. Ex-ceptuam-se, é claro, os depó
sitos, que não en'tram naquele regisito. 

Com a criação <lêste registo geral 
não se remediaram .em nada as defi
ciências existentes. A forma tdefeituo
sa e desigual rpor que eram feitos os 
lançamentos em cada um dos livros es
peciais passou a aplicar-se em con
junto neste ilivro. Sem numeração, nem 
qualquer indi cação que sirva de refe
rência, só com rtempo e ,trabal ho se con
segue enoontra,r nestes 1ivtros o :regis
to de qualquer ipeça . 

:t:: ste ,trabal ho está hoje facilitado 
graças a um registo daCtilografa'.do or
denado por e&pecialida•des e agrupa
das estas pela natu,reza da entra-da, 
que o então Cm1servador Sr. Dr. João 
Couto, actual Di•rector, fez organizar. 

lV) - LlVROS DE FUN,DO, CATA
<LOGOS E INVENTARIOS 
DAS 'COLECÇõES 

Já atrás tive ocasião de fazer notar 
que os gra:n·ctes livros impressos <;les ti-

nadas a inventários Ide fundo <las sec
ções estão rpor escri,tu rar na sua gran
de maioria. Mais adiante, ao ,brata r de 
cada uma das eolecções, me referirei 
ao pouco que está feito neste sentido. 

Quanto aos inventários em verbetes 
das colecções, há-os, feitos em várias 
épocas, com diferentes :critérios e em 
diversos modelos e formatos, mas nem 
todos es'tão comp'le tos e actualizados. 

Apura-se que quando da criação do 
Museu (e mesmo ainda antes da sua 
abertura ao público, ipois algumas ca
derne tas têm a data de 1883 ) se fez 
um inventário em quantos rle papel, 
com indicações muito sumárias, pois 
não iam em regra a.lém da menção do 
objecto e ,duma ligei ra :descrição ; nes
te inventá,rio havia uma numeração, a 
p r imei,ra que os objectos ,t ive ram den
tro do Museu, não fafa ndo da que os 
quadros t inham anteriormente na Ga
leria de Pintura. 

Numa no ta a lápis que o Conserva
dor Manuel de Macedo lançou na IJ) ri
meir.a fôlha da l.ª caderneta <la secção 
de rp in:tura idêsse antigo inventário 
a t ribui~se a um amanuense ,de nome 
Manuel Nicolau da Costa a letra em 
que está .redigido o mesmo, dando-se
-lhe a data 1884-5 ( ?) . Por outro lado, 
como .acima digo, algumas cadernetas 
ar>tigas têm a dalta de 1883. Da no ta 
de Macedo constam ai nda dizeres 
pouco explíciitos em que se mencionam 
os nomes de António 'l'omás da 1F'on
seca e Sousa Vi terbo e se 1acrescen'ta : 
«base para o catálogo de 1889». 

Da mesma letra atribuída a Manuel 
Nicolau da Costa são vários cadernos 
com verbetes das peças agrupadas ipe
!a~ vi trine& ~Q ~ntigo ,Mu~eu i êst~~ ça-
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dernos que encontro para diversas 
colecções, ,constituiriam ,talvez um ca
tálogo, rpossivelmente organizado para 
ser dado à estampa. 

O referido inventário, que é defi
cientíssimo de indicações mas estava 
cuidadosamente redigido, teria mes
mo assim o interêsse de 1revelar qual 
o núcleo inicial de obras de arte do 
Museu. 

Quando, porém, o Conservador Ma
nuel de Macedo, que aqui ,trabalhou 
desde o início, e os ,seus ,colaboradores 
refundiram o inventáirio antigo, dan
do-lhe em parte outra ordenação e ela
borando verbetes mais circunstancia
dos e com novas numerações, para 
facilidade de trabalho, aproveit.a
t1:am, emendando-os e acrescentando-os, 
grande pairt.e dos venbe'tes do mesmo, 
que, 1MSim, ficou trunc~do, mutila-do, 
disperso. 

Não obstante a parte ide •responsa
bilidade que lhe cabe nêste êrro irre
parável, há que reconhecer que aquele 
antigo conservador do Museu prestou 
altos serviços, pois, durante o fongo 
,período ,de rtempo em que exerceu aqui 
funções, trabalhou afanosamente na 
revisão dos invenitários existentes .e na 
elaboração dos de algumas colecções 
ainda não inventariadas. Foi êle quem 
elaborou o catálogo ida pintura por sa
las com um circunstanciado prefácio 
e notícias biográficas <los artistas, o 
qual não chegou a ser impresso; sã~ 
dêle as descrições acrescentadas nos 
verbetes da ,cerâmica e rda ourivesa
ria, etc., e.te. Pode .dizer-se que em quá
si .todos os inventários interveio, ora 
redigindo-os, ora completando-os com 

descrições e indicações úteis. Em mui
tos dêles, como se verá, se encontra 
o rasto ida -activi<lade de Manuel d~ 
Macedo. 

Se o inventário ant igo é ainda, em 
grande 1parte, a base da organização 
actua\ dêste serviço, o \trabalho reali
zado por Ma<:edo e pelos seus colabo
radores não deixa de •representar Um 
esfôrço interessante para uma melhor 
inventariação -e teria sido da maior uti
tidade se se tivesse completa:do. 

Até há poucos anos a invenltariação 
por verbetes fazia-se em quartos ou 
oitavos de papel almaço. Só em 1924, 
se começou, por proposta e modelos 
indicados 'J)elo então conservador-.tiro
cinante Sr. Dr. João Couto e aprova
dos pelo Sr. Dr. José de Figueiredo, a 
utilizar verbetes impressos de que há 
a distinguir dois tipos, os pormenori
z,ados, em formato in 4.º, e os sumá
rios itendo de largura aproximadamen
te metade da dos primeiros. TanOO ,pa
ra U'llS como -para outros há modelos 
diversos conforme ia eS{pécie de objec
tos para que servem. Para o primeiro 
t i.po, temos aindra verbetes com{Ple
menta,res destinados à bibliografia, 
histór ia do objecto, .fo:tografi.a e nota 
de beneficiações e 1restauros. 

Vejamos, finalmente, o trabalho de 
i·nventariaçào até aqui realizado, .tan
to em livros de fundo ,como em inven
tários em verbetes. A descriminação 
do que existe será feita não por sec
ções tal como foi concebido no plano 
atrás referido, porisso que os agrupa
mentos não correspondem à divisão 
nele estabelecida, mas tal ,como estão 
na realidade formadas as ,colecções. 
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a) PIN TURA 

,Sabe-:se que a co1ecção rde ,p.initura 
teve um inventáorio primitivo sob "Cuja 
numeração ainda andam alguns qua
dros, e ao qual devem corresponder os 
números que no catálogo impresso da 
ant iga «Galeria de Pi•ntura» iprecedem 
os do !próprio catálogo. É muito de 
crer, e oxalá ,assim seja, que os papéis 
•recentemente aparecidos na ,posse da 
Escola de Belas Artes e que a Direc
ção dêste ,Museu ainda não iteve opor
t unidade de examinar, não sejam ou
t ra coisa senão êsse inventário. Quan
do a colecção t ransi tou ,para o Museu 
trecebeu nova numeração .no inventá
rio que então se fez . 

Da pintura existe o inventário an
tigo q ue, como ,a:trás se d isse, Macedo 
a bribui a Manuel Nicolau da Costa e 
data de 1884-1885. Consta de 6 cader
netas de lombada vermelha com a nu
meração assim dist ribuída : 1.ª - 1 a 
199 ; 2.• -200 ,a 399; 3.• -400 a 599; 
4.• - ,600 a 799; 5.• - 800 a 999; 
6.• - 1000 a 1164. 

A pai.te 1prÕpTiamente antiga vai até 
ao n.0 8881 inalusivé, na 5.ª caderneta. 
Dêstes venbetes cansta o número, a 
matéria, a quali-dade ido s upor.te, o no
me do autor ou rla escola a que per
tence a obTa, o assunto, as dimensões 
e a (Proveniência e em grande parte 
dêles ,a descrição 1por forma mais ou 
menos ·circunstanciada. 

Daquele número em diante, o ,traba
lho foi cont inuado por Fausto Guedes 
Teixeira, nomea;do secretário do Mu
seu por Decreto de 13 de Maio de 1905. 
Verifica-se que êste funcionário não 
só continuou o .trabalho de investiga-

ção, mas também fez a conferência da 
paute antiga, pois ,todos os ver.betes 
,têm a sua -rubrj.ca. Os vef\betes de Gue
des Teixeira são sumários e, em gran
de par,te, a lápis inão devendo passar 
de itrabalho ip1·epa.ratório que depois de 
complebaido e aperfeiçoado .tomaria 
forma definitiva ; o refe r ido funcion á-
1·io, <leipois de ipTeencher a:lgumas fal
,tas na parte antiga, fez verhetes e se
.guiu -com a numeração, que era aquela 
com que os quadros estavam marrcados 
no reverso até ao n.0 1164, último qua
d,ro que se achava assim numerado, 
procedendo depois à i·nventariação e 
ao mesmo .tempo ao 1ba'lanço do que en
conltrava, no que teve sérias dificulda
des pois em várias daitas e com diver
sos destinos havia.m saído muitos qua
dros sem que a saída ,tivesse fi cado 
perfeitamente documentada. 

A 'Par.te antiga do inventário ,tem 
emendas e acresce-ntamenit os de Gue
des Teixeira e 1também de Macedo. 

ts'te último funcionário .deixou ain
da, num maço àparlte, os v.erbetes, a 
partir do rn .0 1165, número com que 
começou o fundo moderno, i.sto é, a 
pintura entrada após 1911; o último 
dêstes ,veiíbetes é o n.º 1208. Note-se 
que os números ,dados a ês'te·s vmibe'tes, 
só ,agora .encontr~d.os entre a enorme 
quantidade de cadernetas e maços de 
verbetes arquiva:dos, não item valida
de, porisso que na conltinuação do in
ventário a partir ,do 111.º 1164 o 
Sr. Dr . João 1Couito .Jançou os quadros 
fPOr outra 01~dem 1no livro de f un<lo. 
Convém fr isar ainda que no inventá
rio de José Queirós, ra que em seguida 
me hei-de referir, o n.º 1165 cabe ao 
«Retrato de D. Sebastião», quando nos 
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verbetes ,de Maceido tal inúmero foi 
atribuído a urna «Imagem de Cristo» 
vinda ida Academia. 

O invenltário de José Queirós, de que 
acabei <le falar e cujos verbetes são 
feitos, com correcções e adLtamentos, 
sôbre os do inventário antigo, 'Consta 
de ,seis cadernetas, cinco 'elas quais têm 
~ombada vende. Para êste inven:tário 
a-proveita~am-se os verbetes do origi
nal dum caitá:logo geral de pintura do 
Museu, fei,to por Queirós. 

Na rprimei,ra ·cadeliileta encerra-se 
apenas, além de a'lguns poucos verbe
tes de miniaturas, um prefácio àcêrea 
do Museu e 'das suas •pin turas, da mão 
de Manuel de Macedo, do qual há ou
tra versão em caderneta ·sôLta, ,também 
da letra de Macedo. 

As quatro cadernetas seguintes es
tão -numeradas e os seus verbetes dis
tribuem-se desta forma: 1 ,a 62; 63 a 
162; 163 a 262; 263 a 437. 

Os verbetes trazem duas numera
ções, a de ordem do caltálogo, que era 
aquela poT que estavam originària
mente e é a ida esquerda, e a do inven
tário, à direita, entre ,parêntesis. O ca
tálogo foi 1desmanchado e os verbetes 
aproveita-dos e ,postos pela oridem nu
mérka do inventário, riscando .... se a 
vermelho o número do catálogo. 

A 2.ª caderneta é obra da mão de 
Queirós, mas as itrês seguintes ,são na 
quási totali·dade constituídas por ver
betes sumários ida mão do funcionáirio 
da Secretaria, Sr. Ramiro Santos 
Silva. 

A 6.ª caderneta, enfim, é formada 
ipor verbetes <le Queirós sem continui
dade e com .grandes lacunas na ,nume
ração, desde 409 a 1165, vendo-se que 

iparou aqui o !trabalho complementar 
de Santos Silva. 

Com esta :transformação, pretendeu
-se obter, aproveitando o original do 
catálogo, um :duplicado ,do inventário 
da pintura. 

É aqui a altura <le me ,referir aos 
liv,ros de f undo da colecção da pintura, 
para melhor se poder seguir eomo foi 
feita a sua escri:turação e se ver a for
ma como êsse itrabalho ,se relaciona 
com o jnventário. Como já disse, esta 
colecção é a única, não fafando <laque
ias pa,ra as quai'S isso se fez mais re
centemente, que tem os respec:tivos li
vros de fundo escriturados. 

Logo de início e antes mesmo Ide o;e 
f azerem os grandes 11ivros impressos, 
teve a pintura um livro de fundo a que 
hoje se chama «livro borrão> -e que, 
feiitos aqueles, foi abandonado. É um 
livro com linhas e indicações de colu
nas impressas, com menção ,tipográfi 
ca datada de 1870, no qual Manuel Ni
colau da Costa, o funcionário que re
digiu o inventá,rio antigo, trelacionou 
os quadros :dando--Ihes a numeração 
dêste e mencionando apenas a quali
dade do s~por,te, o assun to +da obra e 
as dimensões; por baixo da menção do 
assunto :foi acrescenta:da a descrição 
do quadro pelo mesmo ou ipor Macedo, 
numa letra pauco apurada, que não 
consegui identificar com segurança1 e 
cheia de riscos e eme'Ildas, donde o no
me de ·livro borrão. Alcançou o n.º 887, 
seguindo-se-lhe alguns números atra~ 
sados ou substituídos. 

Da fôlha 97 em diante vêm lança<los 
na mesma letra as peças da colecção 
de repToduções galvanoplásticas. 

O Jiv,ro foi decer.to pôsto de ,parte 
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quando, feitos os grandes livros im
pressos, 1Se r esolveu ·começar a escri
t urar os correspondenrtes à pintura. 

A escrituração do livro ,de fu ndo 
B 1, ,pertencerute à ipintura, foi exe
cutada pelo funcionário rda Aca'demia, 
Viegas (que serviu de 1881 a 1913), 
sendo da sua mão ·até o n. 0 903, se
gundo esclarece a seguin te nota lan
çada pelo Dr. José de Fig uei·redo no 
rosto do imesmo 1ivro: 

«Até ao lançamento feito com o 
.número 903 a letra é do antigo 
Tesoureiro :da Academia Real de 
Bellas Ar,tes, Viegas. A partir do 
número 904 a letra é do conserva
dor adj uruto ,do Museu, Dr. João 
<lo Couto. 

Edifício do Museu 

26-1-1930, 

O Director 

José de Figueir.edo»' 

Paralisada em 1911 no n. 0 903 a es
crituração do ,livro de fundo, assim 
como a inventa riação, que ficou no n. 0 

1164, tan'bo ê&te como aquêle :trabalho 
estiveram suspensos por longo ,tempo. 

Só alguns anos :depois, o Sr. Dr. 
João Couto, quando era .conservador
-adjunto e se ocupou especialmen.te da 
secção ide pin tura, empreendeu, para 
poder completar o i·nventáirio da mes
ma, con tinuar a tarefa do livro de 
fundo levando-o até ao n. 0 1164, isto j, 

até ao úl,timo quadro numerado no in
ventário do fun:clo .antigo, .e seguindo 
daí por diante com os de enitra<la mais 

moderna, ,dos quais o ,primeiro a re
gistar foi o «Rebrato de D. Sebastião», 
ofereódo pefo Con.de dos Olivais e Pe
nha Longa, aliás enbrado ainda, ,e.reio, 
an tes ,de 191,1 e que na 6.11 ,caderneta 
do inv,e111táirio ide Queirós !tinha o n." 
1165, como se viu. 

Êste ,t rabalho que vai já no livro B 
2, n." 1812, e se encontra l)Or assim di 
zer em dia, ,tem sido escriturado a ipar
tir do ·n.º 1166, 1pela fun·cionária Sr." 
D. 1Miaria Leontina Gomes de Brito. 

Ao ocupa.r-se da revisão e continua
ção ,do inv,entário ,da pintura, o Sr. Dr. 
João Couto, para poder inventariar os 
quadros incorporados após 1911 pela 
sua ordem de entrada no ,Museu, e dos 
quais ,não havia nem verbetes nem 
lançamentos no ·liv,ro de fundo, foi 
força·do a ler ,todos os livros de regis
to e a itomar nota de itodos os lança
mentos referentes a quadros, único 
modo que tinha para apurar quais 
eram os que fa'ltava inventaria:r e qual 
a sua proveniência, visto não estarem 
ainda sequer numera,dos. Tais Jança
men:tos estavam fe~tos .de maneira 
mais que deficiente e, em muitos ·ca
sos, ,por forma muito confusa; o único 
ín'dice para a identificação dos qua
dros era, em geral, a menção <lo 
assunto .e em muifos nem es&a se fa
zia. 

Os quadros inco11porados no Muset.1 
depois de 1911 haviam rda:do ent ra.da 
pela segui·nte maneira: 

L n - Aquisições ,pela verba do Mu
seu. (Tinham uma escrita l'e
gula,r). 

2.0 
- Aquisições pelo ,legado Va1-

mor. (Foi mu~to difícil otJter 
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a \is-ta das obras adqui.ridas a 
qual foi fornecida pelo Prof. 
L. Freire). 

3.0 
- Depósitos dos Pa1ácios das 

Necessidades e Ajuda. (O in
venitário da Ajuda não trazia 
menção dos assunfos. Os qua
<k-0s eram 1refe.ridos apenas 
,por uma letra e um número. 
Como em ,alguns quadros se 
,perclerra .a etiqueta fo i dificíli
mo apurar os que provieram 
daquele Palácio). 

4.0 
- Depósit03 de Ig,rejas e Con

:ventos. (Tinham uma esc.rita 
u·egula,r). 

5.0 
- Legados, ofertas e depósi

tos particulares. (Foi também 
muito difícil, por f.alta <le ,re-
1gistos antigos, organiz.a.1r êSte 
inventá.rio). 

As pinturas entn~adas não aipenas 
desde 19H mas <lesde 1902, e de que 
só mais tarde o J·eferido Conservador 
levou a cabo o res:pec'tivo trabalho de 
inventairiação, tinham .as segui·ntes 
proveniências: 

Legado Valmor - 1908-1 909 ; 1911-
-1912; 1912-1913; H\13-1914; 1914-
·1915; 1916-1917; 1917-1920. 

Santos-o-Novo - rnn, 1921. 
Casa Pia de Lisboa - 1911, 1913. 
Albertas - 1911. 
Salésias - 1911,1912. 
Guerra Junqueiro - 1911-1912. 
V"rntojo (Tônres Vedras) - 1912, 

1913. 
Ma-dre de Deus - 1912, 1913, 1920, 

1933. 
Oblatas <lo ,Menino J esus - 1912. 

S. Cristóvão (Recolhimei>to)-1912, 
1914. 

S. Nicolau - 1912. 
Desagravo (Convento) - 1912. 
S. Vicente de Fora - 1912, 1913. 
Palácio das Necessidades - 1913. 
S. José da Cruz 'Cla Pedra (Conven-

to) - 1913. 
Trinas - 1913. 
Sacramento - 1913. 
Asilo das Raparigas Abandonadas 

-rn14. 
Sé de Évora - 1914. 
Igreja de Santa Justa e Rufina -

1914 . 
.Santo André .e Santa Marinha (Gra

ça) -1916. 
Santa Maria das Alcáçovas (Elvas) 

- 1916. 
Jerónimos (Belém) - 1916. 
Comissão Concelhia do 1.º Bairrro 

- 1917. 
Encarnação -1919. 
Palácio da Ajuda - 1920. 
Ca,pela de Santo Amaro - J921. 
Igreja de Santa Maria de Lourdes 

- 1921. 
Leilão A,meal - 1921. 
Conven:to idos Candeeiros - 1922. 
Asilo de Oampolide - 1922. 
I1grej1>S de Lisboa. 
Comissão {la Lei <le Separação -

1924. 
Convento de Santa Ji.larta - 1927. 
Hospital de S. José - 1928. 
Oferta da Condessa de Edla - 1929. 
Legado de Augus to Rosa - 1933. 

Feno êste t rabalho, ti-atou 'depois o 
referido Conservador de identificar, 
muni-do apenas dos fracos elementos 
que acabo de rnenciO'Ilar, as pinturas 



58 - BOLETIM DOS MUSEUS NAC IO NAIS DE ARTE ANTIGA 

que andavam di5ipersas ;pelos variados 
compartimentos do edifício, com as re
ferências colhidas nos livros ide regis
to e que passava rpara verbetes. Só 
quem conhece a forma deficien.te por 
que estão ,redigidos .tais lançamentos, 
é que ,poderá avaliar a difi.cu-J.dade que 
houve em relacioná-los com as obras, 
dificuldade ,esta agravada pelo facto 
de em várias épocas -ter,em saído qua
dros <lo fundo antigo, e muitos out ros 
do mesmo fundo 'llão estarem numera
dos ou iterem a numeração errada, o 
que ·provocou uma rconfusão que obri
gou a um bala,nço itotal da existência. 

Depois de eonseguir, por ,tentaitivas 
e sucessivas eliminações, estabelecer a 
ordem .de incorporação dos qua'dros, 
1pôde então o Sr. Dr. João •Couto nume
Tar os que ainda não iti'llham númé-ro 
e faz.er o inventário sumário em ver
betes impressos, não aipenas da ipar,te 
ainda rpor inventariar, mas ,de <tôda a 
colecção. 

É êste inv.enJtário que vai já no nú
mero 1&30, que se utiliza para ,t razer 
em dia a i•nventariação da pintura, en
quanto se ,não adualiza o antigo; cons
ta nesta altura .de cinco cadernetas. 

Eis o que 1temos para a tpintura e 
qual o modo :como êstes inv;entários se 
formaram e como se relacionam entre 
si e com os 1Jiv.ros de fundo. 

Vejamos agora o que enc()IIlt rei ain
da relativamente a pintura, em inven
tários e caltá1ogos ,de carácter auxiliar: 

Uma caderneta ÍO I<mada com os ver
betes do inv.enJtário de Queirós relati
vos aos quadros modernos que foram 
transferidos para o Museu de Arte 
Contemporânea. 

Um maço <le ver.betes soltos dos in
ventários antigo e de Queirós. 

Quatro cadernetas relaitivas à.os obras 
expostas nas salas A, B, G e I 'do an
tigo Museu, por Queirós com algu,ns 
verbetes e emendas de Macedo. 

Dois catálogos ,da pintura <lo Museu, 
por salas, um ide Macedo, outro <le 
Queirós, ambos incompletos. 

O Sr. Dr. João Couto organizou, ou 
mandou or.ganizar ipor sua v.ez os se
guintes registos e inventários auxilia
res: 

Inven'tário por salas, em 11 cader
net as, havendo cópia dactilografada 
das ,respeitantes às .salas de ipintura 
,portuguooa do sécu'lo XVIII e .espa
inho'la; 

Uma cade1~neta relativa ,aos quadms 
reti.rados <las salas ou ainda .não ex
postos; 

Uma cadern~ta rela,tiwa às reser
vas; 

Urna oa:deirne·ta relativa às obras ex
post as na Sala Sequeira (hoje das ex
p.osições tempo,rá,rias) entre 1934-
-1938; 

Um ,livro de fôlhas móveis com o re
gisfo da saída de quad ros para edifí
cios do Estado (t rnballw feito pela 
Sr." D. Maria Leont ina Gomes de Bri
to; 

Um 1ivro de fôlhas móveis de gran
des dimensões com in'diicação dos qua
dros ;por pr.oveniências em ordem alfa
bética; 

Um liv1'o i.dênt ico ,para inventário 
das pinturas e desenhos rp.r01Venientes 
dos Pa.Jácios Reais ( ambos ê&tes· tra
ba!ihos são da Sr.ª D. Mariia Leontina 
Gomes de Brito) ; 



BO L E TI M DOS MUSEUS NAC IO NA I S DE A RT E AN TI GA - 59 

Um livro idêntieco, j á fora de uso, 
parra .registo provisór ios dos quadros 
não inven\tariados. 

A isto deve j unfaw:-se o inventário 
descr itivo Idas pi'Ilt uras exis'tentes na 
igreja da Madre de Deus e suas depen
dências elaborado ipelo conservador-t i
rocinante Sr. Dr . José da Silva F i
gueiredo. 

b) DESENHO 

A colecção de desenhos foi fo rmaid}J. 
no século XIX pela Academia que dê
Jes t inha um inventár io em papel azul, 
hoje arquivado no Museu, em cuja pri
mei ra página se ·lê : 

«t.ste livro servirá ipara Inven
tário dos desenhos que rpossue ~ 

Academia Real 'de Bellas A,i,tes de 
Lisboa, etc. 

Academia, 1 de Maio de 1864 . 

a) Marquez de Sousa Holstein>. 

Constam dêste 'liv:ro 1181 desenhos. 
O livro de f undo relaltivo a esta 

co.lecção acha~se .escriturado, encon
trando-se os lançamentos em .dia. O 
trabalho é da mão do f uncionário da 
Academia, Viegas, até ao .n.º 2047, dês
te e do Sr. Ramiro Santos Sil'V'a con
juntannen·te até ao 11.0 2182 ; dôste f un
cionfurio só at é ao n.º 2525, sendo daqui 
em diante da Sr." D. Maria Leontina 
Gomes tele Brito que já escritu1ra.ra a:1-
guns números anteriores. 

O inventário dos desenhos abrange 
seis cadernetas com verbetes impres
sos de itipo sumário, especialmente 
feitos 1para êste f im, excep.to a última 

que é já em verbetes do anodêlo actual
mente em uso. 

A numeração !Cl istribui-.se dêste mo
do : l.• - 1 a 499; 2.• - 500 a 999; 3.' 
- 1000 a 1499; 4.' - 1500 a 1999 ; 5.• 
2000 a 2524; 6.' - 2525 a 1229. 

Pela letra de grande parte das ,pri
meiras cadennetas, pa,rece ser ,trabalho 
já antigo em que posteriormen.te tra
balharam várias pessoas e em que o 
professor Luciano Freire acresumtou 
muitas no.tas e substi.tuiu verbeteu rpor 
outros da sua mão. Os venbetes da úl
tima caderneta, já dos modernos, fo
ram 1·edigidos !J)e'lo Sr. Dr. J oão Cou.to. 

-Como os ,desenhos se ,guar-dam 
actualmen.te seleccionados rpor escolas 
e qual idades, organizou o Sr. Dr . João 
Couto um indículo .topográfico da 
colecção. 

Há ai nda a mencionar para os dese
nhos : 

Duas cadernetas com verbetes de 
certo número de 'desenhos agru pados 
por qualidade (bons e maus ) ; 

Um inven.tário ,dos desenhos de Se-
4.ueira que estiveram expostos ma safa 
que t inha o nome dêste a·i,ti-sta, ,por 
Ma•nuel de Macedo ; 

Um inventário por .Manuel de 'Ma
cedo de que -constam 414 desenhos e 
que deve ser o original para o catálo
go rdos desenhos exposto.s, impresso em 
1905 e em que se mencionam 418 nú
meros; 

Um inventário dos desenhos cont i
dos no âlbum Nõel, ,trabalho do conser
vador-t i rocinante, Sr." D. Ma,ria José 
de Mendonça. 

Como ficou .dito no parágrafo .rela
t ivo à p intura os desenhos IJ}rovenien-
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tes dos Palácios Reai.s estão ,relaciona
dos, j untamente com quadros, em li
vros de grandes fôlhas móveis. 

e) GRAVURA 

A colecção <le gravuras en.ibrou re
centemente no Museu (1936) vinda da 
Academia que a formou e à qual IJ)er
tence; vinha acompanhada de um i·n
veI11tário em 1.1 cadernetas de verbet~s 
impressos sumários preenchidos na 
maior parte 'Pela imesma mão que fez 
o inventário idos desenhos e continuado 
até ao n.º 2090 pelo 1professor Luciano 
Freire que introduziu .anotações e 
emendas em todo o inventário. 

Como em muitos verbetes estavam 
inven.tariadas as espécies por agrupa
mentos ou lotes que em alguns casos 
atingiam o inúmero .de 200 e mesmo 
400, foi necessário fazer o <les·dobra
mento, pelo que se deu à colecção nova 
numeração e se inibroduziram no h1-
ventário os verbetes correspondentes a 
cada uma das ,peças descri.ta,s em glo
bo. A numeração atingiu assim o n. 0 

8041 só para o núcleo vindo da Aca
demia, seguindo com as i·ncor1porações 
até 8347 e com o.s legados e aquisições 
a:té ao 111." 9929. Os verbetes novos são 
feitos .em impressos do itipo sumário 
actualmente em uso. 

Ao mesmo ,tempo vai-se fazendo o 
lançamento no respectivo livro de fun
do, que vai no n.º 2085. 

Todo êste trabalho, já em estado de 
grande adiantamento, é feito pela Sr." 
D. Maria Leontina Gomes ,de Bri1to 
que simultâneamente ·está organizando 
um ficheko 1por nomes de gravadores, 

autores dos originais, pintores e assun
tos. 

d ) CERAMICA 

Os inventá,rios <la cerâmica são, de 
1todos, aquêles que -se encontram em 
estado <le maior ,confusão. 

Desta colecção existe o inventário 
anttgo, em que se lê, na parte .<la capa 
da 5.ª ·caderneta, a data «25-10-83»; 
compõe-se de seis ,cadernetas conten'do 
599 verbetes e mais uma apenas com 
os que vão de 600 a 616; as indicações 
cons,tantes <los verbetes são: <lesigna
ção da 'J)eça, qualidade cerâmica e des
crição sumária. 

Há ,também .da mesma época e le
tra de rManuel Nicolau da Costa um 
oatálogo par ,vitrines, ,em eader,netas 
resipeitantes às vitri•nes V, VI, Vil, 
VIII, IX, X, e às vitrines rde ca•nto. 

As peças invenitariadas vrovêm da 
Academia e das inco11porações antigas 
e consti.tuem o fundo antigo da colec
ção. 

Tanto o inventário como o catálogo 
ipor vitrines contém emendas e adi,ta
mentos de Macedo e, ,principalmen.te, 
.de Guedes Teixeira que 1·ubricou os 
verbetes, de-cerito numa 'Conferência 
que efectuou, e acrescentou, nos que 
pôde, a proveniência, apondo-lhes ou
itra ·numeração, a lápis. Tal numeração 
parece assinalar um plano de remode
ilação que, ,todavia, não chegou a com
cple:.tar-se, ,donde resuLtou o estado anár
quico em que se encontra ainda o in
ventário desta secção. 

Houve, evidentemente, o intui.to de 
,refundir o inveflltário antigo, intui1to 
cujo objedtivo princi[Pal seria a .divi-
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são em inventários ,distintos <las faian
ças e das iporcelanas. A idéia dever
-se-ia, ,possivelmente, a Macedo. Do 
mesmo encontrei, de facto , trabalhos 
neste sentido que provam a ,sua inter
venção no caso e que são: 

Uma caderneta relativa à «Faiança», 
de lombada roxa, com cêrca de 300 ver
betes em borrão, com ,descrições ipor
menorizaclas e notas históricas e técni
cas àcêrca Idas peças; 

Uma caderneta relativa à «Poreela
na», rele fombada roxa, com verbetes 
idênticamente redigidos, e agrupados 
do seguinte :modo: Base da vi trine, vi 
trine IV, V, VI e Colecção Lançada; 

Uma caderneta relativa à.s peças ex
postas •na «Vitrine pequena de ângulo 
e na cantoneira .espanhola». 

A numeração das últimas cadernetas 
começa na vitrine IV em que a iprimei
ra peça tem o n. 0 1 e é seguida den
tro .de cada grupo; evidentemente a 
numeração para um caitálogo. 

ts.te ,trabalho foi feito 1pe'lo inventá-
1rio antigo, acrescentando-se-lhe as 
<lescrições, mas nêle figura a numera
ção antiga a par da moderna, isto é, 
da que Fausto Guedes apôs no inventá
rio antigo, ou uma ou outra isolada
mente. A numeração, sem ordem algu
ma na "Caderneta das «Faianças», é 
mais seguida nas outras duas. 

Além <listo, há ainda :do rpunho de 
Macedo um maço de verbetes com nota 
de terem sido refundidos posterior
mente. 

.As cadernetas <le Macedo foram pas
sadas a ·limpo, com aditamentos e me
lhor ordenação, pelo antigo escri.turá
riQ ~o 1'1uoeu, Françi.ço O\lrreia da 

Costa •(·nomeado em 1911); a cópia 
comporta sete cadernetas divididas 
quer rpor qualidade ida matéria dos 
objectos, quer por vitrines. A clistri
buiçi'to é a seguinte : 1) faiança; 2 a 
4) vi trines; IV, V e VI (IJ)Orcelana); 
Bases de vitrine (porcelana); 6) por
celana; 7) vi trine rpequena de ângulo 
(porcelana); 8) Colecção Lançada. 

O total ,de ipeças descri.tas é de 607, 
tendo os verbetes numeração segui<la, 
se bem que com lacunas. 

Exclusivamente 1para as faianças, 
iniciou-se um inventário, feito, segun
do parece, pelo antigo conservador Sr. 
Dr. Vergílio .Correia, que abrange três 
cadernetas de ·lombada vermelha, em 
verbetes <lactilagrafados, ,tendo as 
duas primeiras cadernetas 200 verbe
tes cada. Neste inventário ·criou-se no
va numeração que é a que vai a /tinta 
azul, levando ,cada número a seguir, 
a vermelho, o número que lhe corres
ponde ,na cópia de Correia da Costa ; 
a numeração, embora seguida, ,tem la
cunas e saltos. Não fi,guram nele as 
peças de en'bra:da posterior a 1911 (1ei
Jões Ameal, José Queirós e .aquisições). 
Em muLtos dêstes ver,betes fa'1tam a 
proveniência e o número, verificando
-se assim que não estavam ainda in
cluídos no inventáirio. Para êste inven
tário existe ainda rnn maço de verbe
tes originais do Sr. Dr. Vengílio Cor
~·eia. 

A correspondência entre -as :diversas 
mumerações dos inventários que aca,bo 
.de descrever é, por.tan.to, a seguinte : 

O inventário antigo tem a numera
ção i·nicial, mas em mui.tos verbetes 
Guedes Teixeira acrescentou a lápis o 
número que lhe corresponde ·no inven-
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,tário de .Macedo. tste levou de ,prin
cípio a numeração antiga, mas Guedes 
Teixeira 011denou-o com outra nume
ração que é a que item já a cópia feita 
.por Correia da Costa do inventá,rio de 
Macedo. No invellitário das faianças do 
Sr. Dr. Vergílio 1Corr.eia há uma .tercei
,ra numeração acompanhada da nume
ração que vem na 'Cópia de Correia <la 
Costa, a vermelho. 

Sôbre cerâmi·ca existe ainda mais o 
seguinte: 

Um maço tde verbetes originais .e de 
apontamentos ,pelo Sr. Dr. Vergílio 
Cor,reia; 

Uma ,caderneta de verbetes irnp.res
:sos com a <lescrição <las 'Peças que fi
guravam n.as vi.trines de porcelana 
oriental anteriormente ao arranjo idas 
vitrines da Safa I (Ourivesaria Fran
cesa e Porcelanas Orientais), i•ncluin
do os diagramas das vitrines, (Pelo con
servador Sr. Luís Kei l; 

Uma caderneta rde verhetes descriti
vos tdas peças de porcefana a:rmO'.l'iada 
,tendo no fim os desenhos idos respecti
vos brasões, ,pelo mesmo 'Conservador 
(existe !também o original manuscrito 
dê•te trabalho) ; 

Uma caderneta de 8 verbetes do i'll
ventário antigo refere11tes a azulejos 
emoldurados, verbetes que Macedo re
formou até ao n.º 16, existindo os ori
igi·nais de Macedo; 

Uma cade-rneita com alguns verbetes 
em duplicado, cópia de Correia da 
Costa; 

Uma caderneta de· notas de Macedo 
ireferente a peças do inventário, -cópia 
·de Correia da Ç9~ta, 

A invenitariação l(:la colecção <le 'Ce
mica, apesar d.e todo o ,trabalho rea'li
zado, como se viu, não ultrapassou D 

fundo antigo, isto é, a existência an
terior a 1911. Como a remodelação 
.projectada não se efectuou, o inventá
rio ficou em ,suspens·o por 'llão ser pos
sível continuá-lo em ,tais circunstân
cias, iPOis ,desde que a -distribuição das 
espécies cerâmicas por dois ou mais 
inventários com numerações separa·das 
não estivesse ,feita, não se podiam in
ventariar as ipeças que iam entra'lldo 
e ipara as quais se fizeram, ainda não 
há muitos anos, verbetes 1provisórios 
pelas indicações tiradas <los livros de 
:f:adturas de 1914, ver,betes com os 
quais se formou uma caderneta. Acon
tece, porém, que as entradas de cerâ
mica ,tem si-do avultadíssimas nestes 
últimos anos ·(compras nos .leilões 
Ameal, José Queirós e Conde de Eur
!llay; legad.o Augusto Rosa; legado 
Luís Fernandes, com a·lguns milhares 
de peças; e legado D. Tília Macha<lo 
Nogueira, êste recente, -com mais de 
400 ;peças ), ·e como o estado do i-nven
ltário era o que acabo ,de expôr e não 
se lhe deu qualquer solução que o ff)U 

zesse em condições de ser eo·n tinua-do, 
a inven,tariação ,para-lizou, achando-se 
desta :m3!Ilei•ra, cada vez mais atra
zada. 

A colecção de cerâmica é, 1pois, de 
Wdas, aquela que requer mais urgentes 
1p rovidências no sentido ,de .se icontinuar 
a sua inventariação, a qual aliás im
,plica uma ·cuidadosa canferência da 
existência constituí-da ,por alguns mi
lhares de !peças. Tal 1traba'lho, porém, 
dada a quarnttdade apontada e também 
~ qualicjade clíl matéria, só .se poder& 
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fazer convenientemente, em condições 
ide facil idade para quem o fi zer e de 
segurança para as peças desde que se 
iprepare uma instalação adequada ll)ara 
onde as consideráveis reservas da 
colecção possam ser transferidas com 
êsse objectivo e também com o de pas
sarem daí para local onde tenham de
finitiva e apropriada arrumação. 

e) OURJVESARIA 

Esta colecção ,possui i•nventário an
tigo (datado de 1883) em duas cader
netas com ver,betes que vão respecti
vamente de 1 a 49 e de 50 a 82. 

Há ,também uma cadevneta de lom
bada vermelha com verbetes circuns
tanciados em borrão de iMMluel de 
Macedo, havendo outros de mão dife
rente apenas 'Com indicação ,da peça ; 
rtrata-se dum catálogo 1por v~trines e 
a sua numeração leva a supôr que 
houve outro inventário abrangendo 
maior número <le peças que o antigo 
e com outra numeração a não ser que 
esta se repor.te a um ,projectado catá
fogo ou a uma numeração geral de 
peças expostas. 

Do catálogo 1por vi.trines <le Mace
do fez Correia da Costa uma cópia 
que foi -desmanchada, sendo parte dos 
verbetes aproveitados (pelo Sr. Dr. 
Couto para estudo quando efectuou os 
trabalhos preparatórios dum novo in
ventário da colecção. Para êste !traba
lho fez êste f uncionár io primeiramen
te a inventariação de tôdas as peças 
expostas formando <l uas cadernetas 
de verbetes impressos eom notas bi
bliográficas, e depois o das peças em 
r~serva. Ao mesmo tempo extraít1 dos 

livros ICle entra<ia o registo rde itôdas as 
ipeç.as •de ourivesar ia, fazendo verbetes 
por ordem cronológica ,das entradas 
em duas eadernetas. Dêste modo, ,pôde 
fazer a conferência da existência, que 
verificou esta,r completa em relação ao 
registo 'de entrada. Bastará agora 
atribuir uma nova numeração, que 
será 'J)Or ordem ·cronológica, aos ver
betes ·referidos, para se ·poder fazer o 
.Jançamento das peças no livro de fun
do e colocar nestas a etiqueta com o 
.número respectivo. Feito isto, a colec
ção de ourivesaria fi cará com uma in
ventariação perfeita. Na segunda par
te idêste !trabalho eolaborou também a 
Sr.ª D. Maria Leontina Gomes de 
Brito. 

O Sr . Dr. João ·Couto elaborou ain
da um inventário topográfico da ipa·r
te expos·ta da çolecção. Tan,to Ide um 
como doutro, há -d up'licados dactilo
.grafa<los. 

Guardam-se ,também dois maços de 
verbetes relativos às IJ)eças de ourive
saria provenientes respectivamente de 
igrejas e do Palácio das Necessidades 
e, entradas após 191 0, f ei.tos ipe lo 
Sr. Luís Keil. 

f ) JOALHA RIA 

Das jóias havia inventário antigo 
.(de Manuel Nicolau da Costa) cujos 
vevbetes o con.sel"vador Sr. •Luís Keil 
emendou ao con.tinuar a inventariação 
que :Jevou até ao n. 0 597, com descri 
ções mais completas, formando assim 
doze cadernetas. Dêste trrabalho fez-se 
cópia dactilografada em quartos de 
ipapel, cópia que comporta duas c~der
neta~ de ·lombada vemie!ha em que ~• 
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contém os 597 verbetes e mais um, o 
n.º 598. Uma no.ta a lárpis lançada na 
1.ª caderneta d iz que o inventário está 
completo até 1919. 

Numa terceira cadern'eta ,continua
-se a i·nven tariação de 600 a 717, al
cançando o ano de 1935, 'Podendo assim 
dizer-se que está aproximadamente 
em <lia pois o atraso, se o há, deve ser 
insign ificante, visto a entrada de jóias 
de então para cá ,ter sido em diminuta 
quantidade. 

Existem duas cademetas ,de verbe
tes de Manuel Nicolau da Costa rela
tivos a jóias expostas nas vitrines 
XXIV e XXVI. 

O eonserv.ador Sr. Luí..s Kei1 elabo
rou também uma caderneta em verbe
tes impressos, acompanhada de um 
diagrama, com a descrição <las jóias, 
,principalmente insígnias relas ol'dens 
mili tares 1portuguesas, expostas numa 
vitrine •na Sala Ge1;main, vitrine hoje 
já alterada e colocada noutra sala. 

g) ESCULTURA EM BARRO E 
Ct:RA 

Do .núcleo de escul turas em barro 
que .o Museu possuía inicialmente en
contrei um caderno com verbe tes nu
merados de 1 a 9 e mais um com o 
n. 0 13; são do inventário anltigo e rtem 
aipena.s menção <la i])eça e o valor a esta 
atribuído. 

Manuel ide Macedo inventariou de 
novo 'Pela mesma or-dem e descreveu 
essas peças, fazendo um inventário dti! 
que constam catorze escult uras em 
barro e <luas em cêra ; tal inventário 
andava ,numa caderne ta juntamen te 
com verl;>etes rela,\ivo& ~ çobres e&m•I-

itados; êstes verbetes separam-se ago
ra, ficando a constitui r um caderno à 
,par.te. 

O i·nventário <le Macedo foi ipassado 
a limpo ,por Correia <la Costa. 

Algumas <las peças descritas provi
nham já ,do mosteiro ida Madre de 
Deus. 

Não consegui apurar se de início já 
existiam no Museu mais peças além 
do número .mencionado. Em data que 
1não pude determinar, deu entrada a 
numerosa colecção <la Academia e após 
1910 incorporaram-se vários presépios 
e figuras ou grupos isolados iprove
tnientes -das extintas casas religiosas, 
entre os quais o que restava na Madre 
<le Deus. 

O conjunto assim constit uído foi 
inven.tariado pelo Sr. Dr. Ve1~ílio 
Correia ,numa caderneta de estreitos 
verbetes manuscritos de que constam 
280 espécies; dêste inven.tário fez-se 
,cópia dactilografada. 

tste inventário depois da saída do 
Sr. Dr. Vergíl io Correia não foi con
t inuado mas o seu atraso não 'deve ser 
,grande, dado o pequeno número de 
objectos <lesta rnatureza en trados no 
Museu <le então para cá. 

h) TECIDOS 

Dos tec idos existe o inventário an
tigo (de Manuel Ni colau da Costa) 
com simples menção <las 'Peças, em nú
mero <le 147. Há ,também o 'Correspon
den te ,catálogo ,das ipeças .expostas que 
ocupavam as vi trines XII , XIII , XIV 
e XV. 

tste inventário foi revisto e feito de 
novo pelo ·. ~uí~ Keil , hav~nd9 ~ê~-
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,te trabalho uma cópia dactilografada. 
Não consegui apurar se a lcança já a 
parte moderna, mas verifiquei ter la
cunas. 

Dos objectos em tecido prõpria
mente destinados ao culto, isto é, ,das 
alfaias religiosas, que posslvelmente 
estavam inventariadas juntamente com 
as 'peças de uso civil, aproveitou o 
mesmo conservador os antigos verbe
tes e fez novo inventário ,de que cons
tam 217 peças e que tem cópia dacti
lografada. Acha-se incompleto, segun
do nota da miio do mesmo funcioná
rio. 

Da indumentária civil <leixou Ma
nuel de Macedo um inventário com 
64 números, igualmente copiado à 
máquina. 

i) RENDAS 

A pequena colecção de rendas do 
1·endas ,do Museu tem também inven
tário antigo, sumário, que abrange 
37 números; há dois exemplares dês te 
inventário, um dêles revisto e ac·res
centado de mais dois verbetes, por 
Guedes Teixeira. 

j) TAPEÇARIA 

O inventário de tapeçarias foi ela
borado ,pelo conservador Sr. Luís !Keil; 
é escrito à máquina em quartos de pa
pel, tendo as tapeçarias levado uma 
ordenação alfabética, provisória, até 
A. A. R.; foi depois passado para ver
betes impressos e nêstes continuado, 
faltando apenas, para estar completo, 
descrever nos respectivos verbetes, já 

feitos, dois panos adquiridos aos her
deiros dos Condes de Burnay. 

!) TAPETES 

Não encantrei qualquer indício d~ 
inventariação antiga de 1tapetes. O in
ventário e os seus duplicados, existen
tes, foram feitos 'Pelo conservador 
Sr. Luís Keil. Os tapetes de Arraio.los 
foram inventariados em verbetes 'Clac
t ilografados por êste conservador. Dos 
1tapetes orientais há inventário em es
treitos verbetes manuscritos pe1o mes
mo fun cionário, salvo o primeiro ver
bete que é da letra <lo rprofessor Frei
re. Fez-se depois cópia à máquina dos 
dois grupos conjuntamente, ,dando-se
-lhe ordenação alfabética, provisõria
rnente. 

Posteriormente passaram-se êstes 
verbetes para impressos, sendo nova
mente ·divididos pelos dois núcleos -
orientais e Arraiolos. 

O aibraso ,do inventário dos tapetes, 
se o há, é apenas de um ou dois nú
meros. 

m) MOBIUARTO 

Parece ter havido inventário antigo 
-do mobiliário, visto terem aparecido 
dois verbetes da letra de Manuel Ni
colau da Costa relativos a móveis. 
Corno itais verbetes CO'lltém emendas 
de Guedes Teixeira, é-se levado à rpre
sunção ,de que êste funcionário des
manchou tal inventário decerto para 
o refundir. 

Manuel de Macedo deixou invents-
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•riados 34 móveis ·numa caderneta 
cujos verbetes ·levam .numeração que 
se verifica :não tinha correspondênci3. 
com a rdo inventário an:tigo. Desta ca
derneta fez uma có.pia o funcionário 
Correia ida Costa. 

O conservador Guedes ffeixeira ini
ciou um inventário idos móveis, sumá
rio, eom indicação rpara as imedi<las e 
,proveniências, que depois acrescenta
ria, e numeração a :lápis; encerra-se 
em :três eadernetas de lombada verme
lha de que constam 420 ,números. O 
método segui<lo foi o :de inventariar os 
móveis sala ,por sala. 

Mais ,recerutemente o conservador 
Sr. Dr. Vergílio 1Correia começou a 
1relacion.ar ,as !peças de mobi,liário em 
fôlhas impressas com indicações idên
iticas às dos livros ,de fundo; o objec
tivo devia ser criar um livro dêste 
tipo para os :móveis. 

O ,traba'lho fez-se também segundo 
a colocação rdas !peças nos comparti
mentos do Museu, a começar ,pefo ves
itíbulo. A ' .numeração, porém, não joga 
com a <lo inventário, abrangen<lo ape
nas l13 números. Na ,pági·na seguin:te 
à última escriturada está ·registada, 
sem número, mais uma peça - uma 
secretária - pelo Dr. José de Figuei
redo. 

Os lançamentos destas fôl has foram 
passa,dos rpara verbetes em .três cópias, 
em duas das quais há mais rdois ver
beites - a e b - relativos o primeiro ao 
referido móvel e o outro a mm relógio. 

O inventário dos móveis está consi
deràveJimente atr.asado, pelo que .ne
cessita ser completado, impondo-se, 

além disso, uma cuidadosa revisão e 
a conferência da existência. 

n) MIN IATURA 

Anteriormente a 1910 o Museu a1pe
nas possuía uma escassa meia dfrzia 
rde miniaturas, quási ,tôdas iprovenien
tes <la 1Colecção Teixehl·a de Aragão, 
de a'llgumas 'das quais encontrei, soltos, 
verbetes de Macedo, reproduzidos no 
inventário da pintura rde Queirós e de 
que há có.pia dactilografada. 

Pode ,dizer-se, visto o núcleo inicial 
a que me refiro ser pouco numeroso e 
de diminuto valor artístico, que esta 
colecção se constiituiu sômente após 
1914, data em que se começaram a fa
zer aquisições impo11tantes <le minia
turas. O apreciável <:onjunto já exis
,tente tem inventário anoderino em ver
betes impresSOiS elaborado ,pelo Sr. 
Dr. J oão Couto e continuado do n." 109 
em diante 'Pelo então conservador-ti
,rocinante Augusto Cardoso Pinto. Dêle 
constam 156 ,números, e falta apenas 
inven.tariar algumas peças recente
mente entradas. Tem rdup'lica:do dacti
·lografado até ao número 106. 

o) ILUMINURA 

A colecção de iluminura, pouco nu
merosa, mas a!ltamente ,valiosa -por 
<le-la constarem dois IJ) reciosos .livros 
de horas, encontra-se i·nventariada pelo 
Sr. Dr. João Cowto, com -colaboração 
rlo sig.natário que efectuou um .traba
lho que cO"ntém elemenfos para uma 
inventairiação icomple\ta e pú!rmenori
zada das iluminuras que ornam os re
feri dos :Jivros. 
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p) COBRE ESMALTADO 

Manuel <1.e Macedo deixou uma ca
derneta em que descreve sete peças de 
cobre esmaltado. Tem cópia a limpo 
de ·Correia da Costa. 

q) VIDRARIA 

A colecção <le vi-dros adqui rida ao 
Dr. Teixeira de Aragão foi inven.ta
riada em estreitos verbetes manuscri
tos pelo eonservador Sr. Luís Ke il ; 
abrange 177 números. 

Os demais vidros existentes estfto 
por inventariar. 

r) REPRODUÇôES GA LVA NOPLÃS
TICAS 

A interessante colecção de ·reprodu
ções galvanoplásticas de 111eças de ou
rivesaria e itoréutica estrangeiras que 
veio para Portugal ,por ocasião da ex
.posição de 1882, tem inventário anti 
go, com 91 números e catálogo por vi 
trines rtambém antigo. Manuel de Ma
cedo elaborou, -sôbre o antigo, novo 
inventário mais por.menorizado. 

Como disse quando fiz referência ao 
«livro borrão» ,da pintura, as galva'Ilo
.plastias achavam-se relacionadas nês
,tc livro, em seguida às pinturas. 

V) - INVENTAR!OS ESPECIAIS, 
AUXILIARES OU DE í N
DOLE DO CUMENTARIA 

Além dos inventários e catálogos de 
vária natureza mencionados ,nas pági
n as anteriores, tem-se fei,to ainda li 
vros e cadernetas onde estão inver1ta-

riados centos .núcleos quer ipela sua 
origem ou proveniência especial, quer 
com o fim .de registar os elementos de 
identificação e ao anesmo tempo do
cumentar o agrlllpamento temporário e 
a saída de peças que figUJrairam em 
exposições e realizações de -carácter a r
,t ís!tico fora do Museu, rpara .as quais 
êste fez -cedênci.a das mesmas a t ítulo 
de -empréstimo. 

Respeitantes a conju·ntos inventa
riados pela sua origem ou proveniên
cia encontro os seguintes t rabafüos : 

Um livro com a «Relação dos objec
il:os ido extinto Paço de S. Vicente de 
Fora, que foram recolhidos no Museu 
Nacional de A1"ite Antiga» . (~ urna có
pia); 

Uma caderneta com o i'Ilventário das 
obras de arte provenientes da Colec
ção Guerra Junqueiro, adqui ridas por 
~Oll'\p ra ou por legado (1933); 

Uma caderneta com o inventário 
das obras de arte adquiridas aos her
deiros dos Condes de Burnay (1934 ). 
(Ambos êstes trabalhos são devidos ao 
Sr. Dr. Joào Couto). 

Uma cader,neta de verbetes sumá
rios dactilografados, ,de inventário dos 
objectos oferecidos ,pelo «Grupo :dos 
Amigos do Museu> . 

De trabalhos documentários àcêrca 
de exposições e realizações para O':i 

·quais o Museu cedeu ipeças das suas 
colecções encontro os seguintes, orga
nizados pelo Sr. Dr. João Couto: 

Uma caderneta com o «Inventário 
dos objectos que vão dêste Museu à 
~xposição Ibero - Americana - Sevilha , 
1929-1930»; 
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Uma caderneta de inventário das 
«Peças ,do Museu cedidas 'Para figura
rem na Exposição .de Arte Colonia·l de 
Nápoles, 1934» ; 

Uma cadernata 'relativa aos «Objec
tos cedidos pelo Museu para a recons
ti.tu'ição de um bairro da Lisboa An
t iga», 1por oc<:1siáo ,das Festas da Ci
dade <le Lisboa em 1935. 

pertencentes às artes decorativas e in
d ustriais ou à sumptuária civil e re
ligiosa que não ca1bem nestas nem nas 
outras classificações ·a,trás menciona
das e cuja descrinünação aqui ;geria 
extensa e ,desnecessária. 

VTT) -CONCLUSõES 

Do que se acaba ,de expôr nas pág:-
Vl) -.COLECÇÕES E OBJECTOS nas antecedentes, conclui-se que: 

NÃO INVENTARIADOS 

Vimos aité aqui o que se fez até ao 
presente em matéria de inventariação 
nêste Museu, quais as cole~ções inven
tariadas, o estado ,de melhor ou ipeor 
organização e ,de maior ou menor atra
so· em que os seus i111ventários se en
contram. Resta referir-me aos .núcleos 
ou peças isoladas ainda não inventa
riadas, pertencendo ao seu número as 
seguintes colecções : 

Escul tura em ,pedra, madeira, 
metal e cêra; 

Toréutica; 
Glíptica; 
Ta'lhas; 
Matrizes sigilares; 
Armaria; 
Luminária; 
Encadernações artísticas. 

Alêm disto estão ai•nda ,por inven
tari ar numerosos e variados objectos 

1:0 
- O Museu .não possui inventá

rio geral idas suas colecções; 
2.0 

- O registo de entrada de obj ec
tos no Museu faz-se apenas 
desde 1911 e ,pela ·for.ma IJ)O U 

co prática que atrás se i•ndicou; 
8.0 

- Os inventários de fundo das 
secções estão por fazer, ex· 
cepto para a ,pintura, desenho 
e gravura; 

4.(l - Os inventários <las colecções 
carecem ·de uniformidade e, 
parte dêles, contém lacunas e 
deficiências, encontrando-se, 
quási :todos, mais ou menos em 
atraso; 

5.0 
- Existem .colecções e muitos 

objectos isolados que ai nd a 
·não foram inventariados. 

Lisboa, 9 de Fevereiro -de 1939. 

a) Augusto Cardoso Pinto 
·Conse1,va-dor-interino 
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EXPOS I ÇÕES 

EXPOSIÇÃO DE RETRATOS IN
GLESES EM GRAVURA 

Por iniciativa do «British Council», 
foi .trazida a Lisboa uma selecção de 
retr-atos ingleses em gravura que esti
veram ex.postos durante o mês de J a
neiro no Museu das J anelas Verdes, 
na sala recentemente construída no 
prolongamento do edifício antigo e que 
de futuro se destina à biblioteca. Veio 
expressamente organizar esta exposi
çi'to o director-adjunto ela «National 
Portrai,t Callery» e crítico de arte, 
sr. John S\eegman. 

Todos os diferentes ,processos técni
cos desta arte, que em Inglaterra atin
gi u o mais alto grau de beleza e de :per
feição, estiveram representados no cer
tame 'Púl' admiráveis 1)roduções assina
das pelos mais notáveis gravadores in
gleses, ou que trabalharam em Ingla
terra, do século XVI ao XIX. Entre 
elas contavam-se obras de R. White, 
Faithorne, ,de Passe, Houbraken, Ver
tue, John Smith, G. Valck, Joh·n Fa
ber, Edelinck, G. White, Shenvin, 
Houslon, Turner, Bond, Green, Wat
son, etc. Algumas estampas retratavam 
personagens pontuguesas, outras per
sonagens inglesas ligadas à história de 
Portugal. 

À inauguração, que se realizou em 
7 do referido mês, assistiram S. Ex." 
o sr. Em'baix.ad.or <le IoglaterJ'a , o Mi
nistro do mesmo país, sr. John Bal
four, 1prof. Cordeiro Ramos, rlirector 
do Instituto para a Alta Cultura, eng. ro 

Dias Cos,ta, director gera1 interi no do 
Ensino Super ior e Belas Arles, dr. 
George West, director do Ins'ti,tuto Bri
tânico, funcionários da E mbaixada in
glêsa, muitos membros -da colónia bri
tânica e numerosas personalidades 
portuguesas. Du rante o aoto, o sr. John 
Steegman fêz uma curta palestra àcêr
ca da ade dia (gravura i•nglesa e sua 
evolução. 

A exposição repetiu-se no Pôr.to, nas 
salas do Museu Nacional de Soares dos 
Reis, com êxito igual -ao que obteve 
em Lisboa. 

EXPOSIÇÃO DA OBRA «MONU
MENTA GHARTOGRAPHIGA IN

DIANA» 

Esta exposição, que, corno se disse 
no número anterior tlo Boletim, se 
efectuou no salão centr.al do novo adi
fício do Museu das J anelas Verdes, foi 
solenemente encerrada em 30 -de J a
neiro, com a presença de S. Ex.• o Sr. 
Presidente da República. O Chefe do 
Estado, que era aguardado à entrada 
elo edifício pelos srs. Ministro da Edu
cação Nacional e Embaixador de Es
pa•nha, pelo organizador da exposição, 
comandante D. J úlio Guillén. e pe:Jo 
direcior do Museu, percorreu o recinto, 
examinando detidamente as espécies 
patentes, àcêrca das quais o sr. coman
idante Gu illén p.1·estando oo esclareci
rmen!tos essenciais. No final da vis ita 
o sr. comandante Guillén proferiu um 
discurso em que rfocou a obra dos car-
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tóg,rafos iportugue.ses e esipanhóis e pôs 
em relêvo a importância ,da acção des
cobridora e colonizadora dos porns pe
ninsulares. 

A cerimónia concorreram, além d~ 
todo o pessoal superior da Embaixad::t 

de Es.pa·nha, dos professores do Insti
tuto Espanhol e de mui tos membros 
da colónia espanhola de Lisboa, os srs. 
Ministro da Argentina, México e Peru, 
e grande número ele ipersonalidades do 
•11osso meio oficial e inteleotuaJ. 

NOTAS 

CENTRO DE ESTUDOS DE 
ARTE E MUSEOLOGIA 

Na nota que a seguir t ranscreve
mos, da autoria do sr. dr. João Couto, 
primeiro director do «Centro de Es
tudos de Arte e Museologia», e publi
cada em apenso ao 1primeiro opU.Sculo 
editado por êste organismo, explicam
-se os objectivos que o referido centro 
se propõe realizar : 

«O lnstLtuto rpara a Alta Cultura 
criou :no Museu Nacional de Ar te An-
1tiga um «Centro de Es,tudos de Arte 
e Museologia», destinado a coor<lenar 
os ,tralbalhos dos ,bolseiros que àqueles 
assuntos se ,dedicam, e a publicar as 
obras ipor êles realizadas, ou por ou
tras ipessoas que o Centro entenda de
ver 'Convidar. 

O Instituto ,tem assim em vis.ta en
•riquecer a bibliografia da ar,te poritu
guesa, dedicando além disso a sua 
atenção aos assunfos estéticos e à mova 
ciência museológica, ainda pouco cul
tivada ,no país mas Cujo conhecimento 
é essencial, dado o <lesenvolvimen.to 
que, nos últimos t empos, têm ,tomado 
os nossos museus. 

Inicia-se a série das 1publicações com 
o ,trabalho de Mário <le Sampayo Ri-

beiro àcêrca dos ~Aspectos Musicais 
da Exposição de - os P r imitivos Por
t ugueses», e encontram-se já no prelo 
dois opúsculos da au toria do Prof. M. 
Malkiel-Jirmounsky e ,do dr. Mário Ta
\·a res Chicó. Outros se seguirão, e, en
itre êles, uma série dedicada às inves
tigações iconográficas em Portugal, 
ac tivida<le de indiscutível int erêsse e 
à qual o Centro vai dedicar part icular 
atenção. 

Do alargamento das actividades do 
«Centro de Estudos de Ar,te e Museo
logia», da aproximação com insti,tul
ções similares es,trangeiras, .das van
.tagen-s e facilidades que os estudiosos 
ipodem colhêr, há a e&perar reais be
nefícios ,para o desenvolvimento da 
cultura artística nacional». 

«EL DIVINO MORALES 
EN PORTUGAL» 

Por amável deferência do autor, que 
assim quis corresponder ao interêsse 
manirfestado pelos serviços técnicos do 
Museu das Janelas Verdes àcêrca das 
suas inves,tigações sôbre a es tada e 
actividade do pintor Luís de Mo.rales 
no nosso 1país, ,publicamos neste vo
lume um bem documentado es,tudo do 
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historiador de arte espanhol sr. Prof. 
D. António Rodriguez-Mofíino intitu
lado «El Divino Morales en Portugal» . 

Sabia-se da esta-da de Morales em 
Évora por uma sucinta referência de 
frei Luís de Sousa que Jhe atribui uma 
colaboração secundária no retábulo da 
capela-mor da igreja do extinto con
vento de S. Domingos <le J!;yora, obra 
concebida e iniciada por frei Henri
ques de Távora, prior do dito convento 
e cultor exímio da arte da pintura, no 
dizer ido cronista. 

O sr. Rodriguez-Moííino ,traz-nos 
agora a documentação relativa ao caso, 
o contrato entre Morales e os frades 
de S. Domingos para a feitura do re
tábulo, encontrado nos livros do notá
rio de Badajoz Marcos de IIerrera, o 
que lhe ipermite lançar ITTOva luz sôbre 
o iproblema, ao mesmo tempo que nos 
revela, por outros documentos da 
mesma aiatureza, ter o pintor estre
menho ,tomado a encomenda de ou
tro retábulo, êste destinado à Sé de 
Elvas. 

Com esta última descoberta do
cumental coincide o aiparecimento na 
igreja do Salvador desta cidade de 
três painéis que o ilustre historiador 
de ar.te sr. Marquês de Lozoya, de pas
sagem por ali, teve ocasião de exami
nar, classificando-os como obra de 
llforales. 

:e provável que possamos chegar a 
esclarecer a procedência dêstes pai
néis como sendo os do desmantelado 
retábulo da Sé de Elvas, como prová
vel é que se consiga ainda encontrar () 
paradeiro rpelo menos de parte do re
tábulo .de S. Domingos de ~vora pin
tado por Morales. 

NOVO DIRECTOR DO MUSEU 
REGIONAL DE ÉVORA 

Por portaria de 23 de Agosto de 
1943 (D. G. 11.0 241, 2.' série, de 15 
de Outubro), foi nomeado, precede'Ildo 
concurso de provas públicas, jpara o 
cargo de Director do Museu Regional 
de Évora o sr. dr. Mário Tavares Chi
có, conservador-adjunto dos iMuseus, 
que até àquela data exerceu as fun
ções de conservador dos Museus Mu
nicipais de Lisboa. 

O concurso efectuou-se no Museu 
das Janelas Verdes, perante um júri 
ccmstituí:lo pelos srs. drs. João Couto, 
Director dos Museus Nacionais de 
Arte Antiga (presidente), Vasco Va
lente, Director do Museu Nacional dt' 
Soares dos Reis, e Alberto Souto, Di
rector do Museu Regional de Aveiro. 

DÁDIVA AO MUSEU DAS 
JANELAS VERDES 

O sr. Conde de Monte-Real ofereceu 
a êste Museu a quantia de 5.400$00 
para aquisição ide um aparelho de raios 
ul tra-violetas do tipo SRDGW-300 e 
de um aparelho de raios infra-verme
lhos com bolbo de 300 vatios, e res
pectivos fiLtros, fornecidos rpela fá
brica Siemens-Reiniger. 

Graças ao gesto do Presidente do 
Conselho-Director dos «Amigos do 
Museu», enriqueceu~e consi.deràvel
mente a aparelhagem .de que dispõe o 
laboratório de investigação científica 
de obras de arte. Com a sua genei'osa 
dádiva, o sr. Conde de Monte-Real 
torna-se mais uma vez credor do re
conhecimento da instituição a cuio 
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.grupo de «Amigos» dedicadamente 
preside. 

CONFERÊN.CIAS E PALESTRAS 

No mês de Ja.neiro realizou ,duas 
conferências no Museu das Janelas 
Verdes o sr. John Steegman, Director
-adjunto da «National Por,t rai t Ga!
lery», de Londres, que veio ao nosso 
País com a incumbência de organizar 
a «Exposição de Retratos I ng;leses em 
Gravura» . As conferências ido ilustre 
crí tico ,de arte inglês, que foram acom-
1panhadas de projecções, .tiveram lugar 
em 12 e 14 do dito mês e versaram 
respectivamente os seguintes assun
rt;os : A pintura de retrato e11i Ingla
terra dos século XVI aos meados do 
século X VJII ; e A idade de ouro dei 
pintura de retrato em Inglaterra. O 
sr. Steegman repetiu as suas confe
rências no 1Museu Naciona'l ide Soares 
dos Reis, <lo Pôrto. 

Em 19 ido mesmo mês o escritor 
francês sr. Márius Meunier proferiu 
igualmen te no Museu uma conferê.ncia 
subordinada ao ,título: As catedrais de 
Frnnça e Auguste Rodin. 

Durante o ano realizaram-se em 
Lisboa e outros pontos do País diver
sas conferências e palestras sôbre .te
mas de arte, das quais mencionaremos 
as seguintes : 

Do sr. dr. João Couito: A pintura 
flamengci em Évora no século XV l 
( Vm·iedade de estilos e de técnicas na 
obra atribuída ci Frei Ca1·los), confe-
1·ência efectuada na Câmara Munici
,pal de Évora, em 3 <le Janeiro. 

Do sr. Luís Reis Santos : A pintura 
em Portugal nos séculos XV e XVI, 
conferência efectuada no Liceu de Bo
cage, em Setúbal, em 13 ode Ja'lleiro. 

Do sr. Prof. Reinaldo dos Santos: 
O Es1>írito e a essência da Arte em 
Portugal, conferência efectuada na 
Faculdade de Letras de Coimbra, em 
30 de Ja:neiro, e repetida em Lisboa, 
na Sociedade de Geografia, em 27 de 
Fevereiro. 

Do sr. Prof. José António Ferreira 
de Almeida : Miguel Ângelo e o bar
rôco, conferência efectuada ,no Insti
tuto de Cultu ra Italiana, em 25 ide Fe
vereiro. 

Do sr. ,dr. J oão Couto: Museus das 
Cidcides , conferência efectuada na Câ
mara Municipal de Lisboa, em 30 de 
Abril. 

Do sr. dr. Manuel Caiola Zagalo: 
A Madeira é unui ilha de arte - Os 
seus museus, conferência efectuada na 
cidade ,do Funchal, em 22 de J unho. 

Do sr. dr. João Pereira Dias: Lei
rfo v ista pelos desenhadores e grava
dores do passado, conferência efectua
da na Casa do Distrito de Leil'ia, em 
15 de Dezembro. 

Devemos ainda fazer referência à.s 
conferências que, por convite do Pa-
1tronato do Museu Arqueoiógico Na
cional, de Madride, os ,srs. <lrs. João 
Couto e Vasco Valente realizaram na 
capital espa,nhola rdurante o mês de 
Abril, nas salas do referido museu. 
Ambos os canferenci.stas se ocuiparam 
da história, evolução, orgânica e ex
pansão cultural idos museus que cada 
um •respectivamente dirige. 
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PUBLICAÇÕES E ARTIGOS 
NA IMPRENSA 

Du rante o ano de 1943 publicaram
-se as obras seguin tes cujos assuntos 
se relacionam com as acti vidade.s <los 
M. N. A. A. ou com as suas colecções 
artísticas: 

Arte Portuguesa. (São 2 vols. <las 
Obras Completas de Ramalho Orti
gão, em que ..se reüniram os seus estu
dos de arte, entre os quais O Culto d<i 
Arte em Portugal) . 

Conferências de Arte (2." série) , 
pelo dr. Reinaldo cios Sa•,itos (Contém 
as seguintes conferências : O espfrito 
e a essência, da Arte eni Portugal; O 
signific(U]o da Pintura Portuguesa do 
século XVIl ; e Sequeiru e Goy<t). 

Processo e história de mna atocirda 
- O retrato de Damiião de Coes por 
Alberto Dilrer, •por Mário de Sampayo 
Ribeiro. (Publicação <lo fost,tuto Ale
mão ,da Universidade de Coimbra). 

Estudos de Pintura Antiga, •por Luís 
Reis Santos. (Publicacão em .fascí-
culos) . · 

A pintura dos séculos X V e XVI na 
Ilha da, Mndeira, pelo dr. Manuel Car
los Caiola Zagalo. (Edição da Acade
mia Nacional de Belas-Antes). 

Inventário Artístico de Portugctl -
Distrito de Portalegre, por Luiz Keil. 
(É o 1.º vol. do inventário das rique
zas artísticas <lo País que está sendo 
realizado por iniciativa da Academia 
Nacional de Belas-Antes). 

Museu Nacionctl de So(lres dos Reis 
- Faiança Portuguesa (Ccitálo-Vuia) . 

Casa-Museu de Guerra J·unquefro -
Guia do Visitante, pelo dr. António 
Cruz. 

Notas parn. a história do Palácio das 
Janelas Verdes, por Augusto Cardoso 
Pinto. (Separata dos ar.tigos àcêrca 
do palácio das J anelas Verdes publi
blicados nêste bolet im). 

Em revistas e publicações 'l)eriódicas 
publicaram-se os seguin tes estudos e 
artigos: 

Felipe Hodart, escultor francês em 
Portugcil, por Diogo de Macedo, in 
«Ocidente», ,n.0 58, de Fevereiro. 

A arte dos barristas, ,por Diogo de 
Macedo, i•n «Ocidente», n. 0 60, de 
Abri l. 

Os escultores nos portais de Belém, 
por Diogo <le Macedo, in «Ocidente», 
n.º 60, Abril. 

Lápidas metálicas sepulcrais, ipor 
Diogo de Macedo, in «Ocidente», n. 0 61, 
de Maio. 

Colecções particulares e cultura pú
blicci, vor Diogo de Macedo, in <'.Oci
dente, n.' 63, <le Julho. 

As únugens ele Alcobaçu, rpor Diogo 
de Macedo, in «Ocidente», •n. 0 64, de 
Agôsto. 

A am.pliução do Mitseu das Janelas 
Ve1·des, pelo dr. João Couto, in «Pa
norama », n. 0 13, de Fevereiro. 

Escultura Portuguesa de Alcobuça 
- A morte de S . Bernardo, por Sal
vador Feyo, in «Panora ma», n. 0 14, de 
Abril. 

Azulejos Portugueses, por Luís Reis 
Santos, in «Panorama», 11.0

~ 15·16, de 
Julho. 

Desenhos de urtistas portugueses na 
Biblioteca Públic(l, de Évora, ,por Luís 
Silveira, in «Panorama», ·n.u 15-1 6, de 
Julho. 

O Mitseu Alberto Sampaio, de Gui-
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marães, ,por Luís Reis Santos, in «Pa
norama», n.º 17, <le Outubro. 

As escuUuras quinhentistas do Be
nini, por Diogo ,de Macedo, in «Pano
rama», n. 0 18, de Dezembro. 

Exposiçiio temporária no J.fuseu das 
Janelas Verdes, pelo dr. J. da Costa 
Lima, in «Brotéria», vol. XXXVI, 
fase. 1, ·de Janeiro. 

Gravuras de retratos ingleses, ipelo 
tlr. J. da Costa Lima, in «Brotéria», 
mesmo vol., fase. 3, de Março. 

Antigualhas, ,pelo dr. J, da Costa 
Lima, in «Brotéria», mesmo vol., fase. 
5, de Maio. 

Ao redor de utn retrato, pelo dr .• J. 
Ida Costa Lima, in «Brotéria», vo1. 
XXXVII, fase. 6, ,de Dez.embro. 

Os alunos da Academia Portuguesa 
de Belas-Artes de Roma, em Londres, 
1por F. A. <de Oliveira Martins, in «Oci
dente», in.0 62, <le Junho. 

O Retábulo Flamengo da Antiga Ca
pela-Mor da Sé de Évora - Ante a 
análise crítica, por Túlio Espanca, in 
«A Cidade de Évora», n.º 2, de Março. 

A pintura flamenga em Évora no 
século XVI, pelo dr. João Couto, in «A 
Cidade de mvora», n.º 3, de Junho. (É 
o texto da conferência iproferida em 
mvora a .3 .de J anei,ro; dêste ,trabalho 
fez o autor edição em folheto) . 

F,rancesco Bartolozzi em Portugal, 
ipor Ernesto Soares, in « ·· ,;studos I:ta
lianos em Por,tugal», n. 0

~ 7-8. 
Existe uma escultura portuguesa? . 

por Diogo de Macedo, in «Atlântico», 
!11 .º 3. 

Nuno Gonçalves, Pintor do Mar e 
da Expansiio, por Rodrigues Cavalhei
J'O, in «Atlântico», no mesmo número. 

Do Momento Político e do Signifi-

cado Histórico dos Painéis de S. Vi
cente, ,por Manuel de Figueiredo, in 
«Alântico», no mesmo número. 

O Pintor José Alves Ferreira Lima, 
litógrafo, por Henrique de Campos 
Ferreira Lima, in «Museu», n.º 4. 

Pôrto Antigo - Notícia da capela e 
da imagem de Nossa Senhora das Ver
dades, por António Cruz, in «Museu», 
no mesmo número. 

Uma salva de ouro, por José Rosas 
Júnior, in «Museu», no mesmo nú
mero. 

Museus, Galerias e Colecções -
XXV - Albuns de Artistas, pelo 
dr. Pedro Vitorino, in «Revista de 
Guimarães», vol. LIII, n.ºs 1-2. 

El pintor Nuno Gonçalves, ,por Luís 
M. Feduchi, in «Véntice» (de Madride), 
n.º 64. 

O Trigo na Arte Portuguesa - I -
O Livro de Horas português do Sé
culo XVI chamado de D. Manuel, por 
Augusto Cardoso Pinto, in «Boletim 
da Federação Nacional dos Produtores 
de Trigo», n.º 4. 

O Museu da cidade de Lisboa, 1pelo 
dr. Jaime Lopes Dias, in «Revista Mu
nicipal», 'Il.º 8 11-12. 

Estudo acêrca da organização do 
Museu da cidade de Lisboa, pelo dr. 
Mário Tavares Chicó, in «Revista Mu
nicipal», n.º 15. 

Os painéis denominados do Mestre 
do Paraíso, pelo iprof. Myron Malkiel
-Jirmounsky, in «Boletim da Acade
mia Nacional de Belas-Artes», <Il.0 XII. 

Algumas considerações históricas e 
arUsticas acêrca dos côches e do seu 
museu - Origens, ampliações e res
tauros, por Luís Keil, in «Boletim da 
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Academia Nacional de Belas-Artes», 
no mesmo número. 

Pintura mural do século XV na igre
ja do extinto Convento de S. Fran
cisco, •no Pôrto, por Henrique Franco, 
in «Boletim da Academia Nacional de 
Belas-Artes», no mesmo número. 

Bartolozzi, «gmvador das GntÇ(tS », 

rpelo dr. Vasco Valente, in «Boletim da 
Academia Nacional <le Belas-Artes», 
no mesmo inúmero. 

Esta mesma publicação inseriu ,nos 
dois números correspondentes ao ano 
transacto os seguintes estudos a que 
não tiveramas ainda ocasifw de refe
rir-nos: 

Porcelanas chinesas do século XVI 
com inscrições em po1·tuguês, ,por Luís 
Keil, no n. 0 X. 

Retratos em gravurn, de portugueses 
do século XVII, por Luís de Ortigão 
Burnay, 'IlO mesmo número. 

A viagem de João van Eyck, em 
Portugal, por Léo van Puyvelde, no 
n.0 XI. 

«Os Desenhos» de Francisco de 
Olanda - comentário crítico à ediçclO 
espanhola, pelo dr. Reinaldo <los San
tos, no mesmo 'llÚmero. 

Carlos Van Zeller, artista português 
da primeira metade do séc. XIX, pelo 
dr. Vasco Valente, no mesmo número. 

O triplico de Murça, do pintor Pe
dro de França, pelo dr. Reinaldo dos 
Santos, no mesmo número. 

A revista alemã «Deutsche Kunst 
A•ngelsachsen Verlag», no IX/5, publi
eou a reprodução do «S. Jerónimo» de 
Dürer, do Museu <las Janelas Verdes, 
acompanhada ,de um comentário do 
Prof. F. Winkler. 

Devemos ainda mencionar as notas 
criticas do sr. F. Sánchez Cantón aos 
,trabalhos Os Peninsulares nas Guildas 
de Fland·res, do <lr. José da Silva Fi
gueiredo, e Domingos Viera. e não Do
mingos Barbosa, do sr. Augusto Car
doso Pinto, publicadas na secção de 
bibliografia do «Archivo Espafíol de 
Arte», n. 0 57. 

Dos artigos e ,notícias aparecidos 
durante o ano na imprensa recor,támos 
os seguintes : 

Descobrimento de um retábulo pri
tnitivo português e identificação de 
seis telas de Josefa de óbidos no Mu
seu Regional de Évorct, ipor Túlio Es
panca ( «Democracia do Sul», .de 13 de 
Janeiro). 

No Museu das Janelas Verdes, por 
Charles Oulmont ( «A Voz», de 8 de 
Fevereiro). 

O retcíbulo do Carmo, pelo dr. Ver
gílio Correia ( «Diário de Coimbra», 
de 1 de Março) . 

O Dr. úuís Silvefra fala-nos dos de
senhos de Domingos de Sequeirct que 
descob1iu na Biblioteca Pública de 
.ÍÉvora ( «Diário Popular», de 11 de 
Março ). 

O triptico de Nuno Gonçalves é um 
dos m.ais valiosos primitivos dos mu
seus da Europa - disse ao «Século» 
o grande pintor Zuloaga ( «O Século», 
<le 16 de Março). 

Nuno Gonçalves, pintor do rei 
D, João l, teve moradict em casas suas 
no que é hoje Largo do Dfrecl6rio 1 por 
M. S. (Matos Sequeira) ( , O Século», 
de 6 de Maio). 

Três valiosos painéis quinhentistas 
na Enxara do Bispo, por Armando de 
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Lucena («Diário de Notícias», de 25 
de Maio). 

Boletim, dos Museus Nacionais de 
Arte Antiga - N.0 7', por Adriano de 
Gusmão («Seara Nova», ide 12 de Ju
nho) . 

Retrato durn personagem desconhe
cido, por Correia da Costa ( «Diário de 
Lisboa», de 25 de Junho) . 

A «Adoração dos Magos» da igreja 
da S.ª da Assunção na Enxara do Bis
po, por A rimando ,de Lucena ( «Diário 
de Notícias», de 29 ide Junho). 

Os Raios X e ct Pintuni, pelo arqui
,tecto Paulino Montês ( «Diário Popu
lar», de 7 de Julho). 

A pintura dos Séculos XV e XVI da 
ilha da Madeira - Comentá1·ios à mo
nografia do Dr. Cayolla Zagallo ( «Diá
rio <l.e Notícias», do Funchal, de 17 de 
Julho). 

Urn notável achado na igreja do Sal
vador, ,por Túlio Espanca ( «A Defe
sa», de ~vora, de 17 de Julho). 

Está identificado o retrato do pa,i 
de D. S ebastião, por 1Correia <la Costa 
(«Diário de Lisboa, , de 6 de Agôsto). 

Un grand rnusée se f orme, por 
Charles Oulmont («Journal de Gené
ve», de 7 de Agôsto). 

Retrato inédito da Infanta D. Ma
ria, ( Princesa das Astúrias), por Luís 
Reis Santos ( «Diário PQpular», de a 
de Agôsto ). 

Duas obrus de arte, uma delas salv(t 
por acaso, foram rnandadas (trrolar 
(«Diário de Notícias», de 11 de A.gó:s
to ). 

Mistérios da Pintura ( «Mundo Grá
fico >, ele 15 de Agôsto). 

Painéis e docU1nentos, pelo arqui-

tecto Paulino Montês ( «Diário Popu· 
lau, de 18 de Agôsto). 

Urn problema de arte quinhentista 
- Esteio identificadas, com. seg1iranç«., 
obras do pintor Francisco Henriques'., 
por Luís Reis Santos ( «Diário Popt.
lar, , de 21 de Agôsto). 

Um, problem.a de ctrte quinhentistu 
- Estilo identificculcis, com segurançc, 
obrus do pintor Fra,ncisco Henriques r, 
pelo arqui tecto Paulino Montês ( «Diá
rio Popular», ele 25 de Agôsto). 

Um, problem(t de urte quinhentista 
- carta de Luís R eis Santos ( «Diá
rio Popular,, de 31 de Agôsto). 

Antiga escola de pintura, pelo ar
quitecto Paulino Montês («Diário Po
pular», de 5 ,de Setembro). 

O retrato de Carlos I de Inglaterra 
qu.e está em. Portugal tení sido pintado 
por Francisco Metrass? (.: Diário Po
pular:., ,de 7 de Setembro). 

Quem. pintou o retrato de Carlos I 
de Inglaterra?, carta de Luís Reis San
tos ( «Diário Popular», de 9 de Setem
bro) . 

Identificação de painéis, pelo arqui
tecto Paulino Montês ( «Diário Popu
lar», de 22 de Setembro). 

The Portuguese Primitives, por My
ron Malkiel Jirmounsky ( «The Anglo
-Portuguese News», ,n.º 218, de 21 dt! 
Outubro). 

Onde se encontra o famoso azulejo 
do Pend{w de Belas?, por Rocha Mar
,tins ( «Diário de Notícias», de 21 de 
Outubro). 

Vai ser reconstruída a Capela dos 
Alfaiates («Jornal de Notícias», de 22 
Outubro). 

Josefa, em óbidos, por Adelaide F e
lix ( , Domingo», de 31 de Outubro) . 
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Ho,nenagem, a José de Figueiredo 
desconhecido, IJ)Ol' Manuel de Figuei
redo ( «Diário da Manhã>, de 21 de 
Dezembro). 

O descobridor da Escola Portuguesa 
de Pintura - José de Figueiredo, por 
FeMando de Pamplona («Diário da 
Manhã:t, de 21 de Dezembro). 

VISITA NTES 

E m 6 de Ou tubro o Museu das J a
nelas Verdes recebeu a visita do 
sr. Ministro das Obras Públicas, eng. 
Duarte Pacheco, que na companhia do 
Director do estabelecimento percorreu 
<todo o edifício antigo a-fim-.de exami
nar as obras que ali se estão efec
tuando. 

Durante o ano vis itaram o .mesmo 
museu as seguintes personalidades : 
pintor D. Inácio Zuloaga, em 13 de 
Março ; arqui.tecto D. Pedro Muguru
za, director geral dos Monumentos Na
cionais de Espanha, em 7 .de tMaio; 
prof. Menenclez Pidal, em 1 de Junho; 
dr. Paulo Dua1,te, delegado do Museu 
de Arte Modema, de New-York, em 5 
de Outubro; sir John Russel, em 30 de 
Novembro; e s ir Ogilvie, em 11 de De
zembro. 

Das visitas colectivas regis,tãmos a 
do grupo «Conheça a sua Terra>, em 
12 de Dezembro, e dos dirigentes e 
graduados ,da Mocidade Portuguesa, 
de Lisboa, d urante a qual fêz uma pa
lestra de ar,te o prof. Armando de Lu
cena, em 17 do mesmo mês. 

Tivemos também o IJ)razer de ter fre
qüentes vezes neste Museu, durante n 
tempo da sua permanência em Lisboa 
por motivo da Exposição <le Arte Mo-

derna Espanhola, os m.ossos amigos 
srs. Sánchez Cantón, sub-director do 
Museu do Prado, e arquitecto lfiiguez 
Almech, comissário geral do Patrimó
nio Artístico de Espanha. 

ESTAGJO DE CONSERVADORES 
DOS MUSEUS 

Por aviso publicado no «Diário do 
Govêrno», n.º 2, 3.ª série, de 4 de 
Janeiro de 1943, foi ,marcado ,prazo 
tpa ra a ent rega de requeri mentos para 
admissão ao estágio de conservadores
-tirocinantes nos têrmos do decreto 
n.• 22.110, de 12 de J aneiro de 1933. 
Em obediência ao despacho ministe
rial de 4 de Dezembro de 1940, os can
didatos foram submetidos a exame que 
constou de: c1,) Prova escrita com .du
ração de duas horas, sujeita a discus
são de meia hora, sôbre assun to de ar
te portuguesa indicado na ocasião; 
b) Prova prática sôbre um objecto das 
colecções do Museu elas Janelas Ver
des, destinada a aval iar da formação 
estética do candidato. 

Em resultado das classificações 
obtidas foram admitidos ao estágio, 
por despacho ministerial el e 2 de Fe
vereiro (D. G., N.0 33, 2." sér ie, de 9 
do mesmo mês), os SJ'S.: 

D. Maria Antónia Plácido de Melo 
Breyner, licenciada em ciências histó
rico-filosóficas pela Faculdade de Le
tras de Lisboa ; 

Joaquim Couto Tavares, diplomado 
com o curso superior de pintura pela 
Escola de Belas-Artes de Lisboa; 

Abel de Moura, d iplomado com o 
curso especial de pintura pela Escola 
de Belas-Artes do Pôrto. 
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O programa das matérias versadas 
durante o ano lecti\'O foi o seguinte: 
Dr. João Couto (às segundas-feiras): 
a) Ourivesaria Portuguesa (noções 
históricas, artísticas e técnicas; b) 
Pintura Portuguesa do Século XV ~ 

XVI; e) Organização .de inventários. 
A. Cardoso Pinto: a) Mobiliário (sua 
história e evolução); b) Noções de 
Museologia. 

Prosseguiram com regularidade as 
sessões de estudo 1bi-mensais, das 
quais a última realizada em 1943 foi 
já a 43.'\ Além das comunicações apre
sentadas pelas pessoas que nelas to
mam parte, o Director do Museu faz 
sempre a resenha das actividades do 
estabelecimento e dos acontecimentos 
artísticos da quinzena, bem ~orno das 
publicações entradas na biblioteca. 

Embora criadas inicialmente ape
nas para o pessoal técnico dos museus 
e para aqueles que aqui estão fazendo 
ou já fizeram o estágio, estas reti'niões 
passaram a ser freqüentadas habitual
mente por professores, investiga:lores 
e historiadores de Ar.te que expontâ
neamente manifestaram o desejo de 
se associar e mesmo de rparticipar 
nestes itrabalhos. 

Nas sessões realizadas durante o 
ano fizeram-se as seguintes comuni
cações: 

Em 13 de Janeiro: Pinturas qui
nhentistas da Igreja do Convento de 
Alnioster, por Luís Reis Santos; e A 
criação de uni museu de Arte no Fun,
chal, pelo dr. M. Gaiola Zagalo. 

Em 27 de Janeiro: Influência da 
pintura flamenga na pintura po1·tu
tuguesa dos séculos XV e XVI, por 
Luís Reis Santos; As plantas das iu1·e-

ias góticas portuguesas do século 
XIV e a originalidade da Igreja de 
Santa Clara-a-Velha de Vila do Con
de, velo dr. Mário Tavares Chicó. 

Em 10 de Fevereiro: Os Raios X 
com.o elemento de inte,-pretação dct 
térnica da. pintura ( sua aplicação à 
obra dos Holbein), pelo dr. Ma,nuel 
Valadares. 

Em 11 de Março: João Allen, cnador 
do Museu Portuense, pelo dr. Vasco 
Valente; Comentários àcêrca de um. es
tudo do engenheiro V ergil Bierbaner 
sôbre museus locais, pelo dr. Mário 
Tavares Chicó; e Fragmentos de pin
turas quinhentistas provenientes do 
Mostefro de Penafirme. pelo dr. Car
los da Silva Lopes. 

Em 24 de Março: S. Lucas, vintura 
quatrocentistct flamenga do Museu das 
Janelci.s Verdes, por Luís Reis Santos; 
Pinturns flamengas dei igreja paro
quial da Ribeira Brava (ilha da lt[a
deira), .pelo dr. M. Gaiola Zagalo. 

Em 24 .de Abril: Relato de uma via
gem des estudo a Madride, pelo <lr. 
João Couto. 

Em 12 <le Maio : O Gótico da Europa 
Meridional e a sua influ,ência na ar
quitectu..ra do Mosteiro da Batalha, 
pelo dr. Mário Tavares Chicó. 

Em 19 de Junho : Aplicação dos 
Raios infra-vernielhos ao exame das 
obras de arte, por Abel de Moura; e 
A miniatura de Castrioto 'represen
tando D. João V e1n casa do Duque de 
Lafões, por Augusto Car:loso Pinto. 

Em 23 de Junho : Exame radiográ
fico da «Virgem com o Menino» de 
Hans Memling, trabalho laboratorial 
de D. Olívia Trigo de Sousa apresen-
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tado pelo dr. Manuel Valadares; O 
S. Jerónimo de Düre1· como prototipo 
de pinturas flamengas, por Luís Reis 
Santos; e Comentários ao livro de 
W atson relatiV(unente à arquitectura 
da Batalha, 'Pelo dr. Mário Tavares 
Chicó. 

Em 26 de Novembro: Obrns de arte 
da ilha da ftfadefra (resumo e ilustra
ção dunia conferência 1·ealizada no 
Funchal, pelo dr . Manuel Gaiola Za
galo. 

Em 10 de Dezembro: «Oficiale Pon
tificale">, códice iluminado da 1." me
tade do século XVI, por Augusto Car
doso Pinto. 

«AMIGOS DO MUSEU» 

Em 20 de Fevereiro <le 19-13 efec
tuou-se a assembleia geral do «Grupo 
dos Amigos do Museu», a que presi
diu o sr. Conde de Monte-Real, se,-:re
tariado pelos srs. José Lino e dr. Sil
vério Gomes da Costa. 

Antes da ordem do dia, o sr. Condr 
de Ma!lte-Real referiu-se ao falecim~n
to dos srs. Henrique Monteiro de Men
donça e dr. Alfredo da Cunha, que no 

Grupo exerciam respectivamente os 
cargos de presidente da assembleia 
geral e presidente do Conselho-Direc
tor, fazendo o elogio dêstes dois pres
timosos consócios e pondo em re1êvo 
os serviços que ambos prestaram à c0-
lectiYidade. A assembleia associou+c: 
unânimemente à homenagem prestada 
à sua memória e aprovou um voto de 
sentimento que a direcção ficou in
cumbi da de transmitir às ·respectiy::is 
famílias . O sr. Conde de Monte-Reu.l 
pronunciou também algumas ,pala\···ó.s 
de pesar pelo falecimento dos sócios 
srs. Pedro Bordalo Pinheiro e arqui
tecto Tertuliano Marques. 

Passando-se à ordem do dia, proce
deu-se à leitura do relatório e contas 
do ano transacto que foram aprovados 
por unanimidade. Em seguida reaii
zou-se a eleição para preenchimento 
dos cargos vagos, com o seguinte re· 
sultado: Presidente da Assembleia 
Geral: dr. José de Almeida Eusébio; 
presidente do Conselho-Director: Con
de de Monte-Real; vice-presidente do 
Conselho-Director: dr. Francisco José 
Caeiro; tesoureiro: J osé Ferreira 
Tomé. 
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A SEPARAÇÃO DOS MUSEUS NACIONAIS 
DE ARTE ANTIGA 

O Diário do Govê?·no, n. 0 256 - I série, de 24 de Nov,embro de 1943, ipu
hlicou o decreto-lei n.º 33.267, cujo .teor é o seguinte : 

«O Museu dos Coches, criado em 1905 pela Raínha Senhora D. Amélia 
e elevado em 1911 à categoria de museu naciona..l, foi, por fôrça do adigo l. 0 do 
,decreto n.c• 26,175, de 31 de Dezembro de 1935, anexado ao 1Museu das Jane
las Verdes, ficando os dois es,tabelecimentos abrangi<los pela designação ,d,e 
Museus Nacionais de Arte Antiga. 

Trata-se de uma so'lução que fo i imposta por circunstâncias especiais de 
momento. 

A índo,Je profu·ndamen.te diversa dos ,dois estabelecimentos, a distância 
que separa as re.sipectivas instalações e a importância do Museu dos Côches, 
com uma colecção ,riquíssima de canos - única no mundo - e com largas pos
.sibilidades de desenvolvimento na parte referente a i·ndumentâria, não aconse
lham que se deixe persistir a situação criada em 1935 por uma medida de 
emergência. 

E-nco.n,tram-se neste momento concluídas as importantes obras de am
pliação das instalações <lo Museu <los Côches e as de rest au,ro dos carros que 
se guar,davam nos depósitos e de alguns que estavam .. expostos. Ês te facto dá 
inovo relêvo à conveniência ,de se restituir ao Mu.seu a autonomia ,de que du
rante muitos anos gozou. Ê o que se faz com o presente cli1ploma. 

Aproveita-se o ensejo ,para dotar o Museu Nacional de Ar.te Antiga com 
o pessoal que, em conseqüência do arranjo dos seus edifícios, prestes a ser ul
timado, se torna indispensável. 

Usando .da faculda,de conferida pela 2." iparte do n.º 2.0 elo artigo 109.0 

da 1Const i,tulção, o Govêrno decreta e eu ,promulgo, para valer como lei, o se
guinte: 

Artigo 1.0 O Museu das Janelas Verdes e o Museu dos Côches deixam 
<le es,tar retinidos, sob a clesi1gnação ele Museus Nacionais de Arte Antiga, pas
sando o ;p.rimeiro a denominar-se Museu Nacional de Arte Antiga e o segundo 
Museu N acionai! dos Côches. 

Art. 2.0 Os quadros do pessoal do Museu Nacional de Arte Antiga e do 
Museu Nacional -dos Côches e os respec.tivos vencimentos são os que constam do 
ma:pa anexo .ao presente decreto~Jei. 

Ar.t. 3.0 O 1pessoal administrativo e .técnico dos Museus Nacionais de Ar.te 
Antiga, com excepção do conservador mais antigo, e o pessoal menor do Mu-
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seu .das Janelas Verdes irão ocupar, sem dependência ,de qualquer formalidade, 
lugares correspondentes no quadro do Museu Nacional de Arte Antiga. 

Ar,t. 4.0 O conservador mais antigo dos Museus Nacionais de Ar,te An
tiga será provido ,no ,lugar de <lirector do Museu Nacionail dos Côches. 

Art. 5.0 O pessoal menor do ,Museu dos Côches transita, sem dependên
cia de qualquer formalidade, para ,lugares correspondentes do quadro do Mu
seu Nacional dos Côches. 

Publique-se e cumpra-se como nêle se contém. 
Paços do Govêrno <la República, 24 de Novembro de 1943. - ANTóNIO 

ôSCAR DE FRAGOSO CARMONA - António de Oliveira Salazar - Mário 
Pais de Sousa - Adriano Pais da SilV(l Vaz Ser-ra - João Pinto da Costa Leüe 
- Manuel Ortins de Bettencourt - Francisco José Vieira Machculo - Mário 
de Figueiredo - Rcifetel da Silva Neves D'uque. 

Mapa a que se refere o artigo 2.0 do d.~ to-foi n.º 33.267 

Museu Nacional de Arte Antiga 

l director 
2 segundos conservadores 
1 chefe de ~ecn:iaria 
1 escriturário de 1.• classe 
1 porteiro 
9 guardas de 1.• classe 
9 guardas de 2.• classe 
3 serventes . 

1 director 
1 escriturário de l.ª classe . 
1 porteiro 
4 guardas de 1. • classe . 
4 guardas de ,2.• classe 

.Museu Nacional dos Côches 

Vencimento 
mensal 

2.750$00 
1.200$00 

900$00 

700$00 
550$00 
650$00 
500$00 
400$00 

J.800$00 
700$00 
550$00 
550$00 
500$00 

Ministério da Educação Nacional, 24 de Novembqo de 1943. - O Ministro da Edu
cação Nacional, Mário de Fi91teiredo. 

Por fôrça ,dêste diploma efectiva-se a separação <los Museus Nacionais 
,de Arte Antiga de há LJ11Uioto 1prevista e que por m uitos motivos se impunha. 
O Museu dos Côches readquire assim a independência administrativa que se 
reconheceu convir restituir-se-lhe em razão da sua importância, do carácter es
pecial <las suas colecções e <la sua localização e o Museu .das Janelas Verdes 
,retoma a sua antiga designação de Museu Nacional de Ar,te Antiga, vendo 
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alargado o quadro do seu pessoal menor .de harmonia com as necessidades re
sultantes da recente ampliação das suas instalações. 

A direcção do Museu Nacicmal dos Côches, recaindo por disposição con
tida no mesmo diploma no conserYador mais antigo ,dos Museus Nacionais de 
Arte Antiía, competirá ao sr. Luís Keil que naquele estabelecimento estava 
iprestando serviço há cêrca de cinco anos, durante os quais empreendeu e 
orientou não só as obras de alargamento do edifício mas .também os im.por,tan
.tcs .trabalhos de restauro de muitas .dns viaturas da colecção. 

Em virtude .da separação dos dois estabelecimentos agora decretada, 
,deixa <le ,ter razão de ser o «Boletim <los Museus Nacionais de Arte Amtiga» 
que por êste motivo 1terrnina com o p;esente volume a ,sua publicação. 

Substituí-lo-á .de futuro o «Boletim do Museu Nacicrnal de Ar.te An.tiga», 
aproveitando-se a oportunidade rpara introduzir na nova publicação as altera
ções gráficas e de orientação que uma experiência de cinco anos de actividade 
tornou aconselháveis. 
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